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atttugrrâiga:gi'andeza. que perpetuatanto

* quanto possível o trabalho dos homens. .—-,—'—

Justiça e moralidade: sem estes dois man-

(lamentos nenhum governo. pode ser forte,

ainda que sefirme no prestígio das baione-
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A PGLITIBA PORTUGUBZA

Continua a imprensa portuguesa a occu-

parase da atitude do partido legitimista.a

proposito da carta dirigida ao sr. conde da

lindinha pelo sr. D.'_ll1iguel de_Bragauça. Uns

chamam irriserias asaspirações de preten-

dente._ Outros tornam-se aprehensivos com

os desejos 'aili manifestados, supondoque e

pruridoda ultima hora coincide com -o mu-

vimento dos realistas em França e com o

dos carlistas em l-Iespnona. Finalmente ha

tambem quem ligue pouca importancia::estas _

tentativas de reorganisação attribuiudo-as.-'."

embora haja piano combinado. e necessidadei

que teem os partidarios de antigo regimen

de se declararem mais uma vez abraçados à

sua bandeira, para quenão os julguem mcr— , lia o

tos e sejam considerados comoentidade iª ªº“

belligerante, paratodos os effeitos roseltao—*

ter. da sua posição padronagem

Se os banquetes,-com que ahi solemoisa-

ram e anniversario de queconsideram como

chefe visivel da sua egreja. não puderam

infundir-nos receioalgum, uma vez que os

constitucionaes se mostrem zelosos propugna-

dores das instituiçoes representativas, terço»

so _nos e confessar, _que--a carta do principe

D.Miguel tambem não abalou nem asnossas

convicçoes, nem a. nossa-confiança. O--' que

BXlglfIIOS porém Ó mare' «escrupuluna GLBGD-

ção das leis; e'qnei se dode mãoa nos

expedientes de moral facil, quenãohonram

a epoca em que vivemos,( nem os partidos

em que se acha dividida a familia liberal. “&

Não e facil retroceder no caminho das

liberdades publicas.0 mundo não caminho

para se lançar. depois na vereda tdo retro—

cesso. ba estrada que se abre à exploração

da actividade humana, não pode haver e

tutela, que lhe marque semelhante itenera-

rio. O passado não volta. A. sociedade vae—se

desenvolvendo gradualmente. e não esperem

que alia mude de rumo. Winnie.%%

Mas que a monarchia constitucional não

se deixe ficar estacionaria, no meio dos po-

rigcs que o rodeiam. Convem não despre—*

zar os adversarios, antes devemos temel-«os

bastante, para que a nossa ”mercia não lhes

fraoqneieo passo, incitandoos a proseguir

na crusada, que o nosso abandono _torncn

viavel. ., . . .

Eª certo que existem grandes descomun-

tamentos nos arraiaes da monarchia represen-

tativa. As predilecções que a coroa item

mostrado pelo sr. Fontes. deram lugar a

antagonismos. que nãosão faceisde esque-

cer. Estas rivalidades teem-s'eaggravado

com os desacertos da administração de sua

ex.“. que “se tem tornado notavel pelo- dis-ª

pendio exagerado. que os recursosdo the-,

souro não comportam. “Daquio augmento

do dancit_eo crescimentoda dívida flu-

_clnantc. . ' '- ',«- «_fªut-el %%

Por outroladoaffron'ª-so'tzmhma opi-

mão comprocessos politicos;que desdeisto"

estavam esquecidos nas chencelariames "elei-

ções de 1878 o 1881 dão a bitola de grau-

de desmoralisação, que lavra aos conselhos

da coroa. O partido regenerador que, como

opposicnoexigia que o corr-agio, fosse liber-

rimn, púz em exercicio a menina da opres—

sao o da violencia, para extorquir nos po-

vos a independencia o o voto. -.«

Estes factos attontatorios da liberdade

eleitoral. não eram de certo os mais cansou-_

taneos para firmar e tornar respoitado e re-

gimon representativo. Podem, é verdade,

dizermos, que são excepcues o que como

taes não pudemos aderir p_«or ellas as ten-

dencias de um partido, cuia direcção tem

estado confiado n estadistas envelhecidos na.

pratico da corrupção ou das transigencias

menos convenientes. Mas eincantroverso,

que os grosseiros sophismas constitucionaes

a que nos temos referido teem tido a san-

cção dos que foram chamados a emittír so.

bre ellos o voto. e por tanto "não podemos

attribuir a um só indivíduo afalta que a de

toda a grey. Pelo menos ;: respon-iabilidade

de tal procedimento ninguem a pode de—

clinar. " ' "ª WELÃÍJÍÉÉÍ

E' por isso que dizemos.que a menor—

chla representativa não pode manter ee cc-

me ate agora dentro da orbita quelhe traçou

opartido conservadome
mo se fosse inaccos.

sível aoespírito do seculo e às exigencias

rasoaveis da sociedade política: 0 estaciona-

mento e a morte. o a mounrchin constitucio-

nal tem de acompanhar o movimento das

ideias, para não ficar dquem do queas cir-

cemstancins exigem be] a della.W

bias sem moralidade nos costumes, serao

improlicnas quaesquer reformas, que os par-

tidos tentem introduzirno pacto fund amen.

tal. Como hilo de remodelar asinstituiçdes

vigentes os homens que mais teem abuzado

e torço e _do prestígio da aoctoridad-7 Qu e

condanca pode merecer o sr. Fontes, _que

em 187. proclamou as reformas políticas

como indispensaveis ao bom regime do

paiz._e depois votou contra a sua propria

obra, allegando que não era oportuno discu-

til-«as. e muito menos ndoptal--a.-|'.' ªfasta

, Estas incongruencias revelam a incompe-

tencia do estadistasesobre tudo eaautora-

ram o partido, de que oito e o chefe infallif

vol. Que fe pode hoje ter :) painnas novas

proppostas de reformas politicos,á_'____vista do

desfecho qno- teve: a .de_--.218| Bem

veem qnoaamistificacã
o naopodia ser mais

completa. E com tags precedentes," que ousa

esperar hoje do pais a regeneração? Mae:

Mas o que convem :. attender ao estado

da política portugueza; Entrou passado e o

futuro, :: dynastia do sr.D.'Ln|z nao pode

conservar-se. sem emprehendor os remode-

lamentos que as circumstancias estâo aceno

colhendo. Parar |. morrer,disse uma vez

na camera o sr. Fontes. E assim 'e." Quando

o campo da evolução estzi patente a todos

os partidos. evitulco o um erro politico, que

os povos paqam muito caro. Lembrou :|

Franca do .lS-ls. Dile tambem a llespanhàc

de l868. As monarchias ou se collocam a

frente das ideais para lhes dominar e encami-

nhar :: impulsomu se deixam assoburbar por

ellas.No primeiro caso concede—lhes como em

italia nos tempos do Victor Manuel e Umber-

to.No segundo acontece-lhes como a Lula Phi-

lipe o a D. Isabel It On marcham na van-

guarda, ou allroutnm a onda da opinião, ”dei-

nando que alia as arraste oa corrente,_que

não souberam moderar, nem diriginm

Não é o partido conservador que em,

Portugal ha de tornar viaveis as reformas

politicas. Porque em Franca:| republica foi

obra dos monarcbicos, & que ella lncta ho-

jo com difliculdades que a enfraquecem.

E' que clicando tinham :: fé, que tornam

--as instituições mais oftlcaaes e qduradouras

que a especulação que pode conciliar-as

convenioncios do momento, mar_quenunca“,

ospartidarios do, antigo regime e os secta-

cnr—se dos elementos mais puros departido

respondeuàmissao que llie está cunhada.-1

& Nempode ter entre desfecho :| gravidae

ria das circumstancins. '.: ' '

_+———!

A ONDA CRESCE".GRLSCE!
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pelo governelVeetudo à vela, edepois
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propaganda republicana.

É Transcrevemol--o todo:, ||»;

«_Prcgressistns ou conservadores,

VBI'SOS.

  

.a-suprema aspiração-_ do, espirito moderno,

“sabemos.quen

sophia & a observução dos factos_sociaes_uos

dasenergias_-,sociaesanopodeprecisar-'se,

nemestabelecer,-gapacceotnadameute,vrsto::

mocomprehéndeumsemnumero de circum-  
  

     

   

    

     

   

 

  
   

 

  

mentevariavel;sabemos tudo «isto, assi

comosabemos queepelo estudo, da socio

clado portugueza,pelu resultadoindiscutive

e effective dos principios quea formade

infelizmenteincontestavel é que o desvaira—

abruptamente .a marcha dasideias:)“___que oito

* fructrlicam,que se nao nvignrisam,“ porque

não acham na sociedade portuguezaaquel

ia.,llleiade d'homens ,illustrese—verdadeirn

persouilicacão d_e alavantadas e prufundas

  

    

   

zero, como enunbrncem o novo mundoqu

descobrem, pela integridadeque*osneh

la. ou pela iniciação serena ouconvulsrnna

da que os. tornaconhecidos e respeitaveis,

 

   

 

    

   

  

     

  

    

   

   

   

 

  

  
   

    

   

 

proteritos ainda hoje vagamente se projeolu

 

|

das emtodo o organismo social, as evolu-

ções de espirito i.!tllnªilu ,manil'eStadasem

toda a ordem d'ideias sao o_resumoinfluiu;

vel 9 grandioso das parcellas com que as

passadas geracoes respectivamente contrªi-,

buirnm para agrande orchestracãodo pro

gresso moderno emarcam frisantementea

,—

“Deixarde tentar emorrer; mas adiara

applicaçãodo cauterio : ferida e anrqudar

ITO. apparocimsotoe a ousadia de partido

r-epnbiicano portuguez longe defacilitar a

politica trilha; fasendo aos partidasmonar—

desordenado.'porquenãotraz.luz_es,.'neto

ordem, po_.rqueuãnpresidiuásuaeenstrtm-

ção a pureza ardentedosprincipios que avi.

gera (e consolida fortementeaconvicção;

temos, e a provamaisevidente.|.. _:queos

partidos_ menarchicos.não-cumpriram com

os seus deveres, oujulgaram oenenhuma

importancia o chnmnmento;dos povosadi-

;Mas. visto comoosparl_id_os legalmente

reconhecidos pela lei, organica dopais:nem

semprereconheceram a_sua missão e mall—_

curam erros politicos,. cujos receitadosíno-

que germioou e cresceu em todos asclasses

sociaesdesejáramos ver na conjuncturnque

se aproxima :: ltombridadc dos mesmospar-

tidos manrfestar-se, com desole-gu na pros-,

cripçfgodas candidaturas; chancelladaspelo

carimboministerial.“

%O partido progressista que ninguem con—_.

scienciosamnute pode aocnsardemancom'i

rá os seus inimigos :| ||'este sentido:: im-

prensa tem feito terminamos .declarnçoes,

como .faz.sempre queos partíwdos mudam as

suas forças denota, da urna eleitoral corro

tanto não podemosallirmar do.partidorego—;

nerador. cuja.--vcnlade seriapulverisaro.por:

tido progressistaqarnda quepara o conse-

guir tivesse de entrar. o tem entrado, nas”:

maisvergonhosas transaccôec comos inimi.

gos da monarchia portuguesa.'—

d Os progressistas não apresentam, nem

 

generadores declaram na sua imprensaque

a candidatura d'um homem reconhecidamen;

nisteriall

& Vergonhae confessal--o, mas é bom que

se registo.."' “> ->- «- >

 

que' gregos e troyanõs'põotn 'ospraticados
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tas. E se a menor-chin representativa quer,:

viver, livre dos emboracos quelhe suscitam

,.. commentarios to -

rios da republica,não pode deixar de acer—. "ªº "ªºs ªº bºªªº _ª'º rªº”

constitucional encarregando«__,osdepromover,_« (responsabilidadedesse'movimento inespe-

as reformas politicas,,que hamuito sente,,

na tela dadiscussão, a fimdepodercor;» '

A divida fluctuante.ficou em30 de se- -

tembro| último. nai importanciaIde reis,

S,769:02-359351 ._lngmentou apenas:|baga-

__ 455chntos,numeros_redo_ndu__s_,

n'aque e mar.! 01 se o se rimente e :;

'contnse tanto por dia. Um:? verdadeirafin- bre dº partido regenerador,e que

significancia nodomínio da gravidadedas

5 Onde iráparar tamanho desperdicioiQne

o diga opes_so_:|l da fiscalisacâo docaminho

de ferro da Beira," uitrmamenteluomeadu-

      

    

-..- Escreve um esplêndidoar tigo sobre :: ati—

tudo dos partidos monarchicos, em faceda

defen—

sores estrondo.-|_ da monarchia. strictamentc

observadores dastradiccões políticas da in—

milia, portuguesa. identiticadas com os mais

seus principros coostitncionaes, empenhados,“

cada qual em seu campo, na defesa dos

princípios em que se baseia arespectiva or-

ganisnção, nao podem sem desaire consentir;

em que se desfralde no campo da politica- a

bandeirada republicasem umprotesto ve-

bemente. manifestadoembora pormeios div

&Sabemosque.aeffeclivacão do ideal de.

. mocratice e para os espiritos ingênuos, ou

para as crençasnão avariados pela mesqui—

nhez revoltante e viidasintrigaspalacianas;

atheoria dapolitica, ephilo—

impedem para a preferenciadosgovernos;

populares quando sediscute ointrincado eu

complexo,, problema da escolhadoregimenjg

governativadasociedadeemgeral;.sabe--

mas que a formulados governosdirigentes”

_s_t_'__.|||ciasquo.—anot-nªtn..t|t:|t.uo|...o-.o|m...na-“« '

      

  

  

  

   

   

   

  

  

  

  

  

 

   

 

__ . : tanto elo com'nlro de ferrocomo or.

governação se devo.praticar;,«mas o que,e, dª p [ p

mente dos partidos monarohicos apressou.

conviccuesé—que tanto honram as gerações._

que senl'.nndam pelas,reformasqueprudug'

" cia d'alguns senhores variadores que esta-

&U obscurecimento caliginosn dos tempos;

no límpido azul descripto pela marchaevan (

to do progresso; mas as revoluçõesopera *

nda e acha a .|.. ro a.”. corneta . '

o p 8 p p ristrca 1, serviçosao pulo e zi liberdade não pode os

se ingloriameote._“—

resolução de problema,:t boadirecção dos Eiti-__ ;

gocius publicos, longe ,de projectarluz Clara—

sobro a via dolorosa«que_««_a administração

chico-constituciuhaesguerru|mpoliticn.-logo-

mas tao sdmenle e;”. ambição nao satisleila;

ou o laço mysterioso que une os forasteiros,»

ºªPPªfººÍEªºªlº dºPªllidºl'ªPºbiíªªªºs-i ªi,“ deCoimbraqueapreàentaremf;“,.lº,as 'suas

rªººªº dos DfºflflºªªªdººlºS-I-l— menos, a profissão de advogado", ou o officio

rastos _ora se evidenceiampeladescrença“

munaçân com os republicanos, não auxilia-

auxiliam candidaturasrepublicanas; os—re_-.

te republicano nao tem ainda o carimbo tui-_.

&O_confronto dosparlrdosaom metem—'.

pc que delimitaos campos,servo de norma

seguraparaavaliara.erosegnal, seriedade

*
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JV“annual Firmino d'AInmídn._ Blair], (prºpl'xetarao) e Fernando de Vilhena.
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bens principiosconstituciooees e no amorªl tiverem quatro anoõs de-bome effective

:monarchraJº " . servir;o. - ' —

Art. 28.“ .| nênhumescrivão de juizo

ordinario será permitlido aocnmular as func-

ções de tabeiliãe denotas sem que se mos

tre approvndo. no respectivo concurso nos

termos d'este decreto, salvo so'-já tiver

enercidolegalmente aquellas locuções.*—

ã nnico.«:A mesma condição será exi-

girla para o provimento dos .ofiícios de la-

belliãodenotas nos julgados supprimidos._1

. Art. 9.9: ª Serão provides sem concurso.

ou por.concurso documental,os officios de',

escrivães do juízo ordinaria e de escrivães,

dojnian de |)“sz

&Art. 30.__pNenhum cilício de justiça será

provido em parcele emgrau prohibido do,

«juiz.do agente do ministerio publico ou- do

contador de juizo," _a que o mesmo otIlcio

pertencer. ._.—;;;:&“

«.sa'Art Ill. " quuanto não forem delici-

tivamente estabelecidas todas as escolas de

ensino rimario- com lamentar nos termos-_

p p ' |IGalcam-se assim aos pés as leis, Buscas
dalei deºdemaiode 1878, osexames de

instruecão primariacomplementar de que :Dºbfºª ª carcormrdas lªªlílºiºuªs» fluª Pªrª

os concorrentes sãoobrigados :| apresentar-

certidão nos termos do artigo 3º. podem-

ser suppridos pelos exames de instrucçoo

primaria que antesd'aqnella lei se faziam--

para a admissao aos lycens"W

Art. 32.º São validos os concursos fei-

tos nos termos do decreto de"| de dezem-

bro de 1871, emquanto não tiverem decor—

«ride os cinco cones. deonetrata _o 5 2 .?,do «
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on'ns'râo' mundo"-"343

hr-IW_ A.. . ll . .

' ——Vimos de fallar de cartas anonymas e

não nos poupamos a dizer ainda alguma

cousa sobre ellas. porque não ouvimos que

alguem approvasse ou justificasse. no caso.

sujeito, o procedimento do sr. general Cas-

tello Branco. « '““ºi“““ar;;

-- Quem raciociue um pouco, ainda lhe pe—

rece inacreditavel :) facto. Pois supporta-se

,que um homemcoilocado à frente d'oma

    

    

  

   
  

 

   
  

   
   

 

   

  

  

(7 d'outuhro)"

 

7 Transcrevo d'um jornal de Lisboa nos
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...m—._..—. _ganisacao do partido absolutista.—|...-

- “ Como era natural attribuemnos a inteira

  

    
  

  

 

rede. A'machu são capazes de dizer que foi

o partido progressista que fez as obras pn-

.blicas do “Algarve,quo ergueu :| Penitenciaria

central, que fez a concessão da Zambezia,

' «que oelebrou o contracto de commerciocom

' a França, que_cemmetleua' tractantada de

Salamanca, que creou c addiccional de 6

   

    

    

   

   

 

    

   

   

 

ciplina nos seus suboodinados. ensinando ao

*_soldado como deve desconceituar os seus

  

  

  

ítido dumcargo tao elevado um militar _que

«por ºjo. o augmento dos direitos de,impor—

.tacãc e o imposto sobre o sal que comm'et-

“tou em fim todos esses.esbanjamenlos, dos?“

varios e patifnrias' que tao obrazao e o tiro—

regimentos a desordem, a molquerencane

   

  

zeram e pais neste lamentoso setado de

anarchia administrutiva e_ do reinofinanceira

* em que seencontra.“!

WLlles bebem, e'nós é quenos embolia-

- damos. Tem grapa'l '

    

  

  

  
  

 

isolamento rapido. vortiginoso, |são assim

   

   

     

  

  

  

 

(8 de outubro).
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ªffEcrevo sobre :| emigração e observa que

em quanto os nossos infelizes compatriotas

vão encontrar la fora meior miseria do que

  

artigo “.ª: do mesmotªflcfelu..ªªª'm(32

como 33. ' 'Ficam por este modo substi—

a que pretendem evitar no pois, vem os es- toldos os decretos _,,“de:7 de dezembro de

traogeiros para ca explorar todos os. nossos 1871e de tºde novembro de 1881,e re-

recursos,tomar de-empreitadatodasas nossas regadas. todas as mais disposições em con-

ebras pnblica_s.e exercer todos asnossas ar- “arrumªmo- ' *

tes e industrias. _Opta portantopela colonisar _ O ministro e secretariodeestado dos

ção do reino. D'accordo. - > -» « negocios ecclesiasticos: 'n de justiça assim o-

«“Infelizmente esta melrudrosrssrma ques tenha entendido efaçaexecutar. Paco“, em

lan ieconumica e social não se resolve 7- de setembro de (1889..'-—'Rei.——!ulioMar->

existentes! E hrndam que negamos a nossa

vontade ao poder da authoridade. E gdtam.

  

  

  

   

   

    

   

 

    

   

 

   

   

  

   

   

  

  

  

  

   

  

  

   

mocidade solte um brado pela realisacao das

suasideiasl E dizem que o povo e rebelde,

que já se não snbrnette. e que está incapaz

de ser governado, quando :| sua Submissao

decreto :| corrente da emigração.'|t_, pnpu-*

[acao emigra para onde ha ou supp'oe que

bªíª melhores ººªª'çºªª ªº “dª que ªº ªªª " ' 0 Correio da Noite;cummenta admiravel—

paiz.Gizé;aos.paio?do Minho qua361331,mente a noticia de queoministerio assen-

Hme ªº Pªrª ª "ªª º'“- Pªrª “** B'nª-"*tou em levar às cortes. da sua proxima ses—

tejo,do que-paraa America,. .e umcontra 3
« ão, uma ro esta del s aelei-ç

senso..Ordenal-lhe seria uma barbaridade:_ mm] º,E' giz" ªlle; cºmgãuobâegoígrgtº pre—

Pprque todos sabem queas nossasposses- f
aoiojdas ànndnbiadasirefor os incas,-

snes africanas e as nossas regioes aluminio-_ que parece'terem absbrviddn nºspºámmºs

ªªs Bªlªº.um itª—“lªmªs ªºªdlººªs—...—iª." tempos as preoccupações,e desvelos doga—

[E o unico meio de-&melboral-ase precl- binete

"Sªmºª“ ª omrgracaoEªtªrºmºª_sempre =,; Quea reformaeleitoral o o fundamento

portanto o.'uma. terrível círculo vicioso, de de quaesqner reformasªmaison menospra-'—

guesó:.ao? pudor?locurªsurtir. ___um governo fundasna cºnsulmçdo do estado.não o dri-'.

. ª ªrrªiª ª ”ªmª "'ª º “ ºf ª_ªª'mª ªººªº' vidames nas. Sem essapreliminar condição,

  

    

  

   

time que só o sr. Fontes tem sabido orearl

  

   
  

  
  

   

  
    

 

    

   

   

    

    

  
  

 

   

   
  
  

   

    

   

  

   

 

    

   

  
    

   

   
  

    
  

    

trio? _Quem pode baixarcse a umpoderque

solo d'ignomias? Que reSpeito sepode votar

às leis, quando ellas são observadas soh e

nemnol'o, que nós o aprenderemos gostei

semente.

desrespeito :| tudo quanto u_stâ'decretndo,

todas ªª modificaçoes,º Pª'ªºªªlªmªªlºsªº porque se formou juizo por umacarta ano—

atrnzado e rouceire-_apparelbe das nossas «n)—ma." Até obom senso e_:|urandn_illnstra—

instituições politicas. não seraomaisdoque...—amooseculoeu.u'ÉEiTgemlEllasvomos,ao

ªrª'JSPªTªªªªtiedllnmrvmrdlª.film (luª ªº essenciãl. Ossrs. maior FredericoSouza e

»f'l'ªlºªªºanrpreheodorª "ªhi!“ ªºiªiªiãº alferes Branquinho,chegaram a Aveiro na

pºplliªl', dº Ol'dlIIBTIDdgâmdilçioãd_6 &CGCIlII-º quªrtª fªil—a'."._'] da salembrõ brommgpágs,-|_

modaticie. de, pelas 8 horasda noite.“ deparo-,se, que,

  

' 'gingª—ªj

dá _artignpelrtrco.maneira engenho-

se de dizermenos disparates. Mas insulta

(fem portugucz mascavade um morto illnstru, *

porquelhe chama—seulalfeicoado.A anos ªlíªs que reforfha eleitorªl é essa. cine.

relogionos,porque"nUSªlflSllllnf'iªermaq.—no promettom?Sorri simplesmente a refer»

. «« . . molda ultima :reforma feita por lei de 8 de

maio de 1878. durante um dos consulados

regeneradores? Será& restríccão ou o alar-

gamento do sulfragio eleitoral? Estaráogar-_

verno convertido| representaçãodasthing-_

rios..que tao ardentemente «_comhãtenem

1878”? - ( =º

! Sn ti isto,_ ou coisa Semelhante, pouco

adiantaremns nas praticas liberaes. Se se'

pretende apenas alterar a legislação,"que;

rege directamente os actos eleitoraes, dei--

nando um pdtodasas leis' e disposições..

que põem a voto popular a discrípção eart-'

bitrio do governoe dos seus agentes, então

melhor _e deixarema reforma para quem a'

queira e saiba emprehendercom afoiteza.

e verdadeira comprehensao do seu alcance-

e resultados. * .. . g-.un."|

-A reforma eleitoral que _agora se rece-

.nhece ser a base o o principio de todas as

transformaçnés políticas,, ea reforma do em

«digo administratrvo, da legisiagãoque[8ng

la'8o recrutamento. dasexecucues [ícones. .|.“.

organisacão judiciarla. e da responsabilidade;

ministerial,e a modificação de todas as dis-«

posicoes legislativas ou regulamentares, que?:

fazem a vida politica de pela absolutameuãi

te sujeita ao alvedrto e caprichosd'os_ gerar-_

nantes"E-M

ii Querem reformar a "sua reforma", deixan-

de | administracao com todos os defeitos,

quea tornam dependenteda chancella do

governo, ou dos seus representantes,os cdu-j

selhos de dictricto manobraodo submissos

ao sabor das conveniencia: partidariasa as.

juntas pernas e as commissõeslexecotivas

movendo-co doceie a_n aceno dos governado-

res civis, as camaras 'ou_uicipaesreprodu-íf

z'indo fielmente,asordense os dessins dos

oãoconSulesodminislrati'vosdosseusconce-

os?

'! Querem reformar | sua reforma,“e dei—

xam em vigor :| legieluçao, queconsente :|.

intervençãoabusiva daausteridade, noser-

vice do recrutamento;_'nasCOBlPlblllGUBb plz--

'hlicas; nasexecuçõesfiscaes, e em todos as?

relações do estadocomoscidadãos,|F_

igauerem reformar?«asuareforma,e dei.

'xamsemtalteração |||-«leis. que poem:: inª“.

dependenciã da magistraturaàmarcado

”ministerio«de justiça-,equemantema [lll--

der marcial—arbitrologar entreogoverno

'e es partidos—na maisind'eoorusasujeição"

aos màrecbaesda política;—_que pelastrans—

'ferencia'sªe—“promoções tem em suasmãos

odireito absoluto do “oastigo, e dopremio

aos bonse meus serviços eleitorado ?—

—Qoerem reformar“ asuareforma,e 'não

de consentirna continuação d'essa i'm'mo'ra-

lissima veniaga, que nos períodos eleitoraes

se eiterce em larga escala em todeoreino”;

com a distribuição 'dos'. fundos destinadosa

ectradas e -a reparação de egrejas e edili-

cios publicos?

'I Querem reformara“sua reforma. e os:

qirecemse de que primerro se deviam re-

formar a si proprios,_pporque foi duranteos

ministerioeregeneradores.que se perpetra-

  

 

«__—..“... _..____,..._.'!

 

'de factos, se trouxe já o alferes paraformar

o auto de corpo de delictol Tal erafa convic-

cão ou,- prpmeulítaçao,diríamos melhor,da

criminalidade exposto.Ora, pera se robaiàar

"um elliciai. estes meios são vis- e includes“:

Dio e conhecerem demasia o credito que

' se lhes deu. tªbem em relevo os escolhidos ao

sr. ministro da _.guerra nada mais.—

.—. Quando os Syndicantes chegaram:| pra-

ça, apresentaram-«se-lhes os srs. capitao Cn

bro,] tenente Mascarenhas, o alferes Pedrei-

ra de Mattos que logo foram, intimados (lll)

:| queos seguissem__a_o_ quartel |||... nos,

que temos perfeito conhecimento, das leis

militares, esteacto significa uma arbitrarie-

dade inquaiilicuvel._foiimuu-so arroªontemon-

:te, notecse bem, queindica logo uma prisão,

que mesmo não podemos: ou nao sabemos,

ou, não queremos cumprohender.vae muito

alem do que nós pensamos e respeito da

educação militar, e _das regras decivilisação

que tudoo superior- devepossuir. Amode-

ração eum acto d'ustes não ficava malà

“Ç"n'ingnem, nem_tãopqooo compromettin,'o

principalmenteo- sr. major Souza." que não

passa de ser um guincho no posto; pelo mo-

tive deque ainda ha hein pouco tempo tra-

zia nos braços os mesmosgalues que amam

:) lsr. capitaoCa'bral'." Podiam chamar-se

ainda collegas que. nem desdouravaum,

nem elevava outro.%

  

   

     

    

  

  

  

No n.º anterior dava &.seºuinteootrcra

«Tem ultimamente chegado”.a este cida-

alguns pequenre naviosentradas no nosso

porto. uma grande porção de' em... ornada

nas terras ,do Algarve, Minho .".utc 'D'este

magnifico legume estão hoje por abi'mui-

tos armazens a tresbordar,eeos consumido-

resprocuram-no com assiduidade »“

*- eu. quero chama ogum. a batata tem

carta,branca pura descompor toda a gente..

...—......“—

| VOTO DE SENTlhiBilTlJ

,A camara municipal desta cidade,que,por

incummcdn do seu presidente e pela auzen

   

    

  

vara.. e banhos,só pode reunir-se toda na

quinta feira dasemana passada,'_ votouem

> sessao d'esse dia,qne.seconsagra—sena. acta

uma declaração de sentimento pela morte

do illustre cidadm :) sr. Antonio ltodngnes

sªmpªiº. _ __ « f' _t_2'._' .__._( “___.4 ,__ _

[EA camara d'aveiro. que, pontualmente

representa o partido progressista, nao poá

dia faltar a esta demonstracao, que: o_so-

bre tudo um acto de revereute justica por,

- ias qualidades de intelligencin. de caracter

e de probidade do illustre inducida—cujos

 

  

  

qnecer quemtão de perto os preseuciou."!

urit camara vae pois dirigir—se &' familia

do illustro dando no sentido. de manifestar

que acaba de inscrever nos _seus_registos.

rou-se immedintameolo dos papeis _que en

centrou."sem coosrderacnos de forma algu

ma.“_Abrin gavetasearmarios; sem commo

do ajuizar que. na not_treguidão com que jim-

tavatodos esses papeis; ia umadoscnosrdei

”ração a um ollícialpresente_oum vexame

para e sºoupassndo honroSiSsiníoT.one usei-_

dado: por, vicio deducaçãe,_r_ude obocal,

praticasse uma indelicadezaassim. concodà-

mos; não o podemos,porêm; tolerara um

cru.—||| superjior. Nada .custa a ser corte; e

delicado;Se ba orooooacues que custou: a

*um homem honradoecertamentep rece"-

pormuitosdentrehomemmaleducadorª

aqoem não podemos retorqutrJá dissemos:

deve-se reparar muito às: consciencia; so'-

ciaês. Ds elli'ciaessyndicantes'Í'ªnenbuns pa-

“pois deixaram no seu vasculhar desemfrea-

no: Todos os papeis daísecretaria?como'

escalasde serviço,", cupons“do rancho;guia,

Idemarchaeoutros'documentos periodtccs,

__foraru saqueados. permttta-se-nos..a phrases

«||'equellu furorvergonhoso.TNenhumashe'-

milhaçoes aB pouparnm'i para deprimir.e

na sua presença, os iolliciaes |syurlicados.

   

    

  

   

  
DFFICIOS DE JUSTIÇA

"& unica"? Nao podendo fazer—se em um

sódra o exame dasprovas escriptas e a

respectiva classificaçao. continuar.-_se-ha no

dia ou dias .immediatos,ficando.'porém. o

resultado secreto até se terminara classifi

cama-W

inArt. 22.º5$erão considerados concor-

rentes :: qualquer aldeia dejustiça os bacha—

reis formadosem direito pela universidade

cartas de formatura.“ ou originaesf.ou em

publiodforma;-?..." attestade e informaçao,

dojuiz de direito da respectivacomarca,de

terem exercido durante doisannos,'pelo

que pretenderem, devendo o exercicio d'o_o-_

toultimojser. Jtambem—«attostad'opeloseu

proprietarto'= 3.º. os documentosmenciona-

dos nos (n.." º.". 3.'.' e luºdo artigo 3-"."-

wai—|.23ºWarnos oliicios detabeiliães:

de nome* deLisboa e Porto seráexigida a

frequencia de um anno, pelomenos,daaula

dediplomatica.

___?Art'. ºu.“IOSpretendentes a algum oiii

ele de eucrivão e tabelliz'ro _'doJuizo dedireito

de qualquer comarca terão de se mostrar

habilitados em concurso para alheiosdo es-

crivâes de juizo dedireitoe de tabelliães de

notas.rs.-.| * - — . -« -

D'Art, ºf." 0 escrivão donível quepre—

tender"_ser transferido parao crimeoupara“

o_ com'ritercio, e vice-versa. sópoderá ser ramiosapontados na Cria o os escandalos

quando não tenhamdecorrido maisdeclonado 'Mirandella,Mangualde,_Çbaves',“Gouveia

annosdepois.do concurso ;_emque ficou rtp-« oAngoche* .“ _ , ,

provado,devendo no casocontrario habili—- :*- Limpum as mãos da corrupcao,que às

“"'ªº ª'“ novoººººªªsº- ." trar. inoculadas", "penitenceiemfse por obras,

I.5 unico. [A nova habilitacao ficam agent-.— e nãºpor simples palavrªS. dos abusos,que _

mentª-' Úbrlªddºs 05CODÚOFÍ'QULÚS ªpprovªdºsí "favºrecerªm;_aªuctorisaraml..
.mºstrªm que

para os outrosemcios de justiça, quandoo .as suas leis nao rºmagem os males pol

tiverem sido ha mais de «cinco apensa-con. blicos, pordefeito?donas.“- ., nãº Dºri culpa

tados da data da respectivaelectrificação], dos seusexeºlllomg_«-p popup. peçamº con-

.— A”" %..são consideradosconcorren— curso da,opmiãopara. osigeugprojectoszag;

ites aosoliiciosde escrivães:das relaçõesos; ÍÍreforfnaeleitõr'ãlf-“

escrivães do içizm-dº direitº dº qualquer "ii““ftntes d"isso,permíltam-nos que não acre—'

comarca que tiverem sois nunes de bom e dilemas nos seuspropositas reformadores.“

effective serviço ' ** > - Teremos poeira para illuclir os iugeuuos, u__

E trt.27. ' : São consideradosconcorrentes protestos para addiara indispensavelrevi-

íaos odieios de revedores _e contadores das_..são-das nossasinstituições, parlamentàresz .

relaçoes oscontadores edistribuidores de ”Politicade expedientes;que vivera o'que

juizo.|.“.direitodequalquercomarca,eos. " « rosas. __ _. .,
“Vªn.-||& o ' ªs

catadoresdas trás'de uma o_l'orto que '

J'.

occultar, paravergonha dequemos coá

'mette !

,. Bem; a syndicancia estava principiada, o

“golpe fatal estava dado, o despotismoanote

risadotinha sido já implantado,“. importava

por isso. proseguir. Os destacamentos,quan-

do sabem para a terra onde tem de esta-

cionar. trazem umas guias de marcha com

todos os nomes."!numeros de companhia e

matrículadecada preço;“

IPara se saberse :) destacamento está,com-

'pleto;basta confrontares'eesse guia com as

Prªcas existentes..- Desejandopouparse tra-

balhou affrontas'aus.ellici'nes syndicnrlos,

”contase& o numero de praças formadas e

examrna-se esse númeropelode golo. l?."-

basta? Mas não! Erapreciso rebaixar mui-

to,o-sr. _çapitao Cabral; fazer-lhe ver- que se

une..ligadoattencãoaumacarta anos)me

:por. bomemevidenciaqueossentimentos:

do *sr.general- estavam expressos ofesses

medosveiatnrioS; Pois”quel Eramescolhi-

dos do sr; Fontes.e não deviam mostrar o

"queeram e o que valiami Limnucleo 'de

prepotencias ao abrigodosr. "ministro da'

guerra. Era necessario quese fizesse real-

car uma intençao reservada! . « « , -

giNós. se tivessemosdeser. acenandos, por

cartaanonyma, de qualqueractodanossa

vida ouse, no lugardoer, capitão Cabral,
“ Wªv
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divisão,seja o primeiro aintroduzir a indie-'.

«superiores? Pois concebese que seja inves-_; _

nao sabe desempenhar-se dos direitos que (

lhe incumbem, arrastando ao centro dos seus

dando lugar ao vexame, que ae.—|.“ fazer por

muito?W

ºahi apodrecem aos resultados d'um cepha-

ainsultadas, sem se sintir no rosto uma só

iscentnlha d'ussa vergonha que fazia corar,

ooutro tempo. os grandes homens.ª

m, Iovestem do poder mullidades tens, que

despedaçam as leis d'encontro zi ignorancia,

e por conseguinte ao despotismo,o querem

depois que ellas sejam rospeítadaslBolourchi

> . depois,porque nos não curvamos às leis

parque o povo já nao quer ser escravol E

nao consentem, no fim de tudo isto. d'esta

desoieralisacâ'o indizivel, que a mocidade,

'num lampejo de enthusiasmo fobricitante.

anceie por novas formas do governo nue

lhes de homens que saibam dirigir os no-

gocios do estado! E nao toleram que essa

é manifesta ante estes exemplos de despe;-

Quem pode respeitar essas instituiçoes que

tempor interpretes a ,ignóranciu e o arbi—

se desconsidera e(queserastejapor um-

ponto de vista pessoal e prepotente? Ensi—

ªNÍesta questão do syndicancia houve,.um

syndicaudose,oudovondosyndicar-su. sim- ,

plesmentcparaconbecerªa—L'crsmnera—rnar

noar. major entrou,noqnartel e apodev

 

,—

  

proprios syndicantes.

' , Proseguiremos.

dos nomes occidentaes.

ªDlBS nao existe

 

ção dupla.'

noEgypto._ª|lr

imprensa Livro: >

quererá occnpaose sendo da

pens.

apreciações:

 

palavras:É“; n?o):ªªª

sua imprensa, a "branca esta sempre em -

,vesperas de desforra » .

'. Tambem se tem suscitado receios de

conflictos graves entre a inglaterrae a Por-

la, porque esta potencia se torna para aquel—"í

de suspeita de incitar os cgypcins :i rebelião.

Sobre este ponto estractamos ainda de Ti-

«mas as, seguintes linhas:m,“

. «Sem duvida alguma, o sultão dove lero

maaimu empenho em prestnr o_ mois l_eal con—

  

curso à Inglaterra.?" .. ( «__.

E .A Turquia nada ganhara,

tivessemos de ser syndicados por tao inso-

lila, requereriamos logo uma s_yndmancin no

E os primeiros erros

ja_ tuos apnutamose.bioturizimos para que

não mereçam ceusurá.Nodecursold'esta

resenha demonstraremos se é firmadas ou

não auma fenda justiça que assim (chamou.-

&; Descobriremos as partes mais occultas

d'esse attentado impordoavel,que nos feriu

immcusamente; porque.' apesar;de recair

n'um cavalheiroque pode segue as cascas

ideias politicas, veio convencer—nos. deque

deviamos delienderquem pode ser exem-

plo de moralidadee disciplina. »

  

  

  

esmero esrenuuntnn *

' Van—se. verificando o que dissemos em

uma das nossas anteriores revistas e res-

peito daquestao de lãgypto, e que hnio re-

petimos dizendo. que a espada resolveu mais

depressa o pleito, armado, de que ha-de a

diplomacia regular as coisas,depois da lente

travada entre egjpcios e ingleses." E' que

so' suscitou :: grande questão dos interesses

"europeus e a da snpremacia,que a lnglater,»

ra quer assumir n“aquellas puragens e a que

se julga com direito, attenta a sua victoria

e o grande passo que dera na civilisacao dos

povos berberes, impondolhes a auctoridade

“Sobre este assnmpto ,ere Tintas, jornal «

_auctorisadojasseguintesreflexões:fim

nas «meenham-se inutilmente em(dar uma

definicaoexacta dos direitos eda nasceu.

da Inglaterra no Egypto Essa delinicãonao

é facil de dar,porque depende de factos que

teem, em grande parte, destruido as com-

hinacões de que uma tal delicioso poderia

deduzir-se. l'udo hoje' repousa sobre nos.

Hula nossa occupaçnn, resumimos, assumi—

mos, tornamos chectivas toda :| concessão,

toda a acção do soltao ou do lthediva. Qual-

quer resolução que adoptemos, que anctorii

somos, tornar--seà vital, elIicaz. T*ndo :) que

nos recusarmos sanccíonar é. prohibido ou -

.ulª'alla--se da fiscalisaçacdupla, comocol-_

'seem vigor, que somos obrigados :| aceitar

ou-a destruir positivamente; está, pelocon-

traria,“ bem morta e só poderiaresuscitar

pornossa _vnntndef A Franca." o'este :no-

mente, não está na posse l_o'gnl' da Escalisa-

 

f- |E” muito dillicil compreheoder comose

poderiam conciliar estes dois factos,“ isto é,“

que tivessemos tº:000 homens notemplo,-

_que fossemos responsaveis pelaadminrstra-

cão do pois, ao passo que :|.Franca não tem

i.'| um unico homem e não incorre em _r_es-

ponsabilidade alguma Os esforços que o go-

__veruofrances faz .parn obter a .nbotlção das,“

Càpr'tafapãcs na Tunesia, deviam levaros

francezes a moderar o tom dos sedimento-_

rios que fazem relativamente à nossaacção

  

..”.:.—5%:...,;__:_.

Evilzin .| provavelque a Inglaterra faca”

nm_____a_ npnosíe?|Q crit-:::a;:o:dn5njns_de;F.”“_»""-=|.:1:.' .. _ - -
nª Í'UUHSÍJ,"1HH_S, pºr outro lªdº, ntlo DÚÚB' comTECTIUMDBÇÚBS, un—wumuuto um lllltâ

rá esquecer que occupa no Egypto _uma po,-

sição que farra que uma concessão iudderrda

.| uma potencia isolada passasse, por assim

dizer, por uma falta de re para comomun—"

do todo. A nossa missão ao Lgyptu consis-

-_te absolutamente em achar os meme de ados-,

tar o_s obstaculos que se oppuem ao desen-

volvimento do pole, ao bem estar de todos

os individuos, seja qual for a sua nacionali-

dado. que tem negocios ou Egyptu ou com o

Egympto N'esses meios nada ha que impeça,

que todos os que deãomhmcaram no Lgypto

sujam chamados :| partielpur_ igualmente,

nada que possa. mesmo delongo,'nll'ectnr' 03 miªlªlªflªºª; mas 55 05 fªriª-S'.

os interesses da Europa.» > > -

._Apezar das mais amplasdeclarações dos

orgãos semiouflíciaes iuglczes com telação.

aos intuítes politicos do gabinete deLnndres;

nao parece inspiraram ellas confianca aos

demais gabinetes europeus e o de Be|lin|

mesmo não se mostrou ainda plenamente de,

acuerdo sobre :| sua norma de proceder. Isto

mesmo bem se de prehende da seguinte re-

votação feita pelo perindícoallemnoA Nanni

  

qm inglaterra nao annexiooará a si o

Egypto. mas converterá u Luediva u'um

principe vassallc, deixandolho, como aos

outros vassallos do imperio hritanuicu,uma '! A proposrtu,

sombra de independeucln.m

IA Inglaterranão poderá rejeitar, e esta

a nossa convicção profunda, muitas das pr_ie- «

teocões quede curto lhe não agradam: não

navegação, protecção dos navios e tripula-

coas. liberdade de estabelecimento, prote-

cedo do commercie, e dos direitos dosouro-

 

lil'l'nlvez :| Inelaterra convoque uma con-

feren,"cin,' maslimitar seha a submetlnr a

esta as resolncnos previamente tomadas com

o kbediva. Taes são os projectosqueattri—

buenosà Inglaterra, e por isso mesmo nos

parece durldosc que as grandes potencias

apprevem similhanle procedimento.-

|—Demnnstram ainda as complicações que'

atl'ectam as reg|_ues diplomaticas as versões"

que dão outros jornaes, das quaesse colhe

iº Quanto aAllemanha- se tem esforçadopor

alIastnr uma "da outra :| Franca 8 ª Íªlllªlºf“

ra. N'este "sentido se tem oaprrmrdocom

violencia varios jornaes francezes, aos quaes

respondem osallcmães em term'os frisantesz'

Sou, do _Post, jornal allemãoàs seguintes

_ «Nao se quer reconhecer. que talvez não

'Miserias humanas! Exemplosquedeviamos “.hªjª umª" povos que estejam melhor prepu-

todos para se entender, politica e intelle-

ctunlmente, como a França e n Allemanha.

A bianca. porem. em vez de se aproveitar

detão boa ounjunctura, nãoabandona a ideia

«decoroar a politica que laz h.| tres seculos

contra || Allemanha; presentemente está--se

dispondo a sacrllicar || sua posição no Mu-

:diterraneo a essa ideia »M

“Varios outros jnrnaes allemnes concor-

dam e abundam nas mesmas ideias, expon-

do--ns francamente.Asuim a Itron: Zouttug

termina um artigo recente com as seguintes

ªgrªdªrªm.,., ....

ª «Não nos denemos illudir pela nobre

conducta, que até agora temos observado

em branco, com o fim de a favorecer; por-

que a julgar pelo _espirito que prevalece na '

ASSlGNA—SE UNICANEENTE

Mya—._-

Em Av.:írtr: No escriptoriu da .tdtuiniutração. A lill-

pnrtancia da assipoaturn pode ser rcmettida: em selho _ _

ou estampiliras, ou _por saque sobre nlgnmncasa d'csta

|: idade.
-_ -

As assignaturas sao pagas adiantadas..

noscripms enviados :| rodncção sejamou não p||t|lir..__

não serão rcnlíllrrrlus. - -    

 

A circuinstanoia dereceber ojornalsem o devolvi-r,“—'

importa responsabilidade pelo imporlancia dotempo por- .

que se recebe. | || gif-ivan Wanna???“
   

  

uscntoronro na |eusei;.ao,
.

LARGO DA VERA: ÇRUZBÍ

AVE"IRD

 

NUMERO”:$/“__ '

 

serenovaram,como fatalmente se reprodu—_

inrão, dado o caso de nao 53.manter a ancto—-.. - (.. . , .

vidade inglesa. g,. Wª *

u.? « Se a Inglaterra abandonasse de vez o

(Egypto.daria origem o turbulencias tão_pro;

“loucas e geracsqoeportamemperigo não só

.a paz do imperioottom'ano, mas asua se- ,

garantia e integridade. :

inA inglaterra, pois; tem direito a espe- .

rar que, deixando a Turquia Í'iaattitude: de;

opposicãoemque se encontra;nao contra-

umasmedidasque o gabinetebritanico

julgue necessario tomar,para adefinitivaso-j

lução da questao e"Dypcin.» « __

».-;“O que tudo isto indica, e queos horisen-

les diplomaticos ull'erecem aspecto" carran- .,

cedo e ostentam symptoms deque nasal-

tas religiões da politlca europeia propondo-'

rom os receios de que a questao egypcia sns-

cile de novo a questão do Oriente,“que ()

crar ambiciona resolver de modo :: preco-=

cher seus altos desígnios, e não perderá de-'

certo ensejo de lograr a realisaçno do _antigo

programma moscovitadictndo em seu “_,;testa-*

mente por Pedro Grande; para isSo se fara

prevalecer da sua inlluencia nos destinos do

[L'rente. pau: que, quando chegueomomento

de conseguir o desfilar-atraiu, não lhe-,;oppo-

nham' obstaculo. __

qt Brevemente vae abrir—se o parlamento

ingles e prepara—se o partido conservador

para uma viva campanha contra o gabinete

Gladstone, accuzandn—o da lentidao com que“

tem-procedª-du,pararegular-va.-quuãiuúeg)“

pora, deixando lavrarnosgabinetes estrau

geirosa descondanra unique-'- abriga] in

leitos sinistrosrSir; StaffordNcrlltcoteíeo

encarregado pelo partidoconservador. __de di-

rigiro combate. : « - '

ti.. «O governo actual, observou srl-_:Staliord

Northcotu, carecia de extraordinarro firmeza"

no princípio Ellas se examinarmos cuidadosa--

mente;como criticos conscienciosos, -a tua-'

neira de proceder de ministro dos negocios“

estrangeiros, e do governo em geral; vere-

mesque se lhe pede imputar. terincorrido

em graves responsabilidades.quando proa

vocon com uma guerra, que, estou conven- "

cido não era necessaria. E se não era nunes».

seria,debalde se poderia quererinstihoaliau'“

..() orador fez ver que previu immensas-

dimcnldades para se regular aquestnoíegy- -

pela e concluiu manifestando oreceioque

tinha, de*;qne o governo, pararemediar-“as

faltas eerros commettidos noestrangeiro,

tivesse de appellar paramedidas radicaese

violentas no paiz; ;: - ««

'A campanha politica dos partidos min-

gialerra parece dever ser rudeeenergrca,

,porque se tratarà- não só da questaode Egy- -

pm, mas tambem,de reforma parlamentar:

No entretanto o programma apresentado por-_

_sir. Norohcote,naquella occasião.parecuupon —

eu preciso,- e :) Standard declarª,.queespe-,- «

rara uma exposição” mais'clã'ra efranca de

“partido tnryr «' '

. O Tunas porem, tractande d'esteassum-

pto reunemmeoda af sirStallurd Norlucote,

que une opponhadifliculdndes ao;goye'rno

“*a

Turquia esta mostrando uma curta rrrta ao

,puntra a Inglaterra.-

& «Sr: 5..ufmd Nanocote, dll.e Temas,

rece ameaçar loucamente e-sem--ªdignídade;

ofgovei'no com uma uppesiciru domdidana

questão .:do' regulamento da camera,-"'?mas

mostra esquecer-se,: que o sr.-*Gladstone,

comouaiduu a entender, acceitaria um com: ,

premissa." que assentasse n'uzna maioria de.

duas terças partes, em voz da maioria pura '

e simples. :=?“fà- ||.

'e_—teredita-so queA

   

 

  
   

  

   

  

  

   

    

  

  

    

  

 

   

    

 

  

  

  

   

  

  

  

  

   
    

  

     

  

    

    

  

 

   

  
  

  

  

  

   

        

   

 

  

   

  

  

    

  

 

      
  

     

  

   

  

    

   

  

 

  

  

   

    

  

   

 

  

         

        

    
   
  

      

  
  

   

    

 

     

    

   

    

    

   

   

  

  

   

    

 

     

   

 

    

   
   

   

   

   

  

  

   

    

   

 

    

   

   

  
   

   

 

   
  

  

 

  

 

   

     
    

  

    

  

      

    
  

   

   

      

  
  

    

   

 

  

 

  

  

   

 

  

   

  

   

 

 

   

 

    

 

    

 

    

 

      

 

     

 

    
  

    

    

  

  

  

   

 

 

  

 

    

 

    

  

  

 

    

    

  

   

    

    

  

    
  

  
  

     

   

  

 

  

 

   

  

     

     

     

    

     

           

 

    

 

    

  

um com_promr_sso n este

Sentido, pode impedir mnrtes' uescrçdes entre _

_prolcsttt—

ram com demasiado ruido, pode minto apra-'

voltar-se o sr. Gladslone do prestigioque

' actualmente lhe resulta“ das!victurias de ligªr-_

plo, para apressar uma dissplubãn;e não, dar

aos seus eeversarios tempo '|'|ar_*3 se reorga-

u_isarem, de acuerdo com as insta “as de

sir Northcote'n'. ...;;++ ««

'- Uma parte da imprensa _ingleca, annua-

ele que tanto em inglaterracomo na irlanda,

se vaio organisar numerosos mceungspªra

recommendarj ao_ governo, que trato Arabi-

pachá como prisioneiro dequeri—afe não

como rebelde,“ limitando--se a. imporlhe o

ap'plícar-lbe a penade desterr_o',_ *

encontramosnutria “carta

de Càiro. :| narração de umaentrevista. que

um correspondente inglec tevecom olthe—

diva. ' - -

[Depois deuma largaconversacao sobre

liberdade da' os acontecimentos de |::gypto e suas conse-

queucias, o ltbediva prossigam-;«Alguns

dos factoresdas recentesdesordensporo”-

ce formarem idea muito completados«"o -

mes que commetleram.. . .. >w »

“ .Julgam quelhes hasta vir oderecer—me

as suas homenagens e os seus protectos de « «

dualidade, esperando .d'este modoalcançar;

o meu perdão.tl'ela minhapartejá lhes

recordei, que havendo vrnladoos: seus pri-«'.

meiros juramentosde ltdalrdadehdeverlma—

setIrerasconsequenciasdesseprocedimen—

lD- » ,

. D'estemodo o hundrvaumostra-sedis-

posto a exercer a sua acção.e aoctolidade,

com o. maior rigor,? arespeito dfaqncllesª

que contra &lies seinsurg|ram., .. _ª

_- 0 exercito logica, comecouaretirar du

Egypto'.Alguns jurnnes dizemqueuembt'r'

con uma.parte docontingente,,ccom o seus,

mento de se lhe não terjpermittido _vrr'; &.

Inglaterra receber o premiode seuvalor

mdrtnr.

IA attitude da Alemanha não ,e ainda

claramente delinrda.'_l£mqnauto,queporem

lado seopreeenta de pleno quando com a

inglaterra, por outro se assegura,? que. o'

mrnistro pleuipotenciarrodaquaticimperio

discuttra com Loud Gronville a opportunitie-

de de recomeçarasseasons da conlerencjg,
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Seguem se os telegrammns ' *

“Hua—=*

ltuma D—Deprolis declarou num dis-

curso, que a italia permanecefiel ao con-

corte das grandes potencias, sobretudo dos «

potencras na Luropn; queteminteresse em

manter a paz, o que as suas relaçoes hno.

deest|num—se mots intimamente.com., a hrau—j

eu, porque o proximo nomeação dos reson—

-ct||'us embalindnresesiabelecma uma bene-

     

  

        

 

   

  

  

  

 

   

 

  
  

  

  

   

  
   

  

  

   

  

 

  
    

  

   

 

  

  

  

  

  

 

  

 

     

    

  

   

  

,vuleucinrecíproca e definitiva.-;,

Eliane“ll—Constaque e. governo Ínnlcz —

.pede quo seja poupada || vida, :: Arabi. -, ,, '

ll iteuuiu homem & cummissão encarregada

«de instaurar os processos dos morticrnins'

“que houve no dia lt de junho em Alexan-
»drru. .. ouviu astestemuuhds daaccusapoo'

dos runs presos. num...... .

& Said Bei. entao? proferto :! aquella cida-

de, negou ter dlstrtburdocacetes aos ara.

bªss!“WW
%* ,,

x,; Os soldados inglezesandam reparaddu

os destroços causados em iuri a tiibir.
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ªºGODINHO

perderá muito, se os traustornos no Egrpto
 

 



Alexandria; T.-—Wad]i—l.lustcplxa, - com-

pltce no morticinio do dia il, foi enforcada.

Londres, “i.—iiouve bojo «novos crimes

na. Irlanda. -» » .. ' » 3—5” "Lil'

0 governo da Cocliincbina foi nuca e—

gnid de buscar' negociar com o imperio de

Ameno um tratado (pin I'u'gllllt a situação do

'l'nllliitt. ' _-,_,,',, .É “'"“ ., '

Haifa. H—zMnlut, i'upi'esiuiitautu- lili lit—

platerra, affirmou ao kl.;ediva quen dscali-

seção europeu será substituída _ pelas com-

missões da dívida publica. e que sãoos fun;

ccionarios ingleses que bãodu substituir os

sub-secretarias dos ministros.Wª

Constantinopla", S-Lord Dul'forin espo-

(liu homem uma nota li,.Snlilime l'orta'an-

anunciando-lite que» o exercite ingles 'como-.

ça banjo a evacuar. parcialmente .o Egipto,

e que a evacuação fcomplota d'usta doped-'

dor:": da sua situação.?ãneaásêcnàsªm

_Caire. b'.—Comcçar'auí'as'diligencias jn-

diciaes contra os cabeças de motim de 'Ban-

tali. Já estão "presas ilii'ipessoasàªªiããªªª' ??

Madrid, S.-l)ic um despacho cflic

   

  
  
   

   

  

   

     
   

  

   

     

     

    

  

    
   

  

   
   

   

      

    
   

 

  

   

   

   

  

  

   

   

 

  

  

 

_ __ __ _ iasde.

Illanillapem «tatuado» contem, iene Ç ofijcolerzi

das, por "dia,-30 *victimas ªna” cidade“,—“efdºª'nõsL

:irrabaldes. ,ª "'.º'ªªªª»"

_ Paris. 8." Ségundo consta—ab jornal

:l'tsiense le-Lntiauoi, parece,» queu republica»

:fraucoca vae. rectificar .o tratado ,feito'rno'

(Jongo peio explorador francez «Bavorgnasde.

Ituano,—,com o receio dosselvagens,"ãiu-

itoki. .»- "”M““ !?

  

_ 3.12,»

accos' na tornasse

De Jornal da Manhã: ª

Vidª nºva ! ="rir_,jv " ;__l«,-»_, :, : .“ ». . -

. S' estao grito'que por vezes temos d'a-

qui soltado o comecem a maioria dos orgãos

dº pªlio» ='l ; ;; “: "_ ::

Vida nova, simf repetimos,“ or que us-

to estado-cabotico, anarchíco. em que -nin-

guem srt-entende, esta moderna Babel, não

pode continuar por, mais tomposem ir tudo

pelazagua abaixo. "sí ______ ."" t:

inpliquomo-uos, porem. + «M ._

Quando dizemos vida nova, com por isso

queremos sipniticar uma mudança completa,

radical do systbema representativo. Não;

todo o systhema e bom quando os homens

encarregados de o por em pratica seguem

a risco a loura das instituições;.quando com?

prum conscienciosameute com o .seuman—

dato; quando propuguam pelos interesses e

melhoramentos do paia; quando não se .ser-

vem da'sua posição para servir-se .a» si anos

seus; 'quaodo se não travam «as ,»rodas do

carro do_,prugresso'e se não "desceram as

questões vitaesgtaes como asdas nossas

colonias. btt-.mutto coudemuadas ao maior.

“: I;.l'" f_'l ': . ..;..-__“,';,:::'ª

optªr“ '

 

  

 

!

voltaote«ostracisme;ªquandoffiinalmeuteíTSÉ

se tem em vista o bemxdopaiz.WW

'v'ida nova—sim! mas, priucipiando por

cortar o, mal potente. que está nos homens

e não nas coisas. r.:rrurãhªirdíªn—m'iâ

,íl'om-se falado ahi recentemente cm;.ref

:formnspelitícas. o,“ sem embargo. ninguem

as pode, ninguem as reclama. ninguemas

julga urgentes nem addiaveis ,e indispensa-

vois para almarcha do progresso. Mas fala—

se u'ellas com insistencia, & ate o ,scuhor

Fontes, sempreavesso e refractario a;,ellas,

semprepromptoa posar paratraz aiai—odes

do carro do progredinr»conservadordos_d'an-

tes quebrar,.que torcer,, amante extromoso

do stein quo. da retina, parecodultima bora

inclinar-se a_favordas reformas-depois d

' as ter veliemontemeotecombatido. —'-_._.___

_ E' um _erro. :âifª'gl.;:qt?L..f=ÍÉÍE-ãlmyntal .?

. 0 queprocisa .impreteriveimente tiº—Sªl“

reformado. mas d'uma reforma ;inteira,,,ra,—

dica!.»de ;cima ,iabaiso, é o nosso .systhema

Jiartiilario, essa política _facciosa,ª accintosa,

d'arrauies e de syndicntosz,_não es,,nossas

instituiçõemque são boas se forem bem—pos-

lilS em ,pratica._1j;v-c 1351;;ª—“PDtttfiifíãÃªií-Í”Lufª?

Sim; acabe-se diurna ..ver. ;para sempre

com essa guerrapossoal, não de, principios.

que.:is oppesições, se forem contra osgaver:

nos e. vice-versa;»defenda-se o.,que .e digno

de defesa. íe.condemnc«se o que, merecer

coudemnacnuhf—wc,:es ”desmascarª-;;? diª

_;M-Esta ozquo e a reforma que urgentemenf

te se precisa. não ..d'outraymffzrwmêfàífrxaãà

Demais, nenhum des.-grupos'que ora se

dogladiam ,.podematirar _a__p_r_iíneira ..podra

hos stiusmdfersaFFKs-Tííiõlm .iuetu- pela ines—_

rna cartilha; »_todos.trifli.im,e mesmo terreno;

todos touro e mesmo objectivo, o' mesmo

alvo: os arranjos! ensinem-31:,;aigrími-;;m__;;1

' lista e a verdade.“ um que . pese & gre—

gos a troyanosnczgczap-;_; « ' '

,Neulium dos,,grupos que _teem subido

ao poder.tem cumprido,.ja não diremos !:

' risca. rigorosamente, mas na sua malorparte.

os bombasticos programmes com que armam

ao direito o embalam o povo.—ªu-Jã'rm

Quando opposição combatem uma me-

dida._para a adaptarem quando governo!

» flaia vista a,, concessão Zambezia, o

tractado de lloureuçaf Marques e o, imposto

de rendimento. Mirá—.:: '““

Quo politicae esta. poís? "'-'“ -_

, Lino lealdade, .que hembridado n'esi'e

proceder? . ,, ._ .",;7..,_;_,,,_;,

Em prosença-d'esta dosmaratisação que

nos ha de levar irremediarelmente a com—

pleta reina, vemos um se meio. um se, de

nos salvar ainda; '<L;.=í',:j;rª1',, ' ti;—ufc? ,:

, lia nopaizlmuitas capacidades," muitos

homens illustrades; probes, ramos.”,cons-

ciencieso's, independentes." lºuis _ bem: “esco-

fixam-so esses, vote—se _ao eterno ostracismo

os que nada teem feito até hoje, e urgentes-_

se um partido novo. robusto. 'composto'd'ef

lemonlos de todos os continuei-*a,“ ,, ._.;

Com direito. é triste; _tristissimo queÍPor-

legal. que;'apesar de sonjpxiguidade 'geej'

graphics, foi. em'tompos que já ta' vão,'_iiin

colosso. omoigaete. um emporiu marítimo.”.

cujas conquistas detem-mar“assombrariim

todo _o muudo.'es_teja boie'redncido' d'ea-

prosstemais simples,_graças,'a incnria.""'ae

desleixo o .ds'paixões pessoaes dos governos

dos arraniost— " “;;;-5,4: ”» "':—=**

15“ tempo ainda de recuperar o perdi-lo;

de, reco '

  

' Ls.

_ VI:; ". . trip-*-

,y_

-" __» «r..

 

 

www.-a 

unuistar o nosso 'gloricso nome e

de occuparmes'de noventa logar no convi.

vio das nações poderosas.“,çfí, ;_;»":'?-ª"-»"'-

* Para issujporem; e iniciar qu

mas todos em massa. nfom'sõ' corpc,f'com

um se ideal. uni" só objectivo: 'o “engrande-

cimento. o bem do paiz.“+ª*'»'t”'“"J.;-atingi",

1-1 porque não-: , ' g ;_;,

Se porventura nos “vissemos ameaçados.

por uma invasão estrangeira, não 'nos er-

guer-iamos todoscomo censo homem, para

a expulsar de nosso territorio,ª[como [lae—

ram'id os bcroosºde'lddº? tenªz-«1535 533;—

Sem duvidakt'nis bem; ameaga-ncscoi-

sa peior 'que uma invasão extrangeira: e

a invasão interna» de parasvtas,” de abutres,

de vermes roedores que vão corroendo pau-

latinamente as entranhas da mãe patria,

d'cste berço d'beroes que tanto sangue o so-

crificios custou aos nossos avoengos parao

tornar uma nação poderosa,-livre e indepeny

dunga!
" _“.iu__f. ..thQ-tffíânàrâhj

anmo nos, pois * ªº

 

fA união faz a força; .,,

Abaixo as armas de acetato; da intriga“,

da calumnia. da guerra pessoal e de arraia-'

jus, o propugneines sem '*,rlescanso,f,_sem

trognas, com todo o ardor e patriotismo de

peitos portugueses. poi—,esse unico—Adm: o

engrandecimento eo bem de pela f,
n. $$“???

insanocçno entertaining

lªeio ministerio do reino'foi publica

Diario do Governo do quintaifeira um demo,-_

, tu. estabelecendo “as condições que _devem

servir de bacon concessão 'de subsidios,

premios. pensões o'auxiiíos ªe'mªbeneticio'da,

instrucção primaria. E' do timor seguinte :;

' llunviurio estabelecer asvcondições'quc

devem servir de base a concessão de subsii

dies. premios. peiisões o auxílios .de: que

iram o artigo 18." da lei do it de junho de

tddi). em beneficio da instrucção primaria;

llei por bem determinar o seguinte rªfª-_o

Os subsidios mencionar 'as

a para "a orgaoisação do

...,

i ,4

Artigo 1.“ _

juntas __de parcela

, ,.,l...

de parocbia; _
*:*. "

' citarem subsidio »parapagadrento dessem

. informação.

 

  

  

  

  

   

  

        

  

  

    

  

   

  

  
r- --,»»--tas.-.caucªsiªno,—natªl“,

. ...;-n. «. 1 , "" ' ª "J' '., Jana.:rru' -.- 1,3% Héliª-db" :.:!in'j"L;,L'WÍÍÇ'GQR
_ ...

"...,—e .? - "- . .

fundo escolar podem ser requeridos apreseu- tamento. habilitações e serviços do professor.

tando essas corporações : e...“, - ,

me. i.“ . Documentos que provem a existen.”

tcssor ou professores respectivos, e p

.“? D. ”C. ªdditiona
l às co

directas de Minde;

dª alfªiate legalisade dareaccit Metin

'o fundo escolar;

FILES

h...,

atribuições ge

  

eda já arrecadada para

proveniente de . -

É o) heranças;

  

   

  

    
  

  

ii) donativos e esmo

c) producto d ' ' bens prorioe
, atum—«391.3.

'A'“?

& d) outra qualq ,.

ªnos :: Documento que mostre não-ser o

rendimento defendo escolar ainda suficiente

serenamente .torlesasªnciedade .sesteefg '

tação "ªdos-"escolas=daªíªparochíar' segundo o: '

.dispostomo artigo-[73 da,:lei de »ll'deju-"ª

ªbº, (1651880? .: ,. º L »' f_..:.-=.,—_--—-

- Eiª 'uni'cofi'le freqnerimentosserão ;,diriif'

pidos aouoverno- por intermedio do gover—Ç

nador civil, o qual, .depois do ouvirpor cs-

.cripto a-camara municipal e o « inspectonda

circumscripção informará acerca .doc'pedido.;

ªum. rºla-As camaras-:municipaesz—fooe, »

costumes do artigo id:“ dazcitadalei-sollig

  

,. .—'_'-I.—..-<.w—r'...l.

cimentos dos professores e ajudantes-das

escolas primarias; devem juntar :ásna re-.

presentacão: Nr.—%% "cªlªm

»» i .º Nappa das escutas existentes no

concelho; com designação dos ordenados e

das gratificações dos professores e ajudantes.

a. B,“..J Certidão passada pelo escrivão—de

fazendo, por Onde .se conhece a importancia

das contribuições geraes directas-quo

colhe paga ao estado; _

É 3.º ”Copias antheaticas dos orçamentos de

municipio...relativos ao anno a que se refere

a petição de subsidio, e ao anno immediate-

mente anterior. :; à — WW- '

siª—t: :º Documento que prove a importancia

do subsídio recebido“ da junta geral _do-tlis—

tricte. . margeiª ', ' ' “Fªçª“?

ii 33.2; Conta-corrente da receita e despeza

effectuadacom a'instrucçãoprimariaino ani

ndaqoe'respoita o subsídio pedido:—-

"ªs unico. :s .ª. representação com' os doou,-

meotos mencionado:; é entregue aeadminis»

trader'do jconcolhoipara a enviar com,_infor-

mação; circumstauciada' ao. governadorcivilª

do districtof—"êzigã , ' ' _ _ _

& Esto magistrado. uuvindofpor- escriptoja

commissão' districtal, r_emetterá "ao governo

_oMiiçoccsso,interpondo“of: seu-_p _ __

:: 'lenalidade'fe »,»jnstiça» da" pretensão;-nª

à“: Art. 335 0 pedido'das camarasimunici-

paes para" concessão de subsídio destinado à ,

creaçãogde'escolas uoctúrnas e"deu_i_i_nicaes e

'de asylos'de educação”,»será. acompanhado

do_'p|ano ,geral“ doinstituto ': quese'pretende'

crear; dadescripção do edificio” codorna-”de

fuoccionar; do' orçamento “da _; despencªndo

deverá *fcus_tar,'j"e.__de _ documento legal 'por—

once-geme ”a ”verba votada" “e , ja'nctorisada

para cnstea mentddo'inàtituto; tanto "por parte

do _ camara “__ municipal, fcomo“da1»juntaíge_ras
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à: sentes.] ,Sdbre'ospoilidos a quosejre'r

fere "este Tartigo _"sera ouvido", por “escriptofo

inspector. depois'doque ii,'iiõ_ve_rn_adorj_civil

remutterá ?o processo “ao “governo ”com "a sua

gííí'Art.,_-'i.'f. nO cidadão que pretender subsig

me “de estado para" estabelecimento ,de um

jar'dim_"do“infaecia,jcurso_ de' adultos: escola

de “desenho"ou'outra .instituição"quo,“.tenh'a

por __ lini. of desenvolvimento _ da__'_inst_rucção

popular. deve renecreçaogoverno:;instrain—',

do o'rccuerimento com .osf'docum'entos 'se-'

pointes :'«If“ :" "ª“,".
»

;;; t.“ ; Planogeral do estabelecimento',"a'—.

co'mpauhade 'dos'pro'grammas 'de] ensino das

condiçõesdeªadmissãu dos” 'elumiio's, ,no-1ap,—.

mero ,de p_rofcàsoresªe ,de“quae$qiier“0utrosª

    

tereza'e fim Ído'mesmo estabelecimento; a

, 552.“ ª_Erposição' e _descripção jda'__pa_rte

material de estabelecimento; 'e no casado

subsidio ser. pedido __para & construcção “do“

orgªnisation;- Mºgianª“
. ;;;-mm

5335511? 2 Declaração do numero de al'umnos

que eo obriga a ad'mittir'o ensinar gratuita-

mente no estabelecimento;%%

ft.“ Termo de garotª-ponsabilidadeÉ'com

fiador idoneo pela restituição de importancia

recebida a titulo de subsidio no caso de não

se realisar a fundação, no" não'se manter _o

estabelecimento'pnr “espaço de tres nunes“,

peiu“men_os'.'"«_a contar da entrega do subsil

dio. si" », _ ,,,—ev »-..

ªaª t.” ã'Se 'o subsidio , fo pedido como-

auxilio paraa sustentação de algum dos iii—'

dicados estabelecimentos"jã' creados, ore-_

querimoutoseráfinstruidc' com 'os documen-

tos'desiguados nos numeros f.“, E.“ nas

d'este artigo e alem” d'iss'o'com a declaração

do'tempe em que foi fundado 'o estabeleci-

mento. de numero de cinemas que regular—

mentn'e frequentam.“ 'o dos'f resultados null-_

dos desde” a'ºsun'fuudaçtio.WW

«“““; 2.“ 305 requerimentos e documentos,

de “que trata este artigo'e os ªl.º são entre-_

goes 'ao'governador] civil , “_dc districto, que

”procederá do mesmo modo que se'acha pre;

  

' scripta nos unic'e 'deªartigoflhº“&

“tn! Art. n.ºs—ns disposições ”do artigo pre—.

cedentesão applicaveis ti concessão“ de sub—,

sidios re ne'ridos'. crescente dos articula—“" ,, , . _ _ _

* ' q ' ' p ' ç ,.p * oselieitos da inspecçaoe divididoem- tres

res. que“

tuidas: - , .», » ”na", _ .. .. . ..

saem—t. 463303 individuosªon associações

legalmentc'c instituídas que pedirem 'suosig.

dio'aoge'sdlnlofpara »u' »fundação"deºbiblidtbeg

canidevemfeauibir, fts—documentos seguiu“:-

teg ; ª:;ª”;ª_ ':»ã—z'lgçff
W »n,-..._,,,_______

-

._. ;

.,

_provaremíestar legalmente, ceu'stif

. "'_ - , __ '.ts __ :::—W.. (..-u..
w , “'  .ao—i '

 

    

e) f_tªroiecto_organico'da bibliotheca.

_r; d) ;»;Planta do ediiicio e»-orçam'5nto .das'

obras, no caso de se pretender subsidio para

a construcção. ªâçíºcíwW
"—E_—“W

:sac) _g;Descripção da capacidade e mais con—

diçõesdacasaem que se bane installer a

bibliutbeca, da,:nobilia e mais-utensílios:—

sz .d) i, Termo. de responsabilidade ;com-tiaa

dor.» idoneo, pela restituição ,de, importancia

do subsidio, concedido, no caso;:de;nnãoi;$e

realisar a fundação.;ºgew 'ªª-ª'”'ª'.-;-i , »

«nã «Lª,-Qnando o subsídio, seja requeri-

depara manutenção _de uma bibliolbeca-íá

estabelecida. deverão. osrcquerentes jantar:.

ao ,a) :,Noticia exacta doestadu em que—se

encontra :: bibliotbeca. tanto no »tu respeita

    &

 

ao material como «ao pessoal.?» .
_

i'íâ e) “'é Catalogo. dos livros existentes: «

"ºiii c) Relação do numero-de. leitores .quê

   

   

 

n

corrido-desde a sua. aprimoram

amd) titulação dos livros que 'se pretende

adquirir,— com' designação dos preços raspe-f

ativos.-
WWW

diosserã ouvido o inspector'da .circumscri—

pçã o. ezeiàdíídtfãfªªªi' 3353

sã'ert.»7.º_i Todos os canos o governo.-pdª

de conferir aos professºres ofiiciaes de casi-?

no primario cem premios pecuuiarioszna'im-f

portancia-debºõºdo reis cada; ' um;"- ef'cio «'

ªªi—Mi, ;.,'.l. ::.;1. . W.... ». .....

_, cuenta premios em livremmum.

giz—.; 5» l.” :: Para a adjudicação dos premios-

pecuniarios os inspectores das circumscri-i

pções escolares devem romettor aozgoverno,

atevao fim _do. outubrode cada nuno as con-

venientes propostas'a favor dos-prefess-iros

que, nos , termos « da-Iei, tiverem: dado provas.

de zelo extraordinaria e ,.granile'nptidãorno-

desempenho das suas .funcçõesflnM-

& Estas propostas serão acompanhadas dos-

documentos seguintes: Wiki—:s

1,75%. l.? diappa do numerado alumuosmatrí-ª

coladosíuuutillimoauno lectivo» na“ escolaídei'

professor proposto; ,para «premio, comçdesi-ª

punção dos que n'osse anno foramepre'sení"

todos a exame final de.,íensino elementar,-je

do ensino complementar. e dos qucferam

approvados e discados:-Wi»

— aº,—Nota catrahida do" registo da ínspe:

'cção ou da sub-inspecção acerca tio-compor:

“' , ªiwª ,
»   

_ _ _ datos ao professorado,'como nas conferen'

cia de edificios proprios. para a escola ou "cias pedagogicas; agem

escolas da fronuezia. paraªltabitação do pro- ªª '

_ _ urit—tl ouvida ajunta incomum???» » “ª»;

Inlilmtliera escolar; sarª—MitºM miles 'fescoias conlraes- a que se refere—'o

img tliçunientn devidamente apprevadon artigo:? .»“ída lcidc & de maio de 18784)

emnee esteja vetada a percentagem de tº premio ”poderei sur'dividido'entro o protes-

sorgda ';ultimaªclesse eo das classes ante-

_ _riores que mais alumnos “tiverem

ada: '__|1081_'Blt

' rão examinados pela junta consultiva"de

instrucção ..—publ_ica."':a ' qual _fOflntiliil'fr'G' re-

metterã”"ao"'governo" a 'lista“, por'ordem de

merito, dos professores quedevem ser con-

templados com o premio pccnuiario-ate ao-

uumoro estabelecido u'este artigo. sul—Í

sabio Diario de Governo serão publicados

os nomes dos premiados,“ servindo» a publiv

ca_çãow_de__titulo» para ;receberem os premios;

&g . “fiºs livros para*-premios'íaos "prol"

fossorus, :se

_tivaide_instrucçãu'_poblica;&dadds,a

tensores »que:”:ten'do;.Éitlõ';p_roiío'stt€fá,, _

mes-_ de " :S tªrdo “tiresonte artigoçºexcedeâ

mina »105000ru15 cada um;?"

me O, numero dos promios'em livro

riavcl. sujeito todaviaãqiinntia' de riu,-soou

reis “em cada 'circitmscripção escolar-,W'

feridos pelo governo, sob proposta desins-

. _ ., ' , _ W fig—;" ' , , . ' ' . “,.-q,“. . . . " '" V;» 4 “' ”:; _ . , _ .... .

pectodressmus alumrâosquptigeremrdado Kro mirrplºziºl :_i_o goveíno, em casos gra _? ._._. _Abeso ªªªªíªíªinªs feng outros serviços que lhes estejam incumbidos ter.,com_0_»_retrocessos._ __ _ _ lllll , _

tas e um preco «man o mui .: app c.. vcs,,a suspensao os pro escores. ou empre- coas, “— " ' rcª—Wºº“ *“ e não possam ser preteridos, e a'necessida- »! Ouroctessanao. e Soummontão deli-_.

ção durante o seu curso, e forem approva—

dos nos osaiues [iuane com=distincção, se—

gundo o disposto nos artigos tºdº o tim,;

do regulamento de “Edde julhodu iss-tra

tasasiaformações que houverem c'olbidoª'e-

verificado a respeito'da qualidade de fre—_

qucnciafdos alumnos indicados para premio,

exames e» cla'sslticações“d'us'se's alarmes.?!“

subia mesma escola e 'no'mesmo “anuo' leª“

ctivoºnaoípode; haver, pºlf'ãfia » de regra,

' de frequencia,"assiduidadeu aproveitamen:

crecer sobre -

“dfesses-livrosbão-'»eaceda & quantia deªõºã

“Entrudº: A— concessão'deçpensõos'a anim;

_pos?pobres,“que pela suaª'jdistiucta appiica-

Auem'mais'deªªvinte'nnnosffw

es'cla'recimentos'por onde so'—_conoeça—a—naf 153" “.]-un“, de 13

edificio',__a_pl_a_nt_a,_e_'_tgçp_me
utg ª devidamente_ _ __

' dualidades

"ceifª“ *'-;'Í.ª'fv«ª“'».' ui- "“A"“ . _,, . , ,. , ,

' _ _o : - - __ - r “' vieita, _devereoacbarme» presentes.-no esta— muito ele 'o no o ba'd'co'ncluido com *a sua , . » » ,. . .. . . , ., .. .

ªs Lººlª primeiracircumscripçao com, belecimento,acompanhados;Lda;secretdríii'íe informa'çãgoxiqf ]- ” ' ' ºªªtlb'tªªitªºªºf'ºfªtºfª “umª” "ª???” [lisº.—*ª)???”nºvº?—ªtmºs-libªidªdªªi'dª'ªºª
f

' ' ' ' ' * ' ' ' ' que Julgar comumente em» cada classe; & japas'por__bla5p_li_em_adqresu'oquing que lQ": _»

_ reinegm

teem frequentado a bibliotiieca nortompedeá .

reage.? (Sobre a concessão» d'cstes subsi—Í

proceder às necessarias averiguações; e ado-.

"_ou solicitadopoverno asoue ;dependamjilc.

resolução superior. . ' ºª" : - » “ =

sobre _o estado, dn.instrucção “secundaria pur, TP

íquaesquer propostas __quetjulpargcen venieotes

1914355 Cullig'ir“ todosí'osff'efeinentos; de;,pro—

regulamentos,-coinmedidas:-ipalo's'fjprefesso-g _

,panb

onde não po- religião e da constituição do estado. manda. , O-govemp poderá conceder aos ins [lª'

  

               

  

   

   
     

sede da sua circumscripção,_ de

  

  

  

    

   

  

   

  

 

    

   

    

    

  

   

 

   

        

  

 

  

   

   

 

   

   

,ii."__ Organisar () registo de tuiiesos ins-
_ , _ _ _ _

tanto nos exames dos alumuos e dos candi— titulos particulares de instrncção secundaria, dera ausentar-se sem licença. excepto'para rá reducir a auto quaosquer declaraçoes ou otores _ou sub-inspectores que o_soficitar em _

verbal um adiantamento até 309000 reis. no cume-

visitar os institutos secundarios. ou para ou- queixas quellie forem feitas,

ou por escripto. ,-

-,- Para este fim serão posto _ “rf-ª'. Gade inspector-devera ,

siçãe*,'logo une. os requisito, o secretario de cionar por“ diaªuina escola oliiciale pªl”? _

lyccu'da localidade em que se-achar ums-' ticulaiusI ., _

tituto ou escola. ou o escrivão da adminis— pinta; terraszonde baja : denominamos. _

tração ao concelho, se afaste occorrer fúra colas particulares, podera'iuspecciongr duas,

da sua circumscripção;. p_arafo que os res-
'da'séde do chuo: , ___, d'aquellas e tres d'estas, quando _nao baia

Dectivns reitores e directnªriisíílhe:communi: com todos os encargos o-attribuições,dos"iu-“ Iii-”158 os factos a que se refere este, lutarei-doou as escolasuãa .seiam denomi-

carão quaesquer alteráçõ'eslque occorrere_m.'_, specteres,»excepto_nu que'diz respeitos cur- artigo.-chegarem ao conhecimento do inapu- _nadas _ceatraos,_u:is,termos, doerhâº, _dª-

! ?).; Assistir, quaudd'ojj'ulçar'conveoiená 'respoude'ucia'co'm'o poder central;-que em mar por meio de declarações -—que nao. este- lei de ªcumulo de “dB/B.;“, ,.

te. às anlas'eu a quausnu'e'i' actos ucademi- rezªdo-ser feita por ÍnlBt'lanÍlO da direcção jam-em devida. idiºma para serem. base de F_ Secretaria de estado dos negocios de

aos dos institutos._publictiêlêou.particulares.; gcral—daiostrucçãopublicarei-surdçgper-jn
— processo“, o inspector diligenciarà_obtertudos» reino. emªil) de'sctembroªde »lSe-Z Atilª

' ' " " Lto'r'díediõido“ inspector-tda-ª-primeirn-circum-
"

.

'EBA“ ?“ll'land'ar' reunir'oªconseibo escolar?» __ __ _ os possiveis'elemnotas de prova," ou 'solicie' nio liÍurla.d,JlillºrÍ721L ' »

quandofdrpreciso,,devendo n'este'casopre-ç ;scrip_ção,_do»qnal e subordinado,-e ceias "or?“ tarncue administrativamonte se proceda as ' ——--o——-——

sidir as sessões. _ . , deus e instrucçoes'deverà cumprir.”_— necessarias averiguações. _ _ _ , .QPADBB & A.AGTUALde ..

uti.“ EAppr-wur;;sed5s3m o .julpar con- qdrt. li,." 5 Das resoluções do inspector e ”lá E."; O processo." com todosos docu- & finjo—“idade”brio—ti'e—uãowesteie 'r passa ,,

reciente, a _"accumulação__jda:regeucía de do * SUbleSpBGiOF cabe recurso para o gu- mentos que o iustruirem, sere enviado pelo da indole do seculo que'atravessâmos; tudo .

rendeiras.vagnepmposis“peloconselho-esco—
verao.» » ». £: , * ' ._. inspector ao agente do ministerio publico falta do progresso, tudo se for. pelo progres—

lar." dandoimmediatamenteparte ao gover- .5 l.“ “0 recorso'das decisões do iuspe- da comarca ou vara em que se deram _os “_ tudu & progresso.“.ld. não.,importa que» _,

nova?:- '.-_' '- ' », ctor-será interposto-perante e mesmo fuuc- factos criminosos, a fim de serem" _os dofiu- 'eãiocoudnza & mão 'term'o;ocaSo em em "

meº —Namear,o.presidentedn'jury dos cienario,'o qual, o remettnrà. ao governo“ quentes accusados o punidos Judicialmontu. morrermos-martyresd'essaiideia; ou:.vivereª“ -

eseme's'de passagemªoas'cscolas.mun'ici'pacs ”acompanhado da sua informação,'-tlentr0.dº pl;_Segretaria de estado dos negocios do dios” pasma'dos-nagperfeição'cafmateria"“que?

'agqneincugeriscestipulou * ' ”paso'1dfeito?"dias““coiitadosf'd'iiqoellc'
em reino;-em 20 de, setembro «de 1882.,—2'li_i_J_-_ ” " ' 'º

., . ,, ,, ,. Diª.—fªiªª'tfªª: ;* . ."
. . e re rosso domina? Não odemosádoixar

(“se fLª,-,.aVerificarsiiiõs:.,profess'õi
'edoutdirope—o»,i-ecursorfônreeebido

zcwfm- ana; !Antoníejiiictrp«»Ecrrcir
uím p :; ' * * ' ' Rªmª—"" *

,,
, ..:... Vfr-_; ,... ' " ?;,-

du _sua circuinscripçãe. em vista, das decla—

rações que, os professores nu=directores são

obrigados »a fazer-lhe,"=,seápndo n't'disposto

no artigo 50." da lei det/rito junho de 1880

e .no presente regulameotd.W

& 6.“ :Faaer o assentamento dotado o , ,_ _ __.

pessoal dos lyceus o daneq'colas municipaes _.Ao sub-inspector de _instru-

' cção secundaria nasilbasadiacentes perten—

ço das visitas de inspecção annual. ' _

' em regra in pc  
.* —-.- www—. _, '..

tro objecto de serviço, 0__D'BSlB _caso, deve

' dar parte ao governo dajsaida e” dri-regres-

so.“.lt-residencia do sub-inspector é na cida—_

de de Angra do Heroismo ou na de Ponta

Delgada. Narrª—ªrf“ ' " ' ' " “'

WAN. 13." "

  ("'-ªi 364» ..»-

".]
'I ,

 

ª;«tofermação da camara municipal,
      

 

   

  

 

  

 

  
   

  

  

  
     

  

  

  

  

  

     

   

 

  

  

  

  

   
  

   

 

  

  

 

   

     

 

  

  

 

  

  

  

  
  

 

  

   

  

  

  

    

   

   
' — Lªw—º'exam;—

  

  

_ _ _ _ preparado

umas de. passagem:”; ' ,,

dos“ inspectores se-5 º.º'; Aspropostas

 

   

.»“z ri »—

 

"r'ão' indicados- pela 'iu'uta;__co_nsc_l-_;

e Pre-71
" .por:

 

   

  

_de » unicamp-,que " eia-eª um“ erro "em que 'viª

  

    
  

  

           

  

rem os numeros dos premios em dinheiro;- iccturus de escolasun collegios particulares 'qã 2.2! O recurso das decisões notem _ ' ªiªi ”_,;_ “nõ“a'muior'part'e'dahumanidade."?ág

_nimt. S.' 3 Os ' premios aos :alumnos das de. instrucção secundariafzze os reitores—,ou? inspector:sera-entregue a este fu'nccionario. “ meritoccõns a oiro-sn»: "nerucc nª? 33, () pçúnmsso “não (, s:, o 'que a palavra : ,

escolas primarias oliiciaes consistem em til-. directores dos, seiniuarins d_iocesanos..ouau— que o enviara com a sua informação nettº; ' : voir ,um gªngue exercerá-=?» »» significa mªs“ accepçãc etbymelogicaà—pru— — 'ª'

cheiro e em livros. ºnª—=— " do “bebilitem'alumuos 'para cercos-".'díver'sos verao por intermedio do inspector duípijt— _ __;-so..»';g.isiiif'iªír »»»" gredir, ir por diante, avançar.ª'ufuitos avan-

F O numero depremios em dinheiro edo [lu curso preparateriodas.:scleucias ecclesia, meira circumscripçãog- pelo primeiro navio _. Os' inspcc emcbdn'gpectuiííde ins"- çam o apregoam seus passos para asiaticª-, '

  

rem a profundos-abrem“? _. , , , ..e.

& O progresso não .e so sse, carro. que

nos transporta ao ;_mundo_»,das .,, descobertas,. ª.

das innovações, ao mundo maravilhosongZesf .

sas descobertas e,,innovaçõcs ba muitas que»

dest_couduzem_,_àj reina a ,quo,-,mais;se pedem."

que sair passados cinco dias depois da-en-

tropa de ruuurso
;W

port,-iii! : Será sempre, causa de de-

missão” “dos inspectores e' do sub—inspector;

! Lº FA falta de este no desempenho "das

obrigações a'seo'cargo;

"- m—

suva-

tracção primaria viàitarão todos'os anuos.

uma vez pelo menos. as escolas publicase

particulares“ dos respectivos :circulos -_nas

epocasque entenderem maisíproprias'egcon-ª

recientes. tendo em vista"asªcircumstanctas

especiales de cada localidade, a satisfação de_

asticas. cumpriram o preceituado uosartigus

filhª?. 6031561.“ da lei de iii.-de junho de

[880 e nos artigris.ii.º,vi8.º e -1l].' do pre-

sente 'ronulameeto,'e ,no caso de ,uãoterem

cumprido. preceder postarmos dos.,ai'tígos

ºi:“ “º“-' º e 23.“ d'cste mesmo regulamento-.

 

“255 l." Os premios pecuniários são con—

   

vros atirados ,ao___centro ; da sociedade",:pois.

ba livros — pessimos e descendem—,de teatro:;

quecer e amortecer n'alma assuntos—,fructos ;

da. imaginação,'da idielligencia-e.dagvon-. »

Ladª. 7: riªl ª .“: """ "?"-ªr"“,

ªo progresso linalmente não,é_ ,nem a ;

pbilosopbia _ desvairada _dos espiritos; fortes,» »

nem o_fuxo crescente que se,:vc,por,;.esse. '

_ , na" »._». .. . , W"; ___ ___;u

.“3? A desnbedieu às, ordens do gn-

ver'uo e 'a faita'de pontualidade no cumpri-

mento dos sous_'deveres; ' """""-' *»

“mªis. falta de procedimento,

de de concluírem ' a_inspecçãode todasªf_'a's

escolas a tempo de poderem enviar os seus

relatorios e estatisticas aos presos _[)l'BEtll'l;

» - _ , , . ._ ptos no n.“ «l»l.º do artigo 9.17." e no n. :.

tra os professores eempregados dus_insti__ do uruguªiº: _, do regulamento de 28 de

talos de sua circumscripçao, quando, nome;-_
,

. . , . - , . . 'nlho de -lSSl.'qa—_,_Nãº»... »::—.. »

m_o._s_ professores e empregados nau cumpram jj'Os referidos" funcoid'nº—Í'iríosrf quando sai—

o» tiveres maculosa . IBIW'ªªºtãº' rum da sede-da sua residenciaparaa_visua

gados subalternos. dos,» institutos“ ufiiciaes,

expondo os motivos da, proposta.“

==: Bfgtºropor ao governo. depoisde ins-

taurado o competente processo, aí punição

dos directbres e-profussoreszdos institutos e,

escolas particulares,»,f—nos termos. do. artigo

dº.“ da lei der-ld tie-junho. def-1880.&

gde.“ iiiandar lavrar auto de notícia cou-

_ teen the".

 

   

 

   

 

   

   

  
    

  

   

  

  

  

 

   

 

   

 

  

  

   
    

   

  

 

       

  

    

  

  

   

   

    
  

 

   

  

  

 

   

    

   

 

   

    

  

  

    

  

   

 

    

     

   

 

   

     

    

  

  
   

   

  

   

   
  

  

  

  

      

  

   
  

      

    

 

    

ªºs inspectores-juntarão as suas propos—     

=M

 

    

 

e copiasauthenticasºdas listas a que sere— tra os directores e professores dos institutos tos. » , .. _ - . _,,“ d — - »» . » . » - » .

. , . . - . , . » . . ' » ' ' ' . ' as escolas deverao participalfo ao governo, .mundo'oue-apenasserve para.;cousumirfor:

' " , º q 0 . " D' .. ».- . " | | . - . r . . >. . . , _ , , _ ' _ . .. . '» .
ª .

forem os artigos 101. , to... , 104. e lift. e 85%“: particulares,. que se tornaremin- . o.“ , Os factos offenssw_ da piaui-leda indicando asteri-ns parabens .56. dmg“; “mas o_enervar, esporos; 0,progeresso»e,,

bªtiªm Publicª. . , e * fw. - * “ª" sim »a nossa civilisa ão moral erreli' iosa'e-i

'!drtulddªfds auctoridades administra-“
'“ ' - ' "" ª '“ '

ttvusiiedíctaes,"militares e ecclesmsticas,

os dias que _tcuciouam demorar-se, eu ou—

mero do escelasque intentam 'inspccciouaifr o_camiuho por essa, _recta'queíivaedaierra

Dore'gresm darão egnalmentoªconbecimen-f .ae_ceo,ida.humanidadegayneuSg'E quemen-

to ao governo. _ " " ' ' _sinaa achar a recta_e-a;dirigir encaminhei.

&'.05 inspectores e sub—inspectores serão que—conduzau céu? E.“ o padre-“com ativan-_:

gelbn'nas'mãos, porque _o .Evangolhoe'esse
acompanhados na visita das-_ escolas" roracs

pelo rugedor-do parocbia. e ,na das escolas ,atheletaque. sustenta—as espberasdetodas

da “sede do' concelho pelo administrador .ºlii 'ascooveniencias,sociaos;que'dirige cantarei-_

por quem suasvozes fizer, quando assxm e mede verdadeirajciviusaçãe,eadoverdadei»

dignosídaeducaçãu damocidade, ensinando

doutrinas. cliensiv'as zonamural, da. religião .e.

da “constituição doestàdoà efl'Bthllit'l'BStd , _

ante. ao ministeriozpublico com-indicação-das devem prestar aos inspectoros'e ao sub-ius“.

testemunhas ode _quasquer outrbselem'ene ,pocturgoausilio e esclarecimentos quoipor

tos- de prova,'para:oszdelínquentus “serem elles-forem requisitadosípd'riih'cabal desem—

accesados e» punidos. judicialmente. “- penho dos seus devercsfe atribuições.—“H

! tdº 'sProvidenciar,sobreíqnaesquer.ir-; nl Art. 17.“ [.Todo _aqneile que pretender

regularidadesªou.occurrencia's não, previstas fundar um instituto párticdlar'de'iustrucção

do'citado regulamento, na parte relativa aos"

maisªdeªom premioºpecuniariogim

- S E.” 'Os premios" ,em ,-|lVi'tiS_ são-distri-

buidos pelos ltiSdetOl'BàBtIlªViSH das notas

to dos? alumuus'.”apresentadaspeles profesr

g

SºfªªíiªfCºmºrºiªdªªilªªlº'fªdistª liª íªªPºA ªª=lºi—í;dªªdº lugoparteknoªzguvurno.* secundªriª,“ Sªiª esªºiªi'ªºllegiº 0“ Pªliº hajam requisitadopor"conveniencia dosar-" reprogresse; dTesse Drogressocue'não'e»

undº ªnnuªl» - os 1,6. iDesempeubertcdas» as demais at qualquer estabelecimento, e obrigado a par viço. _,,,.__,___.,_=É__ ,, ,, synommu :dB:;dSSCObEfla, ,mas.._d Bªsª: pro-

   

'àftªaraesteílim"os“inspectoresvdevemg
subª

matter a approvaçãofdo gove'rn'u a lista'du's

livros quejroputerem mais'proprios,“itendo

em” ,cttenção,iqueiaªdespeaatotal' da compra

gresso. que.,c, oj.tnesmo ,que,_m_e|horameuto.-

! O“, padre pois,,*ensinandeºe exigindo'asç' *

resp activas; reacções contratos;,peccados ;da-

humanidade, ,os" quaes _destreemgía «ordem.

em que-serfunda. o verdadeiro". *vív ,.»jquer'f,

cama o progresso; .. __ ,» _ .

!!. O,.psdre * combatendocsz»escessosdosf:

pbilosopbos; poetas e . romancistasuquegcom;

suas mdsrdoutrinasl. desviam-,da . virtude;e-L

levam .a- ,corrupçãe,'_qner:ze:' ama? os pro

grosso.; .. » -- , ,,

ml 0 padremedfcando contra as paixões de-

muudo, ensinando o caminho que» GODdUZÍªO-

eeo, quer e ama o progresso. ' ªno..,

[O padre emfim, pregando sempre;.no

meio das revoluções _" seciaes-a _paz; e ativa:-»

teruidade queroz—ama o programa;]: porque º

eu crescer dos» udios .ezreferver .daszraivas; '

ha ga destruição“ das forças que::p'odemzzre '

generariumundu; . ; :

fizD'aqui se cd,. que o-padre; ,.

verdadeiro progresso sem religião,, porque-»

.inllmªmªu,1rª_59?9|]ºªªf eve-,º, que nºs» Gªliªnº“ .

Acessem—'tem 5 cºncerned—. & "trªnquilidªde: .

de.-espiritoiuªnemem;ª..cpn5.clenºiªidºs—h

meus,; porqne._est_al_».moitasgvez'es; como por;

cainexivd, idosos; átlama desemprenhº? =

interesses,_onerando-sega __violar, o,, queijo de]

'direitolnaturattuivinº ethvmanoçmmfpsf

bonra,;_que;.._amaior.,» parte,;ias preces," pel

defeza';d2ume...faláe,hºnrª-.vemoenc'isrºzdu

lo; e.:luctas _sangrentasjzgnem;Laindagpela:

strocçã'o jqueí'saegg' das-_ atiradounas,w dns-ºculta _

_ _ __ ticipal-o previamente _aoinspector decir-

e'ruguliimeutos.»m cnmscripção.. a'ssignando a -qualidado|do

Iorc: ii.." Itªlo—cumprimento doªdispostn instituindo tempoe lugar em que este baja

no n.º- 'f.º.,do. artigo .t.“?dºestetregulamento; de- estabelecer-sn.“%

oiospector:fardras-zzvísitas durante,-“o "anno” I 5 .'-i.º_| Quando porventura cubrevenba

lectivo.»? 1,711: “ ' ' " ' - ' - mudança, no da qualidade do instituto, ou

gatti fl.“ , do logar onde funccione, e o professor-ou

cundariosofficiaes-n inspecto directovaobrigadc 'a participei-o immediate—

mar“-se escrupulosamente: mente ao - » ';.ji -

I. Qnautuaoensino ":“: ».= ªp 23% tis reitores ou directores dos so—

.a) [Do estado do ensi minnrios diocesanos'. quando se proponham

cursos ; -'-'»'— & “, __ estabelecer cursos diversos de curso prepa-i

”ii— b) ;Dos programmas,.horarios, livros de ratorio dassciencias ecclesiasticas, são obri-

toxto e molhados de.ensino.»;«márâª_ _ gados a'participal-o ao inspector dentro de

5_ o) :! Des oita'mesn__s'e'u,'julgamento,_ para quinze dias. anteriores n:,abertura das res-

verificarseisão"'obser.vadas,as disposições pectivas.aulas,.. rr:

, _ __ _ _ _ lagoas.;Níe'stejpe_nto_.._i'mp'ortaziti'ssimoconve
m E!.EJBPIAspai-ticipações a-que se refere

"titiº? dº'ººnºªlhºª pelo "escrivãoue fazen- guoo_"inspc'ctoriesaminii,“à"s'_p'rovas'e'script'as
_BSlej'iil'lÍgO:tlB?Bm'Stll'ilisignudaãípelú parti-

Qªipºf bªdªªººªºlº-QUB "º]i'áltimnq éçiíibº-de encªramos:,“d'ef'ddiniizsãoí_“de..,pas'siigeinªc-“de
- cinema;-reconhecidoío signal? por.“,tabeliião.

paespubrose semcatrosª meiosfde sepsis; _'saida;,asiqúíáe's'ude'ir'riiiiªí'sei-Ícuidado'samante
., e.:eotregues.»ma_«gsecretaria: dn.inspector, 'o

leticia-'que", não“ sejamª'ªus“ prevenientesdu arraigadasJLercuneira-esgacsaiaerantesin:,- çualªé-obrigadoa passar.an,:ipresentantero

s_____._»,.u;._l—_halho; Mºtª“ ?“ stitdtufst __ _ & ..“ .," competente recibo,quelbe servirá de prova

___'%:É,É;Ç9çlitl_au_de edadejpur-onde o'alum- II"-Quando'áo'pessoalªt' »; do cumprimentofda-obrigação. .. _ u:

ªº'llwteºque-uão tem'menns'de:dez'eseis gnu) :Do,m_odo_,por, documentos dos", in- .Art. -lS.º,z_'t'odos os directo :. e-pro-

' _stitutosl'dirígem,_os estabelecimentos.“ fessores:'de institutos oucscolasparticulares

:o; l)) ;; Da aptidãofe zelo dos ' professores“_ _ __ _ _ _ __ de instrucção sabedoria,-“elos reitores ou

do secretario __,edos Empregados, subalterf

; Podem..tambem,.acompanhar o inspector

ou sub-inspector". na' 'vi'sitá,'dduiegndo'á'pae

roebial. ou algum dosvogaes da ' camara ou

da junta escolar, se a isso se prestarem."-

mNu inspecção das escolas adicione os ins-

pectores esubinspectores examinarão “com

o. maior i escrúpulo e discernimento"- tudo“

quanto respeita ao— estudo ”material "das “es-

celas, ao desempenho dos professores;»e a

frequencia e aproveitamento dos. salumuos;

de medo que possam»proencber'comªn'pre-'

nica-exactidão os quesitos e mappasfquefaà»

com parte'd'estas iustrucções; " ?

“Se "em resultadº—da inspecção "o inspe-

ctor ou sub-inspector reconhecer-quen edi-»

licio da escola carece das indispensaveis

condições hygieuicas e pedagogicas, que a_s_

alfaias escolares são" improprias ou «ínsulli—

cientes, ea casa do residencia» do professor

está longe de satisfazer ais exigencins'maié

modestas, »indagara ' os, motivos -d*esta_s fifalo

tas, procurará conhecer os recursos da ºj'u'nt'a'

de_parochia»..e tomare 'neta' das pessoas iii--

fluentes e abastadasda localidad'eªrafiimºde

sdfhabilitar _a promover“: pelo 'ª modoifmaisª

adequadoios-molberamentes 'queífforem'rea—ª %_

lisaveis mediante“ a 'iniciativa-Iocalê—e «nª 113

xilio devastado; .» ' ::: _* it"

“Quanto» aos professores;-“% aquellos-gone,

mostrarem” zelo extraordin'ariofeª'g'ran'do cpu-'

dão: DO: desempenho das »freacções-'e'scofares;

tornando—'se por isso dignos'degconsideraçãof

esp'ecial';'devem"'ser touradas-º_o recommen-j

dafÍOS'úS estações campetentesfªpara'reco-= graxº—*_p'daS'fesçolas,»qoegnão»»p
onca€=,,veze' ?

porem—as merecidngrecompepsaªsãímªªªf mal, entendidagsu _s'erve';par_a comprar,-im

inn; Os quo, apenar-dõªãlõsõsfuõ—Snxnrcicio- 'p'o'ítiiíci'ãfeffnu'gmªãítíafª interesses;;fiíem

do magistorio, não ;apruSent'arcmffipela sua palmente"pelot-philosopbiàg'p'resiím
ida _cuin »

pouca proficiencia eu-recente pratica-doou? allnrião-jd?_e_rros formiga'poritod'rif'ja—part .º,

sino, resultados satisfactorios querna'urgarª » uéggújiámjem parªlamª-gr,;-màgfdeb'amà;

nisação-intcrna da escola; horario; program-* a bªtiª-efflu-Pedro,que]»tran'spoiit
a“pnrà"mdo'

mas e BSGI'ÍDlªrªÇâºt'quer na escºlhidºs o'muudoºasfb'a'aes'da'.'ver'dadeiraÍc'i
vili'sãçãOS

methodos de ensino,-" divisão das 'classesi'e Ei,“,repetimosgtpelaªfeieciição'jdc“;
Evangelho"

disciplina dos »alumnosg'serãoí“aconselhados
_— N30“'Se_“dgdúza,“a'górà'__3:áqm_fq

ue;O» _

u instruídos-sobre ospreccitos—e—regras
pe; dr'e pouco“ [lufªdª-'.ª'ªªimpbrtaficam—'º"

“_:_

dagopicas que devemohservar: para prob-" gresso malariªi;hão;_' ' ' r .

culdade tio-sen serviço. Aunolles 'que, pelo

desarranio da escola e' atrazo dos --a|umuos-

º_tribuições—e .devppe'gyrueªíibes' [orem commet-

tid'us'pelasleis ' " '

 

reis _*anunã'esl'ªoin."cada“ circumscripção es-

colar; , _ ' _ _ ,, ,

(“ªbin relatorio-annual "DS inSpcctõresf'darão

“conta de distribuição-decº "livros" nue _forc'm

anunciados-'a comprem-"fou qeejª-u'ªgoverno.

'lbes'forneccr. ' ' '

    

 

"
 

  

institutos se«

!" deverá infor-
   

  

.... -“.“— .;
      

  

 

bn" , _ .__

no nos diversos

, . ——-w-—-,-,..l.<.,

- 'E'-«ip.? * »o'. . .

  

 

ºca,

ção-o 'aproveitamouto'se _“t'ornen'iíf dignos de

seradmittidusd frequencia ”das escolas-nor.-

aesifdeveªassentar sobre: ew

àdâtf Attestados ºpas'sados 'fpeloª adminís=

     
, .tÉfÍ-,,;_.;_;_',_,;)i 9“ ”

  

......

ª_,. .

M”_g'

  

    

 

  

15.31 Certidão por onde prove que";fru-

quentou co'ni'àsàí'duidade— umnie'scola publica

eªfei approvad'o , comºdistincção : assumimos

ficassde'cusino complementãr',“conferindo _ ' fl] Quânto'no material:, _ » ,

disposto.“:iõiamivn .ª106;º_'do regulamentado & ais'Dos livres"; correspondenciae escri'

;“Wntúcesãmwíelente na,,secretaria. emais-eai anao lectivo de abertura-ºdes aulas dos res-

É «'eu' &Termo legal em que o alemªº-filº? tiªªiêtltndntummrdas—eusaõns “dos icon-“ pectires estabelecimentos, e a remetter-lbu

vidam'ento auctoiisado-por sei1_'p.-io.ou tutor,- sellins'escolares. & dos I_ijrros “de' pavor-ªus programmes de 'ensino,—Íregulnmcntos,

se obrigne__a__exurcer_ _o mãgi_$t_eri'o'_pnblic vice e) ponto do.-: profosaorcs e' mais'emilrcª nota dos compcndius'e methodos du'eu'sino,

durante seis annos; W-“Wªªªu ados ; " ,***”:“r'o'mm adoptados." nomes dos professores e relações

F:..Zifilnformaçãodo inspector sobre as ,ªs).- Da livraria, para o que examinam] .d'nsmlnormativa.:ri.-..emi....genm-a-“rl.t.-agua;

moraes e intellectuaes'do alum- os catalogos e regulamentos..asrelações-'de ção de'nome. diiação," naturalidade, e'das

no. especificando sofolle dirigiu com proveito ”frequencia dos leitores;o,estadencouserva- disciplinas que cada um frequentar. ª

as rlassosda escola- como monitor, cocume çg'lul'd'es livros._e tomni'ã'nota »dns_faltas'- ou E! 5 “-i.º TA participação“ de abertura das

ajudante nos termesda lei do ?. de maio de reclamações, qoefboov'er"; J») * auias será feita cinco dias antes d'ella se

_i3_18, ªrtigº 3335 º-º "“““—ª"" ' »» ª.: G) ãDrSªaulasfsaluS de estudo. reaiisari Na mesma occasião serão remcttit

rªtas l:_*'_-.__A peusau do estado sura de reis dos os programmas, regulamentos, nota dos

7r$0U0 mensaes, umuuanto'o alumnofrequen—
compendios e relação'dos p'rofesªsores.“

tar a escola normal. _"»»;í._íníEÍÇLJT-'fs»jí““wª
& 5“ 2?de relações "dos illtIL'HIJOS'SBl'ãO

55 9.330 governo poderá-' conceder, em cnviadas'ate quinze“ depois da' abertura'das

cada anno. pensão-a dez alnmnosg'W'
aulas." ' »: , «"'—*, '

- - ' « »« » » -: .-- -

'ªlªi“itrt.'tu.º:Os'subsidios pai-aa fundação . » ”Fere lil.“ ÉOs'directorns, trofessores'e
#AprªZ-ibªtºt 'eããª-rªªl—l-ªçªº'quê rappor

dª,m05f.ª.i1.ª',.ª_ ªÃD_º$ÍºõªS.fªªººlªfªª.SÚ'Dºdªm.» & º). iDHS,cºntiiGÚB$ “higiênicas das aulas" reitores, de que trata o' artigo antecedente d ., _ | _ "l'ca' 50» "no Lºdº º mundo. Admira essa mªll'dªº-dªmªí

ser'cencedidosnus individuos uu'assuciações e mais repartições'doinstituto; tomand_o._de sã'u'tambem obrigados a enviar aoiin'spoctor 633115333?) 333633u'ÉiigreÍesªpsªiacçauvarª

ªªª ªº'dlª ª" dº ººªºhrº dª ªªª“ ªªºº' ª tidos e avisados 'de severo castigos—ino caso

cbinasfqum adiantam“ “o_ijiillivlauif;

devidamente anctorisadasª,_je_m_fvistn dos ren;— accurdocomf o reitorgas_,providen'cias cun—
”gºáªªtªªââégsãªªªgªggm

pectivosplanos e'proiectosue' orgaoiSªcão."l veuieutes perolastmelhor'arfou-propondofao estatistica escolar conforme os'modelos ap— ,— « ,. .» »- - fºi?» — « » , —'

dos meios a? que os requerentes dispõem gººªiªºv ,.aquelfaái'jqnã,iíãbº'fcô'uberem, “às provados-.* ». ,, _ de __n.io_ t_erem enterrada.-Estas _ad_re1_:_e_n_çá?â ferrocomoueemn .

para'os realisarçe-da responsabilidadeque s_uas*.at_tribuições'.'_,, , _ nor—Art."?ºf No cumprimento das obriga- ”ªº “idªs Cºª“: grªºâºsª'ªª.“ 'Lª _fªºªjí;ªíiêiiãªãªçfilii » .. . ------

tomarem parao caso de - não levare'm'a' eir [“'—Ariri.“ minorisitas dos inetituteseesá ções constantes dos dois-artigos »autecodee- sempre ª pre º.º'-' ºs l_ºiPº,__ & -'f ,luminaçoee,a_gaccom: quedissipo

feito a empresa. _ j ,— cnlassecund'arias particulares" oinSpcctor der tea, proceder-soba nos mesmos-"termos 'que Fi) liàªiiªiªíªªªgºã prpfessorsª q?,igsmªf vas gªlª-ºlªª»? “.ªªliiiªªªºêªm *

g O ministrou“ secretariodfestado dos ne— verú'iuformarisef; ».__ ficam estabelecidos no ”gil." "de artigo-l?." “re ªª '“ ª ver encias_e__,a ** ?s ª d IEF,, lº,mlªll195ª!'—:êg_ªºfiê cªbªnª” . »

gentes do como assim o tenha onteu'didd'h _ Lªg Sobre as disciplinas que conStituem “Art.“ELºJ Quando ao" inspector conste, Sªgª:!dáãeºggªrãªgâg;“gºlª-tê? (f:;élrtàdªitºªe .O padre entende p erfeita te,-_que'a

oºcuro do ' ª ' '- * ' 4 - * '
_ _ a collegio ou escola. , por qualquer modo, que na sua circumscri abandono da escola, sºmº maodadespruceS--_

directores dos seminariosemíquefse habilia

' tem alnmnos para cursos diversos de curso

preparatorio das sciencias ecclesiasticns. são

obrigados a dar parte ao inspector em cada

      

 

pps-,Wy—z
,

.....   
; ]
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tes de pbyslcaíe de historia natural, cellec—

aoções, instrumentos 'e atenciliosdestinados

ensino ; -

ª ti) ª D nand responsa—

veis das [altas que encontrar os. respectivos

guardas ou depositados": ', -» ª»?
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i'ãímobilidade'jse'op'põo perro" i_bilidad'e','.,e»

faça execut'ar.'lªaço, em 20 de setembroªde
- . ' — »— - » .. — »»

essa__lei natural 'que tem e bordo,-.domtnaci

      

 

     

  
    

 

   

issº:—Kei Tlioinnz 'Antonio'llibei'ro Fer? dia;“, “ Sobre o ' tado ' ' educa— «' ' ' . - " '. . . , . . . » . , , . ,

reira. ' _ . ,-__ HW, 'ão'dºª |- “,ºs ,flº'fªsªºº M,“. pºdº se ?Fhfl ªbeªtªªlªufºªzºsººlª º-u ms“ ser perantela austeridade;_admlºlsªªlivª todas,as'gerações.“.íltejobita—“se'ípoisªao criei-'-

_ . _ “ª“ ç s_ & omnes. _, __ , , , tuto particular de instrncçao secundaria. sem h . _» » »» d' .- l'“ . , .. _ .. ., o_J ,» ,

___.o___ ;.533 o ,5 b “ “[ d [ — ,. » - . * carªi ªª serem impostas ,ªs DBMS, 'Sªipit templare quadrado proºresso»—»de;,espirito.

_, “, ___ _ __ _ __ , . e ra e pessoa osproesssores _e queo respectivo professor ou directorteuha n'ares estabelecidas'naº'leí'ªºseuundo ªªª“, __. . ,_ ___. bº "'ª'd ..

" REGULAMENTO De. INSPEGÇAD “no ; ªpontaremsnus trabalhos litterariose—apti- feito as'de'vi'dasparticipações;nes-termos de cadeªdos reclusº—W' -ª ' '“ " cªmágâiãbããfs gªgºªáúfãàs—ºâêããdâãª'ªªí'r

“,“, ENSINQSEGUNQARIO ,,... m,, . , . , ,. . ade artigo 17 _ e seus 5ª. devera participar o 'I'Quandose der-a hypothese do E 9". de gente do homem. ª

à; &.ª .; Sobre o editi _iu,._'sua._.capacid_ facto,—com as circumstauciasªe elementosde

condições hygienicas; 'e meteríalªdestinadoâ prova de q'ueªti'ver'í conhecimento;—faut “admi—

cducaçãoeaperfeiçoamento »do ensiiiiífilõ's nistradorideª'conceibo'»ou " bairro" em que se

alumnos. . . ; __ 'WM achar-.aªescoln ou instiiutofe SolicitarÉ que

incriz,,e.9 ,ã'tis reitores dos lyce'us, quan- este magistrado proceda semªdemora“ ao

_doo inspector lhes dirigir avisdf provinda competente autoªdeª'iovesªti'gação; e tiro ro-

artige. 58.ºlda' lei-"de '). de“ 'maio'ª'ue'ªiS'iS.

proceder-ão os, inspectores eºsub-ínSpectores

na conformidade dzis'prescripçõésÉuuefresª

pectivameute lhese'SLão"marcadas nosª 'arti-

gosEl 7.º e “2-1 a»);com

_Com_ietaçã_o aos alnmuos; “O“inspector

no Music pªdrastº quer à cidªdania .Se

isto: quer, que_._o_ mundo; hoje ,çnasiºªumaª so

família pelo 'vepor" que;_aevgçs;dªesgeço; e'

pela "_lelepr'a'p'biu'» que nos junefemí espírito;“.

obedeça _ _l'is leis' da' _”fnorall'e idaª'ãreligião'3e; ,

seia Agorernadoparaª_efla'se não por'um cool '

,.
_ __ _, _ iª“ &

.;Artígolº .i () continente do reino para

circumscripções academicos, cujas'sedcs são:

Lisboa,“ Coimbra e_ lªerte,_e.»se.»designam

respectivamente primeira, ª_segundage, ter-

 

   

   

   prctieude os districtes de Lisbºa, Santarem-

Portalegre,_l3vera, beja ª;,FªFPi, a segunda

os. ,de ' Coimbra,“utveiro,“ Leiria,“: Castello

. E unico. O ---inspcctor,—- recebido'o auto
mais empregados encnr'regãdosfdajg'u'a'rdae'_ _ _

remettel—ehagi immediatamente;.ao governo,conservação“ das'differe'nt'es , repartições." :;
mos “'ªe'ªmªisfuurºªo 'san'tcertificar-ceda frequencias“ ã'pr'oveitamcoto

.º. mundo. Sªiªiºstiªúº'fªáííií _de todos, animando“ nnsfclogiandu "outros; e

' * », . » . , E" ».º ' T"f lta'uu'im edimento'do'ruil * " * | ' , . . . ., ,. . ,

Branco. Guarda educa: &. terceira» osdo tªl »“ ª» ª, . ..P , ,» . cºms-qriªªavuer. .º,U“'ºe..º 09330105 dª Prºvª apontando 'os mais-distinctos para serem ' . -

. '. , _ , . l., _ ' . ! ' 0.1 , |". _ .. . = ,_,__ ., .. , _ . “...“, ._. __ _ _
(aS. __ ___,__,_______ _ _. _ _ _ _

Porto,.ltrava, ,t'tauna do Castello,,firaºança tº“ dpfºs'ªªiªr'ªª hª “º ªlelº dª'—Viºlªdº???“ dª? PUEÉQEQFªWPQPUªL prºnunciou Diluiçãº " " - - -;- -» » ' ª.., ' » » :, « ._, .» '

” “» « ª . du infractor, conformaddisposto nos,:trtigos opportunameute galardoados. ªªºªªªrº “ºf “, PªºEFPãsºí'mªª que 95'

,., frescor. o'eilegalmcnte ídeva. eub'5tituir'esse
, .. ., . .. . .. .. , .

'à funccionari'u; Wmª—W
' ' ' =]“

. Na risna das'escolasparticulares os los-

, . .. . .. ...-. , la suicícompnobelro insepara'relidaieligião;

pcctores e sub» nspecteres Int'esilgill'ttº todos o * " 'e; Villa ileal. vetar
porquejo'jpadre 'Ísabe" p'erfe'itamepteyªqu

 

  

57..º._'u.,ª 7. e tiº º“daffei de [iii dejunbo de
   

   
  

 

leªd—tt." :As ilb. adjacentes .tica'nf dnne— - - » "« . .— . .

" - - . . - ..— '- -» 5-5 9.33; nando nao.-ten abavido rerio » .
. , . . ,

x_as ª p rímeiratircumcrtpçee.W Eivisã'e'o reciltor não esteja rlilo lyceu 'o lin'spe- 1,830 ' ou e - ' 05 pontos sobre que, versam 05 Clººªltºsíº religiãoe'n' unica lua “esplendorosa e 'po—

Fªa'trt. .!.º ªtum cada uma das trescrrcumm - . . ª ., Eau. ..-. _ Se o professor no director de mappeªs epi—respondentes.'m'=l%%ªilrrE de tolher o'occn'so'de'civiliseção'doa povo:?. , _.

clor'será :ico'm'paub'ado' na visita 'polbÍ'se'ciªeá

tario, ou,. na foll'a_.'d_'_este,' pelo, empregado

tes hªm sob- mais graduado que n'a'_—occasiãu fer pre-

da» pril festª. ª““ *— senª—“ªms;

,, r 75-35 it." _::0 inspector não examinará, ne-

nlinma das repartições sem comparece; _o

empregadouuo-por ellae'rosponsavul.»$

.er Art. 9.“ “tos directores, e professores

dos» institutos .e. escolas _ particulares; de ins-

trucção secundaria,cumprc receberofinspe-

ctor .e acompanhalfo uesvisitasque [l_ZBI' aos

respectivos estabelecimentos, bem como “mig

qualquer, BSCDlª.DiJ.E instituto ,piliiliõlliíll' de ª Quandº BDGODif'ElfidafeiiÓS du'írregula'f

instrucçaosecundaria:deixar»: dE!“ cumprir ridades que seja lcun'veuieutofremover; fisti—

illlª'tlªªf' ª_ªª ºbfiãªtõªsí oue; lbesão-impos- rão'fde 'meios'suav'esªe pruden'tesfcum orcs-

tas nos artigos is.". 8 iii.", d cste;regulamuu- “guardo-que merecem,ª'ql,euggíúãg'ffª'z'ymª'sª':_

to, pela forma _edentro dos — presos abidev ºrigem,»:peio:e'nsido*i—pbputs'raª "

terminados, º 'ªªpªºlºf lhº: Dlliºiªfái ouver: ú'Em cedri'parocbia usinspectoresªeí'subl

tindo-o: tlª lªilª “ºlª (titª » “Vªr.-mººmdºuª inspectores:diligcnciarão"culberªíiuftrimcõeà

marcando-lhe _ um preso rasoaveI-. dentro—do esactas'ªácerca das"Aseivíçósí'prestadocf'ªá"es;

(1931 “Fªlª 'diacºmiªm-"'asvºbfiãªçºªs»ªfiliª cola pelodelegado'parõcbiulª,"jenteªdo—“paro:

“ªº-fªvª? ªªªª'ªfªlªº-»M chin e cemmissão promotora de b'eneficcncia

,H iªXPlfªdU Bªtªriªfªsº ?º“? queto-proics- e ensino, no desempenho das" respectivas

sor—oudtrector-teoba satisfeito., o inspector? 'f'ua'cçõ'os. , u_ç, - »» , . ,

*Na sede do concelho 'est

&; da sua ' prosperidádelíf

reliefiºçídº.lt39icºtªªºqªª

as _ viasfda__ perfectibilida e'i.

pela'fórçáªbeueli "_

unica verdadeira; __qn_e_'—_a_ p

pets-finde.ovtí'def'cínià detidªs ,. .. :

nicios s,;instituiçõe_s,_. "povosªjaoTter-
.. .. +

' l.

e'stíasiªm'elbiires limitª-na-
'E'“.

cripções academicos. ha um inspector nomea-

do—_pelo governo._ "5,3; ºff?; “' Mªw—— “ª'-»

ªs“ 'Lª . Nas ilbasadjecen

inspector subordinado ao iuSpector.

meira _circumscripçãe., —»':r«.»-=a«,:.' mmª

hs 2.9 5 Os inspectores e o sub-inspector

prestamjuramonto -peranteho ministro do

.Art. 3333 0 in pector super-intended.

ledo ensino em todos os institutos secun-

dariosdasoa circumscripçãe, e o tiscni »da

esecuçãndasieis e dos regulamentos res—
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   .. —» __ tanto mais'civilisn'da'e;

as diligencias os-
pccnv_os como representante do pgdgr_cgn. nlstrar-lhe csesclarecimontos que pedirmos proporá ao'íguvornofa sua" punição nos ter—. "“ o" * ' ' '“

_ _ _ ___h __ _ ___ __ _ _ ,_ _ . _ _ _ , aura.,sabe erfeuam nte.

tra]. » » -- lªmina. dº artigo Iwi. . .mos dacitada lei. acompanhando.:iproposta [ander-534150 aos Ser,-Img feitos pela Gª.mª“ ªgº»dpáscrme»é_*lfmçnàçãâwifnãóia!) ”eªi

., ., ....,,_____'_a_.

  

%*; palco.-3205 directoros_,ou professores,

uue,_teudo sido previamente avisados pelo

inspector. faltarem no dia e _'nom davlsiia,

eu, nãose fizerem. representar, para »que a

visita, possa ' realisar-su; serãoL intimados .por,

com 'a copia do alheio de adverteucia ecom

quaesquoroulros meios, de informaçãoque

tiver por convenientes.“

autre ºlhª] Nos casos de reincidencia

proceder—sedia pela fôrma 'prescripta nos

ra "municipais 'jnnta escolar?—W“

"Alem da gratificação est'abulemda aos:“iui'

spectores pelo artl iii,.º'g'fiº da;]ei duº de

maio def-lSTSFc aos sub—inspectores pelo'

art. ”Lªuda-lei de «lide julbo'du 1880; será

luciªgsociaesg em. queu verdadero causa::

ça, sacas primeiras a_jseremggvíoladas' *que

uma, nação, _d'impi'os' acarreta'fsobr'e't si ""a“

guerra contra a'famiiiaª contraiafproprie4

E? Ar . ,

inspectorgnos termos de'_ artigo-antece
dente:

& i." ;i'isltar annualmentu duas ,,»vczes,

pelo-menos, todos os institutos secundarios

 

   

publicos e, particulares desea circumscrif _ _ ,_ _

dade" ,. "t , _ ,, __ . _. _,

iwªn. “rªwªª—W—ÉÍÃÉW "rººm ”Sªlºiª“ dº, ªªª'ªlªlfªdºf ªº ªºª'êº' ªrtigos precedentes. autenticandº º inseº' abonada a uns e outros-' aªtitulo 'de'despe'à ", ,ª, É“? º-ººªºª'ª" "“º“-ºtªºéªªªí—ªª'ií

girªm-Ú inspector de primeira _circinnscripção “10 oubairro, Pitt? Emíliª 09?_L0.,.fltlu_,u,in- ctor especiticaresta circumstauciaaugravam zas'de jornada'ºa quentia'de iõDOO ruis'pur Feiºs,-Ã _.Q'ºs ª.Pfº.$.. 0 ªª moral,:ªa

visitar—li,; cin casodo necessidade reconhecida Spectºr—,dvnsªªuc:ªssuttlrsmuvnsurºveopor leiaute ao administrador do concelho. Quant dia em que'saír'om'par'nªfdra encenadores“:- gãgãããglªº

de lhe solicitou auto , de inveàtigação._de'

que fatia,; o artigo iEll.º,..cemo";ao;-, governo , ._ M,. , _.

nas propostªs-' few-too dirigirearavuuiçãº nee vísítarein—algidsola .a” mais aaa

dos contraventores.» »" , kilºmetros, e voltarem no mesmo-dina sede

ª_.-trt._—2_ft.f.|'zts propostas que os-i'nspe- daíresideucia, ser-lbes-baí abonada. "metade

ctoresdiriglrem ao governo 'para a' punição d'estaouantia. ' ' ' ' ªªª.

,, tt. , dos directores & professºres dos institutnse gªins visitas" :is“ escolas da' sederdocirculó

_ p ct :- em caso nenhum tem escolas particulares-do : instrucção seconds-“ escolar 'e ásrque'ostiverom'a distancia de ti

. veto possessões do conselhoescolacm ria, serão enviadas,»ccm todos osdocumen- kilometros-nãoª-se coutam'pa'ra e 'eiIeite'dó'

5.123,30 inspector. sempre oucãssista ms que as acºmpanharem xao «.procuradciª " '

azlitljlesquer» actos academicos aque o reitor, geral-da; coroa» oªi'nzeudíliillªfªlºsªféál7'50'ri

ladodjreito deste.: foste—magistrado remettidas “_:aofidelegadogdo'

          
sido por pessuakosponsavel. Nãocumprin-

_do a. ordemserão:-actuados como desaba-_

clientes _e entregues ao,—poder judicial.“?

neri. lilº“; st convocação.-,”dos conselhos

escolares a queconforme,-nrº, 8." do 3arti_-

go lt.“ será feita pelo reitor, a requisição-do

pectivo cirdulo'ºa'distan rofa'na'rã

lomotres:
p - ' .

guerre 'd esabrida contido

da impressas-" .. es..-. .; "

FQ podre _ autor 'as ".negras- paginas ,d »

historia da,,Françe 'do seculo'ÍXthig't'rumeaf

e alii,encoutrafªa'provzi d'esta'v'erdade. _

É»? França do" seculoXVlfi'enlntcu àjna_

lorena, o_uejcburou sobre si'_as_'i_uiqoidadesf

dfnssafuaçãd," o'uef'tentou'derriba "' céo'feª

d'e'stli'ron'ar. o'litcrno," _ ' , ,

ª_l.l__búde_ espiatorio da Françadevas'sa e-

corru'pta era a religião.'alaria Antoinette?

_porrpie“ era' religiosa foi então morte;-" petª-

seçreligioso foi morto o_"ildiii'ro'ºd'Or'le'ausª,í

e por ,; serem "legualmn_pte"f"rélipiósos ""foram:

mortos Holland,- Baieliifdi'nlesbertiesf 'Elií'a

l_leill. ele. ele. Os cadafalsos'levantavamlse

por gosto das cabeças ] rolavam.'ªjtroncadasª-

peloscutelos. Q's pb_i_fusophos'Ída'escbola'ÍdeÍ » *

tfoltaire pluriavamíse__de;veçgcõr'r'eijjriosº'de '

a_angno. e',ter[ atulhadoªasjprisrõe '

cdade o 'doze'miljcadveo'res "

nn
_ .

   ' »»»-...na-

  

     

peloguverno, quaesquur. institutos jsec

rios das ilhas adjacentes. «

& SP),-Tomar conhecimento de quaesquer

queixas ou «representações—que lhe .forem

dirigidas, relativamente,:ao';scrviçe escolar;

ª'.

   

      

       

    

  

  

  
   

  

     
  

   

    

  

  

 

  

   

   
   

 

   

          

«“a- ...

  

  

"nªn-và ...;.:'2».

ptaras providencias'que-.iulgaráoppoctunas. '

 

" 'eu'

". Li.”) Enviar todos-os anno. aonverno;

ato-ao» diª: »10 .de uovembromnm relatorio j_

abono—Ída'gratíficaçao tida qua'ntitierbitrada

para'de'spezasfda'jornada,“? , ._._, ,

gio pagainentgfda ' gratificação, a* que". se

referem-ias“ leis - citodos;-fªlarese'élia “no, fim; de

inspecção “annual 'o fun preparada-rca serviço

quen_ive_|_',_pre_stado cada_»“inspoctdrmo'n'”Sub”-

especiariª (..,,_j,___;r,v_,c_g;_«—-_,ª__g'

Frets despezas de viagem serão Pagamos

trimtistrus' onipresença de "relações que os

inspectores devem carrier aogoverno. mon-

cionandoias escutas” que insucccion'arain no

trimestre oÇosidio'sª que gastaram ,no trau-

sportede umasjp'ar 'outra's "localidade,

 

_ reseta, teraossentoªau

'blicafe particularmna sun,,circums'cripçãoa & 5 3.“ sQuaudo.;o inspector-presidir .";l's'. '.procuradorrcgiocompetente;—(lug promove-'»

ªcompªnhªdºidª;ºststistiestressantes "ºª- “ ªsªssººªridfª'ººªªªlhº,,0,-lftªiiºi'J-tuma“_,assento Er:i.ª'r.outi'a aos 'accusadosã ele Processofde'

_ã'ao lado direito do'lnspecter.zm ªpoliciaacgrreugigunll- a'impugíçãº ilesº-penas-

:ãhtrt. ,ii.“AS,-visitas-feitas-pelo inspector 'nstabeiecidasªno-artiºoidª“.da loi def—li de'    parace melliucam'eutejdo.,fcnsiu'o' d'iIíctal'fm : _

ªª.?- |yceu_,,çentpal_,e;_a_osjmoisinstitutos doeu-, imbuída-1880. ; . .

,smo, estabelecidesgna _:sedusda circumscri: '.Art. 523.2] Se “estarao i spectur'ique

. _ ,_“dilema—,do quaesqncrêinfracçõeslde'lets'e _ _ _ _

'pÇdD, unused-coutadas-pura os ,elIenosd'a algum direcionou professorilos institutos e   

   

     

ªgratidcaçãeaonese,refere a 'talJelIa-ida gªming '» -- ' - " ' '
_ _ . _ ,. , . .. particularesd_e_instruoçaosecundarin

cªrlª ,dº, iª; Sal/o de : 1119110 dB—ji8803'fª se torna indigno_'_ de reducaçãodaferocidade),

l.. gºunspector:deve'resniirna inusinando doutrmas'btfenszvns" emarªnhªda

_“ , '”“ “"—UW ' ;; "ªt:-atm “' º º "

«r- .

res e demais empregadosg_da ;_instrucçâo seg»

_cundaria oilici'al eenviaI-os—a governo, neem—.

ados, " " "

”É

 

        

    
          

     

 



princípe da [igreja fora sempre contrario * uuvuu-a; u uu nlcruuuu it.-«..e; ......_,-;, --_, ___,“ , _ _

a extincção do nosso bispado. ,; _. mandante do IJ:!leilíll'ili do exercito bespa- a linha terrea; tende dºis grandes goipgs “—

“Eu-L; " ——-—— ' ' 7 » , _ dito!: (: [lenny Bartliélemy Eugene Ferry, ot, na cabeça o outro no rosto, quase-support _

ªªi; DICCIONARLÚ Dit GEOGithIila :w— dedão ffllncnz, cronrnissario do paquete Orc , terem sido feitos cem um machado. jª

ªª" ' UNIVERSAL ;; .. : deque. , ,. “ZW
Fªi—=. O guarda," herrorisa'de perante aquella»

,;Ég; . ' , ! Cavalleiro da ordemmílitar de Nossa Srt—, tristíssimo espectaculorretirou 'e cadaver '

" Uistrihuiu-seo fascículo n." 1539 e 160 l altura da Conceição de Villa Viçosa, ao sr.“

.—

para dois metros de distancia da linha."ª

d'este ,magnilico diccionario, que taz honra Carlos Engestrou, suhdito de sua magestade tim de «nõo ser calcado pelo, comboyo-que

celulites nacionaes.'lr'ae nogvol me IX. to- ol-ret da Suecia o Noruega.“,vice—consul, de os approximava: & deu parte do-succedtdn

me "treina laura "“i. : _,.-
--i'i'"'-w ao cqndnotor. ,, _, =: . -

.,Adlministraçâo __da . Einpreza ,tloras, lto- er Medalha de prata para distioccãoe pre- ;? hao se sabe o morei de lan aludido-'nº)“

monti isêtl'na'da soraya, º,“ e.", Lisboa. [DID concedido,,ao _meritu; philantropia e—ge-_- crime. Parece que a victruia;_au_t_l_ava'ein-tuas _

. ., .--—— .,_,,._»..__; ' “ nerasidndeçaos srs. Thomaz Antonio Maria, relações com ousfindividuosrmas lgnDTZt—Sts

MESTRE POPULAR Esteves,"!Jombeiro n.º to; Antoniolgoacio se foramellesou'não'os aocloresd'aqcelle

' ' dª Silva, bombeiro n." 535; Joaquim Jorge atteutado. :_ » _, — -

Ferreira, bombeiro n." SS;»e Fernando Atl-' & Canal de Panamá.—0 novo canal de-

gusto de Oliveira. bombeiro o.' GSM? Panamá está destinado—'a'alcançar uma _im

      

  

     

  

    

   

 

  

   
   

 

  

    

    

 

     

  

  

tentou _ atrawssaro Loire, passando. pelos l mergulhados em um proiondo,_somoo, o já 'dicioa, ,sem colher d'ella es fruclosqne de- por a justiça juocto do'co'mor'c da casa da sua

cadaveres que lá “mandªva mergulharráíg; 0. homem dª cªridade,. prevenindo eam-ora. !sejaua, antes, ,agg'ravaudo-se cada vez mais prepria habitação.. Um dos jornaes desta

A historia da impiedade'em iªranca hor-_ recomeçou o curso dassnas benehcas obras;: e meu estado, chegando 'os 'ialcultativos cidade transcrevemosfaqui os seguintes pro—

rerisa e commove o_curaçí'lº, mais duro. "=— ªull'lºª º'qure."risiton“o,,“eni'crmo, enxu- a demorar-emma; que nosseus recursos não menores'd'esta "tragediaz' " ; efª

Quªndº umªifiªfªlffª ªº declara 51 mil" Agº,“Aªª'iªgilmªsjiºjºiºflªªiº.dlx'fez
correr encontravam" remedíopara a cu'ra'de meus F Balbina Guerra,.a,isupposta_ aoctora do

pião. quando,-esesptrttes'se revoltam; cpu—. 38ngªrtrºpmtdimeuto;“finst'ruiuf o_i'gnora'ntejfpafdec'ímen'tos'. só-naSâianio'sasia'guas ferreas. jerime'. foi hunte'm estiagem.: poder judicial;

tra Deus, e inevitavel um cataclysmo'soctal: ,iorlªlecatt",0;fracei_firoieujíhaªiri'rtode
as dig jd'está"'aldeia, q'ueª,“bemªfseªpodem'dizenmie, “_o d'fali paraa cadei'aj'datteiaçao. A - policiaº

Laueemes por 3qu ª Pªrte ªs Stª-mªlªs" lº_ªªl'Pºflurbªtiagfpela'sªtempest"'les'v_da"s'
pai'-ª 'lagrosasgg_eu“ajim encontrar:—aliviam cooside-“f caranguejo—”reageaparentamais complica

da, religião de Christo e—por, toda aparte sees. '. ..... - "" ª-"T; " :.»,ª raveis e a fellasidevoíomfdovidauafªmieha
de tão horrendo arosoaamaoçbem schon--

oncontraremos o_sbous ' iructosda caridade imperiais d'um dia;;todo "cheiodu oguaes “existencia,"que.“'sejnao*“iora_a; Sesam
um; "ve,“coerentemente; ncia-“hera“"da manhã;

e da justiça, —; j_=ª=—'+M hormonios, chega: a noite; fnasrnaiiio 'rcpou- teriªiiiâ ;dªªªiloarecido'no torhilliiiofda'moréjipodecapturai-o. |J,preset-'iiue;so,.cháuiaJoa-"

Quanto mais aos tuslriurmns nas liceus so._' Na “hora _em'q'dàí'o]p'ra'ze'ri'jioschama to; "Ao publicoieoiiddar'jd'isto'coubecinreu-ª
“quim Nunes oo'-aaa“,“.crrroaquim do", Monte;

do Uivioe'tlestre, Wªldmªn,“ descobriremºs ?ºªfªiãiiiiºiªculcs; àsife's't'asjªªco'rreíse—a';to'da_' "t'e. fosseverandoíilhe; quejfalligoºaquelle mi,-“Í ,de' as ancas dfidade;,;cas_ado,'profissãomae- '

os meiosde desªperi'eltlºªrmqsfw ª; presença casaj“doi“ministro,'sag'r'ado';ª.fj_i_1m'_' 'iagro'so'ªmanancialº—se' encontra; 'oÍfaetidoto' “ritimehftemfnmaª,taberna n"o__floª;;ar.derilla , ,

,A perfectibtltdadu doesptrito' humano christão troc'aos'seus'ultimos" instantes; “vae; " ' ' ª '

pára, onde não liaa forca da “virtude."ique “mori—erªsflatron-"dºutor": molestia'ª'contagiosaiª
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M.»-«+ Portugalnet ,Stocirholmo.

   

   

   

  

  

       

  

  

     

  

          

  

     

   

  

 

   

  

    

  

  

paramoie'stias”comíí'riizçi“f1_“adatem'fquue_;ver Nevada Telha:rre'g'ue'z'igtçdef,'_Gulpilhares.,_e
" "

'a 'SGIBBCIH. , ' era ali e sua, residencia);.Os'policius» Duarte  
   

 

& quem'ihe' na o impulsorªâfrwfªªªª—ªª lljflºfímplirliliíº'fhempastorª-aao'tdeigiaraz-exj-Ç ªplaude.p_ara__iamentar;_ªe;qoe ,o “local, e Barbosa;.""cercaramj—Ibaajeâsa 'coajúncta- ,,,-;_;,“ . , . , _ . . ,

rassrm,_li_7.e« pirarra-snaíoveihajsem':adoçarflhe'asga
go- ent—quo tao'maguidcas a'guasíbrotam; este-; mentecomjmais dozel'gunrdas civis._0_,ho-

inguistica sema- Gezometros domesticos—Hoje que pertencia"consideravel-para e commercioiiu

, _. , , , , _ _ 'íaal._destioade a instruccão de todos as clas- tãouniversalmente esta adoptado o gaz para glez; embora para a meio;-“China ef'J_'apiio's'e'

.. _, , _ , , _ __ _ _ _ _ tenhalfeito;parajaqnijumajes'tr'a
daT"queira—' 'drõos;,g_ritou-ge unsívisieho's',anddiram,protn-__ Ise's Semi, dependencia de'professores onde a illnmiuacão,-assim:,publica-como, particular continueza»preferiro'camiuhojper

fSuez.—if.“ ,,

O [lªdrª Pºlª, _GSlºrCª'Sºi 4395913353?!“ 5333519119 __mºrrçilgpqujella,"e,.qne incida, Billieo'_transitij'ªe'fcon'corroucia“'
de ª_ceute'na-r 'ptam,_epto.'__'.-l'o ver““'app_t'º'x_í__marem-se estes. mais anos: itecohnmos,_os_ o.º'. 37 e 38. sente muito gente não poder aproveitar esse 5 De ifithS'r'“milhas-"ingleaasm'adista

ncia

por desmoronar as—l'ertalezas da impieda- -_n'este momento;-*umfpenhoracerteda
iim'g *_re's“1de_pe_ssoas,jque;a_li_“se *dirigem-todosos abriofajparta. .S'ªltie'e'reieotão a presenca: licenciar,'fioaquim.Gonçalves Pereira. ile—, Invento por falta-.de'iahricas de gaz. nas quervae do Liverpool e Hong-tiongipelo'rcag'j

do, e clama contra esse batidode' espiritos “mortalidade ao;sacrameniaªesjimeu Eis “aouos' ete—”demandado“lecitifvo parasons
oF duaidopara esta cidadeg'onde chegou 'honj dac'cão e administracao.“l'alaciozítlo Antigo localidades em ,que reside; " nal do Portanto. ao passo que pelo Suez não»

fortesque'entoa'o hymeo d

'
' 7—7 CorreíefGeral, Lisboa. ' ' ." ªddoetivamente, e gaz,'oõo se emais passa de !):Sllo' milhaspelo'canal-de-Panaáf

' ' ' ' economico que o azeite e as velias, masain- ma. Pelo—contrario, nas relacões'com'ia Nora "

“ Quaudeas geracoes Pªrª" . . , . .

rem. terãº. 60956895th e que neste 4508010 nissº,-'sem cereal—ajdasªeopsglacões'da'"espeí

e difi'teti_'ter-se,'€li19. ª'umª bºªºmhsacãºa' rªnçª.—:s.._d%t.féfªºm"ºrªr ªº ªººÍªlªªº'r'ªº'

'jafifa'hi'em “pieoojfabandonog' gªsem'; que " se "mem,“preseutiudoh cortº Jurgen, ”scrum-. lei

freiº,"'_'f1fem"ct_i_n"strui_doÍapozeotos com os com- tem demanhõl .._,,, ,
                 

  

de senão“deixar-'sedn'airpelós tonalidades“ "dre'ioi;'?“éfejbájªdeniçfoiitindatªfserª.”po
deria-" _atteuijãoidaªllln'adª_Cainarªà 'miiuni'panrana- _G'uerra,:porémjnos' ultimos'iaterrogaterios;

d'uma' sociedade vaidosa e-corroptayiau—porª mos-apresentar“m'nitiis'ªm'disjrªpreras
giimasj "tima que;_presidegiiiiíí?diminuto;1e_,_*a'eioso*

sustentafirmemente“q'tie'ªJua'q'nimí'do
'Monte

não andar' com o caranguejo da moda,-ªlem“ 'poragera_"tieaijemosçpor“aquijpa'rajoã
eªabuÍª 'cgivj lheir'e,i'que'porf'jcertofjt'dra“Íe'ur coos'ide- fora creem “assassinar—asco';ma'rido': O_"preso"

' - - v — - .. “'As“ “tambemioi lioatetn'para'o tribunal 'e'. dali

.»?

__ e-perse'guicãe aqui o,.padrc';"citro""aqiiiçª*_naofaalfqoai'se
, . _

. ,

ao christianismogcifrª—«;;;;ggig “;_;;4; __; compraz a'rossa'íaversão "e'm iigurallogiãul.“ 'modonaecessarios; para se alojar-emos ou- q Sondo'interrog'ado;palo_ sr. dr.” Adriano , ' — amp -—+— :,» * ”

_ltepntimos, o padre'quer e ama 'o pro-_ ganda sobre alguma'slªealcepçõcs escandalo—' merosos__doentes;ique' vem'a esta terraira— Accacio dedicamos"canalha,, commissariofde ª PORTUGAL. ANTIGO E a da preferivel pelo pouco cuidado que exige. Zelandia e" toda a costa accidental d'Ameri—f

rosso. mas _a par da rõiigi50.,g?êm=i€fªf nas; masjtal,.quatjeliejesiste realmente no 'ctaiº'de restabelecimentode sua saude,.ondo ppliçia,,negoe_ton;tom_ádõi'pâtle
(no,—tamara." 3171333" ar;-«++. , , ,,,. .. . ' ,- por-isso _que ea mais calor e proporciona ca. e canal de lªanama apresenta vantagens ,

Nãe'se'dtgª pºrem captando—_ogpadre moto'_'_da_n_o_s.1g=g$_ag ;;;”,)M-__mtnorargasenfermid
adesSinucª-'osªaliigemrªgâi

_nato'de“.lo.iofdos'Santo's'f'diz'ã'uoo
ate'que ,?oR'emhemesuõ—fascículo n.' 170. d'este uma ler. mais intensa e luminosa. Warn importantes comparado com 'outrasrias-de "

a inimigode progresso"polo—Simplesºíacto ªi??-',: Finalmente'paraªdemo strarfoque'o pa». “r,- Para este urgente'uecessidade chamoÍ a “era“em'extremo *;amigo : de ª'duadoJBalbina notavel diccionario eo , antiguidades portu- &.àquclles que rirem em pequenas povoa- communicacao; -_;;_
;

'
" ' ' ' ' ' »» ções e os que no verão vão passar n.ouadrª w— De Liverpoola;..tuclrlaude, Nova Zelan «««««

  

    

     

   
   

'gueaasi'de Pinho Leal. - . .; . . . .

calmosamaraterras onde nao ha fabricas dia,.as distancias- pelas diversas rios são:

de gaz, veem-se obrigados a recorrer aos pelo canal deSuea. 12:706 milhas;peljo;_ca-_

candieiros ou velias cuja luz deixa bastante bo de Fornos.'3i'2:057, milhas, e ._pelo canal

!Comelle concluo o volume il.". cerne?

ca 010! que vae'na palavra Vagos. :.

  

  

 

       

      

   

      

    

  
  

  

   

      

   

    
     
    

 

    

  

 

  

 

jos zig-zaga só-agradam_"aps paranaenses—: sermos"da'“paciencia__dosâ-loitores.; “_ racao;esgotam;responsa; rodeados, _ _ _ _
... ,. ,, _

_

boca e aos esbanjadores- de Afortunasgou «' ;. :??? obras que aponte_c que julgoinrgcntissimas _aegmu'para amadora
..“ _ . CHIMIGA OItGANICh»_; vel, em dª'?- estremamente Purº. ãºãººplllºl da Panamá” -1i::fi_frO'|nilhas._

' darao dispendto'uao pequeno no municipio Bl.Baibtua Guerra sabio do Alinhe para o ' “W““? ": "***—“===> do ser conduzido por meio de tubos a qual— ªlºne Liverpoola S.“Francísco alongitude.

porque -a_-s'na_ leitura se reduzaªªsóªeª'unicací ."

mente ao hroviario, “não;-'“
ªâlâggªgW

A leitura do padre abrange tambomtos

livros dos pbilosophos, do
s tªbelas,-"dos 'ora-

_

dores, dos romancistos'e da' historiaf'fpcr; ,_ .

que Pªrª lªiº» como ª ºiªl'0£”nãeªé'l3ieciso LleOª. 9- m;»

quer ponto onde se pretenda utilisal-D. “É dobrando aquella cabo, é de tori-|O milhas,- ,

+11;le aparelho tem por objecto carhooisar em quanto que pelo, canal de Panama-pão ,

o ar atmospherico. ou se queremos toroal-o passa de 7:709 milhas, e & l'alpar'aizoa dis: "

combustivel," saturaudo—o de um hydro-car- lancia e 107167 milhas pelo primeiro cami—

hureto, que pode mudo bem ser. por exem- nho e Tdi-'til pelo concedeu-w.“:ar--:;,,.,;;_r;

Publicou-so o 13.139 (ii—.ª seria), da uti»

lissima e economica ”Bibliotheca do Para e

dos Escolas,"empreza_ do conhecido editor

Iishouense David Coroaci." E' um resumido

mas completo tractado de chimica organi-

auadiense, mas, em compensação", amierirà tribunal e'd'ali para acaricia eo) carruagem

depois lucros valiosos. aeee—é;. “,, *_ fechada, poricaosa'da multidão que proximo

' , Chamo tambem aattencão da aucterída- 'd'áquelies'ediiiàios se _agglomer'ava, saltando

do competente para a faitaªde cnm'primen-ª gritos ameaçadoras e inculca'nd'u intentos

to da lei cem'respeito_“a'pezos'_ emedidas, menos paciãcos.“ifº—;»B_ã;;ª

 

  

  

   

  
  

 

frequentar, as academias “nem “apresentar ”Resoli'em-se “finalmente ' aªquestão da que, apeaardas'ordeos expressas do sr; go,-, ª— A. cºmmissãodistrictal resolveu. na ca, illustrado com 6 grammag, e em ou pa- plo. a essencia mineral.%%%&—«;;;;gzzírãã “357 E' lera de duvida que sendo aberto oca-_ -

vereador do distrtete, esta sendo iettra'mor—' sua sessao de dia G'annnnciar aiº série do gicas. ._-;.;__,. ' , ; +; .;;;-.- É; Compõe—so de duas partes distinctos que cai do Panamá. e commercie europeu tira- '

ªºs;

cartas-"de _iormatura; basta'o amor anseio-' transmissao internacional. deªeocoinmendas

do e o__cuidad0 a tºdos esses elementos que pelo correio,_0 Diario-publicadasinstrucçõe
s

pedemfcoocorrer-para a sua-'educação'litte- pªrª ª.,ºxªºªtªãº. ' "*:*—:=

tem o aspecto do deus cylindros. um hori— ra d'elle grande proveito; mas lucrarão ain-

sootnl que encerra em ventilador-aspirador da mais os Estados-Unidos. “fi—__ , ,_ ** ” __

posto em movimento por um contrapeso e e:;vorque,'com efiuito. para os centros _

produzindo uma corrente continua de ar que commerciaes da America septentrional,'7as ,“

passa por um tubo de união para o outro (listaucíasúcarão reduzidas emproporções '

cyliudro. Esto ultimo acltatsc collocado wer— muito,,mais coesnderareis _do qoegparaaios ª "

tioalmente n dividido em tres compartimen- portos europeus, de mode-qee a,. abertura.

tos, e saber: um regulador. de pressão. 'em do isthtno do Panamá não deixar-Ii,decuutri-g

deposito de hydro-carhureto,” e Realmente huir consideravelmente para;o,desenvolvi-_,_

um iaihonisadetW“»+—
Ú:STÉÉ mente das relações commerciaes dos Estados-;

anfiE' u'este ultimo compartimento que o ar, Unidos-com a com; Japão,_e_Noça Zelan-- __ _

a proporção que passa, se vae convertendo dia. coma costatamhem occidentalde se1= :...

em nar. de illumiuacão. W'M;w
ª da America. iª.-«'º: _— ...;xg ;;

? Para lazer funcciooar o apparelbo hasta =Eseoles minas.—Consta quereriasq _

encher; o deposito de hydroªcarhoreto, ope- camaras municipaes teem fundado—,a seu ar. '

muito que se deve fazer de tres . emtres bitrio escolas mistas para'os dots sexos,

dias, e um minuto depoispodem acender-se transformado em escolas; dlesta; naturezaalg. " _

já os bicos que derivem do 'roferido appa-_ gumas das ,que, haviam sido :,creadaspele

rolha. ' j : _ .. governo oxcluswamente para.;um'jtles se-. 1

..,A luz pro unida e ,este gaz é mais me; e““"
“

, brilhante quela de paz ordinariocge o seu ª“ Suaclagestade lil-[lei. considerando que

procurem clicar muito mais barato,_pmS; as escolas—zmixtasnão podemserestabele—g

   

fui...“. &.

ta. 'Na'ie'ira “da Moita “vi 'eu “vender vinho“ emprestimo de 300:000.5000 reis, na ímper- '

por'malga's. Quanto apezos cada um se s'er- lancia de 20:0005000-rei's. — '-

'vedos que quer, r_eieacdoemtndo'o*arbi- ª «—' Por portaria dei? de corrente foram

trio;'_E"pois_ 'necessario'qoe __a__ auctoridade nomeados os'srs. conde de Samodaes, Chris-

cqmpctentede' a's'ªªneeéssa'ries providencias; 'tiano. Wanaeller, Geocallo GuedestleCarva—

para*que*se_re'ghidtise"etegalise ªSlªfslâl'ÉÍi lhe o Miguel de Souza",Guedes,', para ; [aze-

ço, __:.-__ ' _ + - rem'parte dacommissão districtal, para ao-

;HQAJscoisasp_ostães__vn'estes ,sitio's' é_que xiliar acommissão central antilphyloxerica

ainda não'chegargimªas reformas.") O,,serzvi- do nºrte, n*BSlB'dislrictu“. ' ,; __ , ' '

calªdalistrª.“fªriseumuitoindirectamente ,, ' "ª"“ ' '

,ªgºr"acrescentam—.ªº de, q'nefes- “ressªcª?

.?!vos empregadosígos "'.trectam fcomffªsperezai

não *sen'do'poothgtesjgno cumprimeutepdos"

 

    

taria. .. . -.'l;'-ª,—4a'+;:_i=_—*1e;»;f€;_ “ ; .. « &'Esto's'errico (: incumbido; sobªas ordens

' Seria ahmaior das injustiçasalcuehar o" dadjfeccão 'Sexªliªàs.AªªmÍUiãll'ªlbõªS' ªºs

pªdrede' inimigo -_'jdoºproe,resso; porque se" ººfEªtº—º: de.laíãhºªàfºfiºí'ªls 'ªªºomtºltªªs

formosflêrlaihistoriaf_das descobertas—gabi estao sujeitas-às 'segeintos,iceodiçõ_e3j 'de“

encontraremes'que'es mais importantesºsão— remessªWW

devidas ao estudo e'dihaencia dº'iíàdr'éiª- mªºlueme'aqservíminternacidhãlir'não;ex-í'
Assim'temoát .-:;ºzlnffglr _'-_1:;1.,,,1;3&wª_â5,á53m cagepq'peso qe__3'_lçiiegramma'síªaªdimensão

Que a ' admiravel “escala-da musica'ªfuí' “de 60 centimetrusi em“qualquer,—"desonesi

inventadaper-"'ummonge,benedictinoª'que (ªreªs ? retºmada,“! cªdastrºs cultivº»?

. o padre Merseua, cºmºªlpºl'ªºººdezf'DesF“ w,Quªnlº;eo,-$9r3.tcº eªºíºnªk'ªãºexceder.

cartes; deo cum () phenºmªnº dª resonau— º Prºª:ª*ªlemães.;quegfbremª.delelªminadºs . . . .

cia do,.corpo sonoro; que, 0 padre_;Vatotti pela-direccaoªgeral."" _ _ __ _ ' " seusdeve'res; o quewêrpara'i'seetir,“ porque

inventouÉumisyslªmfdª hermenia,"'o'_abba- iºNãchonterfcartas“,i'dinheiro; tªbaco; ani-,ª“ ,to'dos'to'm 'di'reito a'gozar os*'beneticios' chei-,

de Vogliªl' “Pºrtillº as leiª.“.fiª'IÇZªÍOram- mil?-ªiª)Vivº-*o“êÉbãiªEEÍª—ªliººFFQSÍVQª-ª'iªnª“ ªmªdºs. nossos; 3398755505“ mªªª-"ªªªªl'ªª So- ªº", - "

descobertas por “um'padra . siciliano do se- marco,;egtnlçâogsgpn [ÍQQÍQQSªHPQÍªªº'Sºiªm 2.5'79'ªl:.ªªã9:_ilªçº.fªlt tambem” aj'att'ençaado, .- : arise declarando'aberto concurso para o

celo'XVI; que-as leis 'da'electrícidade «ªfei acondiciooadqsºfse'geodo?_jas'foreScripçõesreªÉ
itªbºrªí ªfªpálliçãº'lªlºgfªphº ”Rºªlªl ª'BSlº' provimento dª. egreja Dªfººhlªl dº Santa-Eu—

ram descobertas pelo padre-Lemmon da' aumentarem; _ __ '_ ___ ºu:; ' _ Idistricto,'a quemgpeço _as_* necessarias/pro» ªªl'ªi'ººªºªmº-dª I—jºªª,ildªg,dlººªªªLdºtpºª'lº-ª '—Chimica, Nora exposicao, das-teorias chi—

agua'pelo padre“. Castellt;'que'e inventor 'do &_;ls“_enegmm_endas_estão _sfuj'eitas“aftodas ,vtdenciafsf _____ :; ' * Úºspªºhºs dª mªma,]? Cºnhecidºs-'I.“ micas; pelo dr. Bernardino Machado; Edilª-

vidroíoi o padre Berarli, inglezr que, cipa?” 'ªs Pfºsºãlpçõesª'idos'regulamºntarf'daª'alfani?
" '

= Nºªª dº ' Bªlªdº dª fªmª? ªºªlºªªlº em res Magalhães «& Moniz,'Port0. ,

- » » — = _ .. , ;;;, , « 30 de setembro—8.769:025;$635 reis.- ' “fr" " « A? . ' "

tanto“publicaçãojretligida pelos eruditos e

elegantes» escriptores çilicardn ”Jorge,“ Mi-

guel'Arthor e Candido de Pinho, e collabo-

radoipelos p_riocipaes homens de scioocia

do nosso paiz. 0 seminario d'ostes o.ºi a o

,.
seguinte: Economia politica, 0 BÍmct-NUÍS'

— -'
mo, poô' ]. J.“ Rodrigues de Freitas;—Phy-

.' &? WM“ rt ?! - ,, sina. Pra casar Adriano de Paiva e a fc-

ª ânsia—|F &; ; lcscopía ciccír'ica, por Agostinho de Souza;

-- . ' ª '—Medioina. O jornalismo medico cut Parm-

ªpi; . ..
gol, por Maximiano Lemos. .luoior;—-ilisto-

,;;,;+sew.0iarze de 9 “, logia, A região cerebral psychomotriz.“ por

Magalhães e Lemosç—Micrologia. 0 micros-

copio e as suas revelações,-'por A. Placido;
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dra Baiªnidªde“ sºrteªdª-lªnterna decai—* a . , «
, ; _ ,._ _

mªgicªl!“ o microscopio-fot inventado por= luª.-ts encommendas postaes,'_permutadaseo _ _í
Dººfªªº_ªlilªfº'ªªªº º Tªªºlªmªªlº' pªrª OS DICCIONARIOS “DO POVO custa de ao .a as reis o metro cohtco: com cidas sem, .que primeiro se..veriiique quaes.

o porto artiiictal de Ponta Delgada.-mag: ».;w-Wsmm;w'.+ ;» a;» * os apparelhes pequenos e de potencia media. sãoosgrecursns; situacao ,e—jpopelaçãozesco:

    

  

 

   

   

 

Ea.— Distribuiramse as folhas to, to e «17 de isto e, capazes de alimentarem de to a 80 lar de cada freguezia,segundo_ioi declarado;

Diccionario Portugzrezf 1.“ desta util codec-_ luces, estas;s_o podem ,estarcollocadas ti ea circular. de ªlidoagosto,de'viSBi-(Diart'o

ção de diocionaries"linguísticos ode todas distancia mesmo de 200, metros do.carh_t_t-., doGoocrrzo n."-idº); -—-
.

as especialidades,";portateis,"
completos,1e redor; porem: com um apparelbo,_do loi) mi_cousiderando ensaiando 2_ dºmªdº- _

economicos, editados por David Coroaci,“ lina luzes essa distancia podera, muito bem ser «iSiS, nos artigos -19.º__e'ro.9, supor-mute a: ,

um Bªdiª? ªªª-ºª Pªdres . Shªideri'iªsnitar lºteridrªdiªffmíw 'ºllªdeªfcadaznªteª eas-am -

aneto, capuchinho, leram-ee inventores ra; _adiacentesijfpagar
sqª p'-.ípgltlª'r"dgít_ºoº__r

eis," _ _

eionaes=e redes de telescop
io.W* 'qualqoergue seja ?. dªtª—“ºi““?tpªªºªli

'ªªlf', _ ..

' ' Foi'nm padre quem descobriu nocivo-' Quando, porêm,“'Q__;mçspone_—_
de.fguubmmeug_« , ..

“ º'ªª ºSPiªªª'dªªí'ª lelegrapbia é dªtidª' dªsºpºstaes'tenhaº-lo
gar 'entreªfoª'centiu'ento

Portaria _aotorisando “: Companhia“ Geral

do _Gredito Predial a_emittir dijo contos de

obrigações cancro de _5 _p.c. , i;: ' '

'_- .; hidª_iªihªd'iffãiid“

     

   

  

   

 

  

  

      

  

 

  

 

  

   

  

  

   

  
  

    

  

   

   

  

 

   

    

  

     

   

   

   
    

    

    

     

   

     
    

  

  

      

  

  

  
  

  

  
        

 

  

 

  

 

ao padre Chaope; c-prímoire aerostoto'em“ ªdó'f,rei_e_o—_e__as“ilha's__ nosceara
mor—anacom, ,. ;_;—_-

Francn'ªº padre ºªªàºl'gªªl 'ªs esomaetàdns; ºªg'ºililfª ligªdº?-ll“ Q'jªãlªiª';Í_lillª_.s_ií.fimªs,.99ªi .,
_ . ,, __ , da Atalaya, 52, Lisboa. - nª“; __ , de mil metros. “annª:“:—

Fºi—“«. constituição , das escolas"mistas,.dadasmer-

d'agulha foram desce anos por um pa re; oo ras,'ser ªujportoagua ,ªnas'mesmasªconà: : : “ ' ""-— -—-- “; ' ' , , _“ ““' : ª“ ,” , . :x:— ___—;;;- "*ª" Wºutra rantarrem que, tem este apparelho tas circumstaocias epreenchidas cortas—fer-

;. .. . ._ d. º - _ , , . ' . ª”... _. , ,. ,,.
“ª . . D

_ . _ .
.., W;

Dº sºmª“ para 3 mªnª tªm esperado - ,. A_ “TED? CONVLRSÃR W; ' OS CAYALLELBOS DO AMOR e que o seu uso não edema e risco : de malidades, que ao governo compete;_apre-«,

domina.—37575193
  

:» ._-, ,—+....-;'....;..
_

n*circulacõo ”doªsangae lei descoberta"no diçõesde pesoªcí-“distanciaíimas"ftcarã
c'iísugj explosões de qualidade algumafªiirâàmªíf'j ciar; _, em -- 4— ..

ill: Recebemos o fascículo n.º 17 d'esto bel. ;: Roubo mdastmoso.——Os _ratonezros sã Considerando que estezmesmo—Lprinctpto

lo romance de Alvaro Carrillo, editado pela yaukeos coltirama industria com verdadeiro se acha. consignado aeartig'o. 'Lª da lei;;de.

Empreza Horas Romanticas: de David Cor entbusiasmo.,
'; it de junho de 1880. que toroadependom,

_ razai,'1tua da Atalaya, ae, Lisboa. ;, ª A ultima proeza d'aqnelles sabias, getu— to do decreto real a esecucãofdos, Espigão .—

“ - , nos,“ convertidos em chimicosni curiosisn- º.“ do artigo 19.o da lei de .? domain-de ,

sima. "_“—““"““? gªiª—%d; 1878; "sªi?-“íª" anªum—
'

“A sr.ª Eva Jackson, esposa de um dos lgg Considerando q e as camaras,mon_ir.ig_ '

mais ricos negociantes de Maryland, regres-r paesrcenrurteudo-em escolas_m_ixtaslas,_que-;

sara de uma excursão nos arredores de para,,um_,dos sexos. existiam aug-tempo.,em;

Baltimore. 3-;—-,=;A++;_,..=,:;_.—..::-,gflígfn
imªíª que principiou a executar-se a;,reiormndh

º"? Duas senhoras.” elegantemente VBSlídnS. instruceâo porcaria.: precedemmenos
rego—= '

entramno wagon onderrioha a riaj'antere. larmeuteetu vista dodisposto;uo,artigo,.7,3'.."

travam com ella, animada.,palestra
Jum da lei.-Je 3 de _maimde iSTS; gªarª;

???:—' Acabo de ler, dia uma das renem— =++Ha por bem determinar o seguirão. ,,
Kx)

chegadas.,uina' narrativa das mais singula- :T 1.“ i: Não é-permittido -às;camarasé_mu

' in his nda Numisiaº-«Co er-ª -'ettà3"a"um orleªsu ' lamentar-“neon“ c. »ºª'l'ºiªrºªªªdºªm' ªyªd'ºmº Salamanca, ªªi—ªª“ ”' ' - .

3531033535 aneto? d'um Systema asgroí irao'geràigeáªbelecerg? '“ q " ",e " que ?ºtª “Sigmª" e Yªnº? .ª piblmº'º "ªs” ªª arte rio—conversar pilª“ provado ºº'"

nomitío; etc.ª_elc."º, ª___,__.___,_-,___íw__w_”___m_ _ _,. . _ nªàrlietlººmmlmdªá originadªs dº centinen: ,pecti_vorcoat_racto;_mdzªs att, agora nada de tive a politica; tambem o e_do___del|cadeza

. quu'anto “aos nossos classicos,íapoata: te 'du_are_i_nº.'i'f,0_ª"dªs,ªlíªsdºszàçº'fºªgºll ª? 2%? iuªmgªfªãâªjsªwâe Zºiº” em SHGCBSÍ 'Pªrª- ªº'ªiºã'ºªâªºrªº dª fal_t__a dªºº-ªsmª”

remos O padre'Vieira,' cºmº.'ºlªª.ªiºº' mais M?ªªlf'f'f'qºª “Putªriª—liª Lººlª“? ªtibªiª“ “cªrris— "ºtlillígas eosr- Berna?“ mais?" duª :“? Gªp]? ºf esavemo I_ªº' como º"

auctorisâdº'ªª'llªgªªºpºmgªªzª'ªilªª'
PºSfÍ parafnestrangeiro;-“serão,preriitmente

',“enrí tobsarvlªtuwnõo vieram. ainda iá (325083 que se Goni?lil'trªºdql ' ' (:,-,,,; .

saiu em grau sublime todas cs'delicadezasái “ªdªº”?! umªªªª'ªfiªllª???“ªfiªªªjêlªfººffºlºªí' : ug 15 Jangªda e e; arado ?“ _r Cí ip?-[S: E; a a_eao mªs“ e em sar-SB -uma grande

propriedades e“ energia da nossa linguaftr." (LlSPºªÉª 'Portol'mara«aut.-"ase;_prncetl_er "tãº ªtira.-“sºneca luz da UEM“ .dªºlbiflººiiªªºf 'ª É ºlgª-"mtªs em mºªlfªliilªº.iªmllªífêºiª-

Bernardo de' Brito, notarelne estilo puro e llºlºldªlºªº.Riº?-ªl???“ .dªÉªxPÓfª'ªºªºÍwf v ' ] "'e—ta sença "'l ª B. "If—ãe “UAG-uª “R$ Ímã eparaentreter ªgrªdªyªlmenla

correcto em 'Que estrºvººi fr.“ Francisco, “dª“? ªlfªiªs?«lªiª—'º,Dªgºsºmªªàil'mªmªÍ formarãº=______________n_a_í._vemng;,_._;;; fªlª" & Lºdºªº-º .“.B' 9.9!“ l_s_sº, começar.—se oseo __ ..... - '

]tranaão;ªnotavel,pela sua peoua' indagado; ªªÍª'fªºªªªªíífªãpectira'jo—eia'ropecçao
get—at: : a _ Fillª- . ___ field __eãessa Tosi-hd, este e em orgia. ªªª-" , Public rªsgºs ,“)sz e dº, d'eªlª

ra e verdadeira; lr. iLeizªde Souza; grande' dos—corretosr'que"adiaot-arâi'essa'iimoo
rtaeciaº —ªº'."" ª fºi)? tºª—' “ trancangeral dª. .- Os pªª? evem Bªiª—ln“ aosiilhes ªlgumª 'a'lil publiºªºãº "º"“lliªªtªºmªªªl “ºdªºlºr

esplendor'da nossa ireligião, que'a-neahom— Ilíiit'íàítndo-ajomàdeiàitofas_ªre'p'ar'ticõe
sdopaiaª 3335332032 gªgª?,dâefãmúãàpggg 3253332333?5533313:filªs-ºvª

?“ª» Joaquim" Gancalvo; Pereira-itedaécão .e

' . :* .: o toº—d“ " " 0' estlnoªaª m-- eª'set'cbr'“da"n“"" :'Z _ ' “ ' .“ . ,; !“ . ,I. . ' .' . “.,.';...;-Ç'.;Í.,.9'ªº ' -' -' l " 'A "' '

ãºlriiaqiiªassêg gªªrª? dª ªtãresªõªgfefzà entrega» dosÍvolííni'esííªlªaraªesª'e"liniaªªóªiêignáâª ªº???“,“.ªíf'ººººrª'º'ª'ªmprº'lªdª-dª ªmªm"? ª 'seciedadepu-as:pessoasfcom'qu'em- “Shº: "ªdeullj-ªlfªgdºh talento do Aªªª—0%

º g 3 . seu (1 este importante [tuba ferreadesdea mens,«mulheres e creançasgteemjde estar“ r "ª ' LIS º,' '
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Bartholomeu. dos Martyres; ,fr. Manuel de ,uºasidªrar:se-ha_eqdiralente'a
visareis—eas. ,f .. .. . .. -. , . __ , ,. , .. , _ ,, . , . , __ _, ..

. , » — _ - » .- ?: .. ——--«- . oz.—dotl'ua alea Barca—dal :: Io ,. - -— ' "t - º - -' —. _
, cv,—,— . . . . . . .

Mello; ir. ttlarcos'de -_Ltsboa, fr. Domingºs quantias nao 0586080915 :! a reta serao erre. assignadu »o mencionado; vuõmâºcãªªssââ ªlmºfªdª_?hfªªàguglfªa dªdlºªpªrªl ªº, ª HISTORIA. NA'l'UEtAh ILLDST “& res que e possivel imaginar. . . ;_;—_o“; . merpaes crear escolas metas para ambos ,

Teixeira. nºtªvª! Dºª Pªªªªmºmºª “Pªrª—"'» dºªdª?“ '“" “ ºººª'mºª'ªºmºiºmªºtª 'in“ manca_
Éibiçãg dº'â'etis-vestidoªs'oªiiui '. “Lªtinª“, "'ª— «:=—.=- *e—-;;.,:-r- ;5?g;_gg;,g_jº-—=——ªe;ªêf —-— Que _vem a ser'i_pergenta a snr.' os _:lsexus sem prévia auctortsacão do ge»

º sempre ditos com Pªrª“ ª Prºpriedade Pªrlª-ªªª dª'ªªªpªlªªºlltlªã Siªm ._tlºl'iVl'ds lê!“— -—-ºl)eu entrada &&“th n'estoporto estudar-these“espirito“ Mágºªs; Querem , Entranhas." volume, com os fascículos Jackson. ;;;—=— , ":,-+ ;;;..- ;" ___ verao. - " .'—'ª+“ii;i;.—'3: cmi—“Gªrrafas

'
" ' ' ' ' ' ,,q º “ª" " “qªª- “n.”“ot :; 63, esta . esplendida obra de Julio ªí — Uma coisa que tem o quer que sera »»; º_º .- As camaras municipaes. quandojul-

   

 

do maravilhoso, do sobrenatural... Trago enem conveniente a emoção mista n'uma

de linguagem correcta; padre João de Lu. restre -e maritima."

aqui precisamente o jornal em que li essa freguoaia ou em'ireguezias reunidasrdevem _;

celebre na propriedade,.pureza e (mar. 5 O despacho das mercadorias- contidas nos

, depois demais d'um anno de promessas e 'aquelle mystéridso eu; occulto debaixo d'a-' "r— '

.
' . - ' » . . ' , .

, º . . 'N 1 . , f].

adiamentos. a corvetaSogrcs destinada para quellas lindas ou feias restos, pensa, sente, 'gªnªíàtllgfúãgªggtªgsgàãªflâg;
edit?-

 

 

'-'cena,
.

- ' . . -' volumes importados do estrangeiro or via - - - - - :

gta da lingua, padre_,i*rauctseo de _Souza. _ __ _ _ _ g __ . . _ . ª , .. ., .. _ . ,, . ,, , .
_ _ __ _ _ _ _ _

notavel pela elegancia de estyle;“'ir. *Anto- dª terra ou ªctuar,..su podera ser eiIectuado _ªªrfjl'fqm dº. B.Sªºl ,dª “Humªnº” mºu' sodrpt,__a_nhela_ & ªº?“ Sªlªm pensamentos. ra de Magalhães & Muniz de Porto.“ assamorosa .. histeria. . . ih breve. - - ' Em Juntar -ª suª fºprªáuªlªtlªº ºs'dºcªmºªlºªf
*

. . « II“-b " [>. ; . .—,_+ . -_ tutoaomora Quaid, Clªude n—de que devem 0ccu.t*os _qoe revelaria, se podesse'eueontrar' - ___—..; ' ' «++—"« . ' — "Max , , ; + . .. A m.;—r—

nto das Lhagas grande sabedor desmate. em. te orou ._r o., _ __ .,; “Mime ”093%“de _, 'a chore tie-"lhelabi'isse & [, d' “a“-3a:-
Dºªbºb mllmlfls ª lºn- ?. ?"“ _ ªºgillªlªª- _; fªm ' "aiªi—' ' ,.

a-í " - “= ªªª (; _ por ** ** sympa- '
anãº.-& esposa do negociante toma o ][)l'Dal' ——'- a) Mappa das pevoaçoesde quo,s_e;,_cum.

  

 

  

0 type e extremamente miudo, e para e põe a freguezia; com declaração da distan-

decirrar ré se obrigada a chegar o papel cia :: que; licamomas. das .nutra's,'tdo."estade'

muito perto dos olhos.':Í_—ff“',r_íj_,_ ' ' .. dos caminhos queas commenicam entre si, _ _.

zt. Apenas lé algumas linhas," sente-se to do numero de creations recenseados para "

toada de um curto torpor geral. Um somou escola em. cada povoação,f e do'oumero'e

uveoclrel se apoderad'ella; por fim recosta- qualidade das.es'cula'sªquo'existem;names-

se e 'adermece._ “.,;j, ," ",._ +_+—.::. ma ireguezia: ",;j" “' ' mªl;-na,; -

EQuaodo acordou; to tremparara ou esta ra; a) Relação das povoações pertencentes

cão-,de Baltimore.." As companheiras de via- as l'reguezias limitrophes. situadas ' a dois .

gem tinham saido n'outra estação; Um emª lrilotnetro'sz-do;logar onde-se'preteudeíestaàí

pregado da linha pede—lhe que, sítio; a sr.- 'oelecer a-escolamista mencionando-seje”

Jackson . pede—lhe ' que. .lhe de aªimão para numero de “credores ,recenseedas em-cada;

descer e a acompanha ato a sala de espera, uma:d'essa5phrohções;,e'a, distanciagaque“

porque seseute predomina.—,
uma ticam da escola mais ”proxima-minh

.| Ao chegar, 'quer_recompeosar o ohse- .o) Certidâopassada pelo escrivão _de ia-

' quioso empregado. A sua bolsa havia desap- zecda,“ 'por-.:onde, se conheceu rendimento

parecido. “i?““fi; collectarel da freguezia,'.ou das iregueaias ';

j —— Teria sido victima de um roubo? reunidas,. em que se projecta conocer—,a es "

pensa a pobre combaterªm—:? ; ;;;“ng cola mista. à“; *_*“ Jªàt'ifªv-f

lilica chimico encarrega se de examinar raid) Docente to authentico'por' codes-e-

o periodico,fque continha o lance maravi- prove a'cargo'de quem tica o ediliciotdates-

lhoso. .. Edoctivamente, o papel estara im- cola, e'da habitação da professoramorcase

preguadode um poderoso uarcotice. ' ' de ser a escolamixtapara potfoacõe'sgpera »

Tudo estara ,esplicadol _ teocentes a diversas fregui_1ai_a_s;*;r-,;«-_.,,,i ._; ' '

menbordineçaoT-Veríaaoe-se'emai.
ª e) Parecer mºtivadº'glª, inatª Biº-'I!ªl'j50?__'

vamente a insubordinaçõoda parte da força bre :: crªªçãº “ CºllºCªÇªlº'dâ Pfelºªªildª ªí“-*

de iefaoteria- lll. que se achava “em“:tlijór Cºlª ªll-“ª WM".— itªim ,.”

« '
.*

+; '. ' .º; ; .._

__

rios dª lingua pertugueza, pMinªmi—m;lo— ÉeAããl-lªtiàªºgblg?p
ºººlªºª 9:35 Mªmmª“. ªº transporte India,'t'ehocaudo o casco lhÍª-WWâ

gng—gm__ ªª : _

meu (io—Quental, padrellanue crear 05, 39: os mirim .' º“?! Burt-a_ído._lara Liª" de Sagres apparecen a vista do porto às 8 gús'paes não devem der-oqªeiremplo nom
_ .

auctor das meditaçues 59?“ os ensinamos “gªmªdº;“33.959“
?- ºgªªªc ? jªªigªjªºªfºv horasee iªi-quartos" na manhã, e .immediata- consentir que seus filhos adquiram os'habi- - - í)gpàhhbgªaemi

nrsrmíçª _; Da

dgnggªªtgmqgeliLªgeªnºgªl
ltgâãt: :uâenªíggª: Portalegràª-Eitel-flªg

? rºaraÍªiÍriÉoa'rªs—Í'fgi ”tªmªªªº'ªªªªlª barra ” rebocador Vºlº-"" “iªe tes dªfººªº'ªmfªºãºººi-SÚ Vivªm Pªrª si.".Il data de 2 do corrente mez t'eºriticaeãm-se ºª

. ,
|

, » . ' . « .. ,“
,. "o - , ... . _ _ .. _ _“ . (| .ª.”

são cretaria, da qual m exemplarissimo &; tarem.beiria,**Aogr
a, Funchal, iíorta e Ponta desdemadrugada estava tendendo—no logar; ,ªhmmuttas families tªm'SB-enratzadon

m seguintes:: . .

lho, etc. etc.
' Delega_da.__

.: , ,.

Lembraremos tambem o padre;Malle— ªmargo-"Porto,“
volumes prooqngnrgsnp

-brauche, Bacon, irado; Feoeloo.'arceaisp'o estrangeiro«destinad
os—aos'districtosde Yianf

de Cambraia;'Bossuet,
bispo de Means; Fte-_ ,na ,do castello, ,Bragsnça,_ vip; .“ºªlli'BlfªBª;

chier; bispo. etc.;etc. :sitf.;—...'raªjª-r f.; ';_ _ Porto, tª'ª'fººíªllªlfªªvltf
ªªªºCoimbrª,—,

quuanto aos padres theelogos a phdo- as — 0'_sr._' ministro das obras publicas

sepbos que,.escreveram numerosos .e,gros__-_ teve ao dia/_ nora __ conferencia como 0,51%,

aos volumes.'para esses encaminhamosjos procurador da,;zoroaeo sryjtienrtqno como;

nossos leitores aqueleiam o catbalogo de sobre o contracto ".dª.$€ªªi"iªilªlªêi _,
,

suas obras." ”*:*—Um“ ,: ' “ ºf; —'_— Esta-se amamentando 'a egreja do 5,

.Fotos servicos qee'ojpadrs tem presta- _Domrngos_,para as“ Sdidmnqswexoqqtas que

do as scienciàs empíricas e racionaes se've devem alli-,ceiebrar-so nadia
___13 .ªº; correu-

o que elle foi, e e pode continuar a seus te__p_or_atma_ do sr'. Antonio “ªmªnsa
r-gm,

Mas hoje c'realmente triste a sorteªdo pate, bora. celebrante-nesta'lug
ubre core-_

adre !; 0, padre,.eo alvo _a queãapamr menino .“a'ªfiªªlllãilâ —Í.1,º.'“l“ll3'lªªª º_º???

parteda..;gente'.do_'.se
culo,,dirige constanteg der oreverendoFiguei_ra,º

_prror ªiª [fªlª,ªªl'ª.

mente iusultose adrontast-Fazem-no
mes—' » :::—; _—

mo por 'habito?_-_5-_._qstentaçã
o; porque, nao ª. = Os lºª'êidãlmnºljlªddtes

de [??-ªªªiiªãr

podendojá passar por passeando hem, conf com estabelecimentosnest
a __cidado “dirigi;

tentam-se tem faller maidetedogpara-se
f ram aoauguste :chefe' do Testado amarem—e-

norteiam-«;_; ,
ª_n ...—_-
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. «“““—,:Wmuzpaàngà "'

, ou Sooretrcs, a_espera. dante que o Vale;, sentimento do perfeita'»iudepondeocia' e soe" _l-l Arthur5Ravar:t';exencrado Aasen podido,

se a_prommeu, o Indio-levantou a amarra— beranie individual.M'deadministrador-do concelho'de Arritmiª

cao dacorretaje-iez-se ao'iargo, entregando .iia chefesde familia, queíãcb'am' extra- «IAoLooio Joaquim Correia Mont-ão exe.

'a'sua tuteiladaaourehecador, que pelas-10 regente _a ideia de que sao—ellos quedevem' .”nrgmdnianSçm pedido. de administrªdor su-

[hºrªs.e do minutos entrou de coroa ban contributr paraderuar finteressante'ªe logra-' -b:stituto 'do concelho-'de Castello" Branco;-'I

ra, arrastaede, apos si o ' pesado casco de davel'o'circulo-daiamiiia.“ víi'líácfiârel Antonio dos Santos ltocljá'jexo—

aquelle antigo r_aso de»guari'a',desarvorado, .Em vez de relatare'm.;aigum incidente morado :: seu pedido. de“ administrador-Eso-

-e_1a 'emcendtçae de,*com elgumasobrastne .que viramou ouviram'fs'ontam-se_à“j'_mezajem* ilostitutedo concelho 'de Figueira da Ferj-I

dispensavetsde quecarecerpoderser trans- SIÍBBCIO._quªndo“nho'Beiªpggqginymjgrfªalg Pablito Augosto Alvos Amaro, nomeado

formadeempontao destinado .a ,tnstrueeeo, ouse embalam—na madeira;,“— administrador substituto do concelho-de Fi-

,:desrrapazes«desprotegidosªcom applicacõoà __Uutres_hagueúsetítornam;pbreneticusnígneír
a da Foz. ' —- ;;; ,_ _

_:martnhagemtf'tiiude rto'acitna, .i'oiaocorar, como barulhodos;-creanc'âs'f:'eu entre. qee 'Í-Vª'Bacbarel Manuel Fernades Coelho. .eoi

.detronte davuttgueta-da- fabrica de fundição ;_andam“a_mover'os-ohjectosde um para ou. mande administrador do bairro central de'

de Mascarados.» _ .,1:*.;f _ ;;;. _ , ' ºtrº lado,;poudo'a casa e'ml-terrivel confusão; Lisboa.. .

:qa bordo daªeorvotaomha o_sr. tenent !!!"Beut poucos são os questionam os seus ELuia Antonio, Ferreira das Neves. exo—

dçzmarinhapelendes Lette,_capuao do porto, falhos para, quando chegaram a criado]. de enredo 'do administrador do concelho de .tl—'

piloto-mordedura, o prattÇO'que acomna- frequentar a sociedade;.nfella entrarem com moda:-para ser empregado em ºutra com-

«nhara desde Ltsboaf-e alguns“ arinheiros desembaraçº. . » missão de servico publico.'—;'"" * :»

_degtrtpulaoâe, _ . » ;;;-;;;». .Wu,; ª_Estes poucos comprehendem bem a sua“ *E Francisco Pedro da Silv-5 Soares Junior;

,“ Nq_lrg_z_,.de$d59_1ogart P,..Cªªllª“? nto _missão: preparam_—_os__para lider-em; com-ja nomeadomrecedeudo concurso, segundo eiIi'

rem tidos como espiritos fortes, egalboieif contação; PªºlªiszªIUP, ;_sejam; tomadas _ur; ªº???ªtªxiª-galeªdª;3233231
aiª—05733 tªniªâgqtãgcªã ª_êqctngâtdq dªtasul: _ _Glal da sãcretariadp u_overae cultor; Faro»

ros quando-,acsiolhos na,,Lgema. honesta.“ cªlmamenteprººlªºªºlttª'ªºbre'b'mºdo;.oªraíisaia'i'
lia? », .º— —-; nº .q., ' : »" ir ._.m “ªrº? Pªrºfª'ºªº !lºªmt ºBErªºª'ªªªªºrº AªªvªªººMª'“

nãd' pássnm'd'almas vis, 'recrudecidas na elles Prejudicial, como estâ'sendo interpretàí ' - pªªr. ;.ª'ipªfª ver ºil "ªº º oro, 'na“ ,queoes yo elliqliª'iªªªlíºªºªºnºªº “ªº; ºª“ iºi'ªºmlêªdº-f ““cªdeªdº concurso,“ Sºlitiª-,

morda'cida'de'dos _vicios."ªcoplªgem—"iª” “º_º. tracta'dõ, de romance e'fde úãúgdçâu _.rto—esca_a_,r_que_, segundo nos dizem, rampa-;— __.recepde_:maiore_s.eapiicaou_es.3gª—. do cincia] da semetarta do gororuo'civil do

Odeiando & =relígiãº (, consequenleiqu pe..“) de degganpgubºmar ',éiitrtaêPortugal' _ªºªªã'ªiºuºi'sª' ªr.ªiªdllª"ª,m,l?“$%ªj1$ '?a'Pwª-nfªpªrª—cºmpiªmººº—ÉQ lll]? ªºªiiºªzmzªº'º “ ' ' “&:in ;, "ª ' ' * " º

' " * ' ' ts"º""””* Je diªrreia ªªªpbiurado pela lei as aeee? "*.* ,ºtº'ªirª'fªlªªªºlºª Fªiª—;***- ªªª'lª'i—º ”ª?! f-ººf'ªª,ºªªlª.f£t-Hªsan—ªtº,.encºntram. ídºleºtº Jºse Sºttººªfª- amªndº. mece-

odetêmos SÉUÍaÍãÍÉeÍto”Zã'cizªãb'i'am'â maio do 1882.3'Nota' como ª'emeneame“é:“.e dgãªãgºfªf'ººªlªºªªªê d?,oàdo Si._i3_l'_í'i3_l_1_l_Í_ª,_:O_ pava_l_t_teir0s_etq__reuntoes—que:;se,,_esquecem
.dendo,_cout:U|-sc. atoa aecnse na secretaria

, |: .. ' ,_ . -'- . « _ . ,,,, .,;Á-º «' v a ,t' _r * ""-r,? ' r» , - '. » ' '. ' ' ' " "' t": '
*" ' " "

cada ”3523. que a comissão apazigua. .;;ggpiºeºggggeg;3353533305513353535;iiarraial-dildo;ªllá;
ªanêasªáãí'ãã,3235515392destacaram;ao ""âiiªâiiilºz.ildirªffaiªféªawmomm;, furªm ªiº-.ºªªªªªªªººàº'â'ªª ªºs“ 3335333“ pedªgºgª-_ºgag-33:15;.ªs-"â”'

umªªlªiºllfiãºqªspªºªlªmª diª Dª,, f9_.?._—ªªm ocejde b'tr ; t t ..d:-.t.,;n.;.', "estabelecimento decarro'sfdo, ystema ,Iiipl; ;pírigemzserazellapapertam-lhe'a'mãoaeo'nv
' precedendo concurso ªnuranmguêg da sobre: “”ªºs mumu ª Dr em E Pºr cºm“ ªº ' " - . aras tl lª' t * r ' ""

duºflªl '.dlz',acreditard'_no_jterto 518.51 Jºãº,?“ PIF, ___m .ªU. ª“?“ªºªFJLQCUÉ'PMº5.313???"apart,?paragoxtransporte.d
c'ipassageirosf-pe. .dam-o'apara'dancar eª'jco'mecamªapontar-* :tií'ri'a de adorno civil de Villa lt al— que _desohedeceram;conseguindo rostahele- pre qi]? ascam ;preeciam ..Éf'93;º”ºª-ª5 ,

_ _ ___ __ um mmmnmms ”Vªdº “ª“ uns “Wªngª dº que elª,-tªlª _ , . ,; . » .; .. .. = _ _; « ,. _. _, $ ,, __ __ ª ; cerva ordemummunnla du curenhelms ªªª ºªªºªª ªªi—ºiª ªlgumª...”ªº “ªrmª-ª. ?Fªª'w

fi"ãíl'i'âáªi'êiifífi'mi;fit-etesem um;'. ºi!—ºº.ºi"?£ªºªº"Mªiª.-ªªª'iºã'qiªfºãªhªãºªaºz iiãFàíífºªcªº º"; “Wªl iªrª?mqâiâaiªiªiorªin-fºªããâmeuãºªfâº'ªºªl'Jºªº ifº'ºàªªª'ª'ªiª'ªªºª'º'iªiªºãªªªº' que ªº ªdimpn'ªfiuªllarillªIrºn cujas“ ªªª rªlº gºvernº ªªªlºªªiª'ªªººªºípªfª'ºªª “

Com qne'feodam'eeteee diz pncahiquo' erradas 'iªlªfºi'ºlªººªªr dº que fêªªllªmªl'íltí , ;; Raaliáó —es'no día'ãi'do current a comªegmmcedfmnmhªlºs“ Abrª “fºgªçª Qdº? ªªª " P_ºrdlª. ª“??? “fig.“? _º?“ admoestacões-se-_reuderam os soldados ineo-. dos Sºªºs' . ” . . lªr.. '.'

o cenHSSãolé'parà'OS ÍGllºl'àmªá ªl:-bºªtºs»? ves “fºªm-rªpª Pª?ª,—º,ººml99fº.'Q-"Piª;PÉÉPIÍZ “aberturaªsolemue'da'iesccla medicoêcirªurgi” nine “às'regra's' na etiquetaw»"n'm' & Sªcrª“0und de Evo bºrdlºádºs- »,isíiíif , ] v__- * ª “É "“ camarasmuemtpaes. “suª.“ '

. ' Pois: foram isnºfãnlªª'fºhªª'lºª' “Cºbºl“ fªçª.—vªº observandoagora'o quanto m' pre- ca' prefer-incluo rdi'sciir's'o"zde"sapícntia e 51" 'A culpa d'este desmama—odeio" orem" ªm“ ., - : V ,, VV E'!" V % Horrível.—iia" um“ france vemm'mªdº escºlª? mime“ ou convertido '

nico Descartes, l'ªsºªlfªmª'ªbfªªºbªv dª" jººmlª pere_*_93 nqªfºªrrªªqpªiflªªª-V—Q—ªªª-ªii Ícaodide-TA'H[tem“-“CorreiaPda iªiitho'havrendoíª “mªdeireiro "sobre oªcaraliieiro*çmas'soiaI1 “liar-ª . Egrejtts & cannot sº”;- & a__ft____e_t_f_to_ º S. Mamede." conhelho de Alijó.“ deu—se em ºm “mªs. as ªªlªflgi'lºªªlºf';.Bálªiªªlººldªã ,

Mai.—fire "Dante“ ªTasso.iª—BOtlíeu,f':Chªtºáºº Vlªdºªªºªf'dº' que:lªº'ººm..-.P_,ª,lt&19.f9h9,6%;fab-,nªmmª
altura:-'doz-assum'pto:,“— porque «se-fosse bemªeduca'da e " rº, Frisº “fºam—“ªº ")ªrª-Prffnmbmº fºªuhlªª facto verdadeiramente :liol'roroso. Moraram Pªrª?“ ªº dºs sexos.,devemouaetoeotesj__._

briaud fcoustan'iine . Magno; Ca'riosªriliaguºa tanta__rar._a_o._peia imprensa'ipdependuntoédo, ""'—ºáetªtllm*º*arrancandoPalatiiõ'doª'crjstal?
'se ensina “levar pur'ºqu'ouo“ oie , SÉÇ'ª'h'dg «;,ªlirelªª Dªfºªmª_eff'.- ' “ªd n'uma pohre'casafoo' meio das fragas, ma. [ºªªllªªr.ªªªª actos Pª'ºimºdº'ºfªªm'ºmªº

Henriqiue tv,.Luiz XIV—___Nªpoleâqqªémpem; P.ª*ªª.mª.5-qfiª-º,ã, Bjim” _ciajiinqulªdãtiâã íassiànoeªnoigoverooiciviuau-canção,-definia .tãoldelicado, esta;t'ree'siirediheopads—ªnos irâbºbªijª, (S' 4—9 ;; ride, mulher. e :! modestºs paes pela me- *Pº— º; ª ªªªíª_lªº"ªf'ªj_'ºª.ªlª,ºªf? um,“ iãº"

_;Voltaire, enfermo em Faria,,mandcechaf. 3533333??? ;199,ªfªlªr..ººiªiººªªªlº' fªltªr, 74e;6405000,í71mp0rtanúiàa-Éddtsmlo,!imposLo
da polidez e boa-educaãmm' !*ÉJÉÉãg—Was (Nossa Senhora da Graçaj, Í—uha saíram para gtrabalhos. ! deiãaodo as ;g328ferfªªffºrª_,_rºumª ººº'

.
' _..v _ . __ __, " ___. __. '., ; ».. t.,._.., ' -| o .* , . ' "' ' ' '[* . "'—“B.47

”"“““

.º ªdultª—lºnªs ªº Uporºªªiºidª lºªªr'ªzªqªº' Eddie. deve; sempre “cªpª?-fº “accionar; tconcelhodeFerrerra de “Fªlª ªi???? dº 31553233 ªõecfodrtàªzteâitgllg plágiãscagâºdscgã _ “ºº'" em EU dª setembro dº 1882.

* ' ' _ ' ªdemás Antonio Ribeiro Ferreira.
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tendo, porisso sido presos—«ta' soldados e 15ng representaçõesªsson. 'inslrmdªs sãº :

conduzidos para lVilla ileal. Tendo-lhes sido ªfiliªdª-5”ªº,!lºiªfqªªºr—ºlllinºíqllªii-.º,
l.1.—l'iilt' "

ordenada uma revista em ordem de marcha,: 'dº PPP “ªrmª? ª .umª geral ou commissõq

a hora em que-devia ter logar,.retiraram do dislf'ºlªhº º mªpeºu”. remetterúiªºlliºk'el'ª

» quartel.—Mandou o tenente tocar'a reuniu: -no Wiº º Diºººªsº "Dºm 'a'_sua;tnl'ormaoõn:í—
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,mar em padre'para;S&ª'ººªfºãªªi'nªª'ª'lªªª __ ,, « ,- _ __

antes_de_morrer.,'5_ª,ªslfeª DPllºSºPDºimlii; .rlâémôsbâiãªmªsªãadfªaºªâlãgâgâgâgg está auctorisada 'a'íeh'nctnargpara,como seu sempre apresentar,-se dejmanoiraa ªtirªªfªfz'úoimbraP—ªª—
tra—W.;,"wªw-m ;;;..." ;;;. ; . « N ª .

.; .

rerum-sempqniíssae; Dd0_f0_i pecou 93.53.13! Íiàtpiazdàá'eralís-Làe Banif-lm]. ([ .,. _ .d - producto, Bªlance-35_diviuasçrquº
ª mesma (ÍEWGÍ para com todos;»imas EDU_GãydESmeiiÉ E'AIÚBÍH das Reliquias (“OSSª-SBDUÚFG das ella HQUÚILESQll'Bb creaectnhas. 0 Gaôplu— É? __ . ,; _ . “.dll _ :

mas sim pela dos-philºãºilhºª sºmªmºs; Páfúãztiê'ààlvé-ã tomai-"ig —. .º; - %qªgªªfznªi j_soei_edad_e'tem-fe—queíseí-'elevam acerca do __rgtçar—se comos estranho's';iedslr-'e'z'es'ateja'» franquiªs) concelho de Odemira, diocese de "lº “ aquella mªll-[ªº .ªº termas “ ruinas * gãêâãsg'rhf'ªbw, de son; visa; ªº?“

que lhes cercaramjoleitoo. 4:33 .. . ' - 00,9 oro-' 'nª! '-—200 contosE'A“importaoCia do'sªoremiosnuo rir-ae'nome's'e'iheºt'a'ltasse,dªboin"'sense.ªÍ«“B
em. ,. -fª « .ªºººªª ªº ªªªºmªºªªlººtº' .“ porta. pªriª por '.. “ºiª-"ª'tªdº'ª'dºs'mª's “”ªlmª

' '
' , J' ' '

da columna Vertebral do mais velho, prova carolina, demorada. (luª. se 0001100893. ºf?

evidente de que ainda tontuuiorear aquelln mundo, o :Lducrd e o Souvellor. hstes dons

ªr“:—"í srv :D ""- "L.; . _, , . , ,, :;

. º, ª troianohºntueJªª Mªdºnnª» se bao decooiertr-“e 'de i-oeooutos. nono,— [.Os vestidos ricos,,aszcarrºceiros;ºs dlª—'U'h-Calheires (Santª? Eufemia).

porta,_quo de lar paterno se transformou em“ bailes basaltos fazem o percurso demmarmi-Leiamos'cem .attenção edevocãniaísa: Ízadoem'todas'ase't "'t' às __ , ,

_gradas ,.pªgimg.oahi-admtraremos a santa, .. . , :: comessa e nas,.m 1 ªfâªd0:000'bilhetas doprece-"dé'f'ldzºººifºi? mantos; ,o luxo,“, emliin as appaiieuçiast;uão ;_13ºuru'_;_|º_Limn, diocese ,de dropam

'
tumulº. vagª;— 757337: _,% lha iogleza (iziJOD metros) em 9 minutos e

"Miªº dº Mªl-mªº Gªlvªríº e _aprendere- râgâoligâugã'dggdlinií começadãosdtrabalhog, ºádãiºmrª.iilmºfª'ªªãifªºs'Hi
mªlªiª“ºªªªf-ª fmºmiiªtªéiibººª“”“Lª-l ªªi“ ' “ ' « fee:: CelavizaiS. Miguel). concelho de Arga-

mas ª respeitarrosseus ministros cuja _m1_s- as Necessidades ';ts'siliítpªgªutzie: à]: ªsuebgãíi mªtª ª'ººªºªrªº
º'w »“ Pºª“ d'ªª'fªªºªffªª'ª 'Umª'lºil'ª por que'ªªha, diocese de Coimbra. ? ““ar-ff-ªª—ª' ºº'—

são 'êº'bre a terra ,e.trahalhar.nadesttrpaoao piores para —a-rédo*riitblica telephónicaª—cen'ª ”“?—' Calcula-se ““ªi “Sªªrª, dªºº) “.ª'ªº ellaesttijvestidaou ªº '“Prªgª.“.ªçªªlSºfiª-'"' Covilhã (Nossa Senhora dª Conceição), , . .

dº Viºlº.ª.9fªpªfªf'pªrª ª “ª“ ªm ' : . ' « “contos.aprottlmedamento, af: construccao do, dªde. Se ella nae revelaomesmrttocultwm.
ra sesta-tetra de santana passada commet- _, , .; _

' '

—- O dr. Pussy.-—-l—alleceu o dr. Posay-

., _ . . - ., tam—se :«M_'_._E. - _.e'. -« _; _, , _ _ , _. _, . , ;concolho da Cot'ilbã,_diecese de Goa.—itaim _ _ , ,

Se, com estrond0.__86 citª Fªiª eucutru Feruauão e' e [ f:." ?"?arm Dºm"? ,º ?; .Dt novo edtltcto'vdafcasa'de. eurreccao e deteu- dº, uma educacao namorada e polida. mos— 'É Espiunca (s. Martinho, concelho de Arou- teu—se na linha terrea da l'u'roa. proximo a . , __ _ _ _

padre menos; Perfeito,_faliaeseponventura,
.ª . º - *_lisll.,ª,3-_ *..»

. ,,,; » ' _o—uao do ':dindeilo. um horrivel assassi- e celebra thoulogo regida—, por GUDll'tbilll' pe-

      

, p,,

  

F".-.- * - 'ª . º“ - “*_*” 16 condados isto é excedem a velocidade

. SSRSSlnftto.—iNn norte rl mata 1-— . º. ' . ' ' ;; . ,

É A q p; ordinaria dos caminhos de ferro E???»

 

. ., » + ; . _. . . —- __ , -' ' 't; ida - - fo' '. 'om . traodo investe forma o tlivnafdof" -— .; ) ." _ ”W

_ _ _ _

em tantos outros,,que..deposdªr108.dª$ re- n'ª-bª dº Pªl-ºº dª'Ajuªª' tem numerosas lª' çªºngtííiãdil cad rªiªdº 5323133331 pabx-tida dª de—setlihora,=oão corªl?e or cªriri estªdiª “' mºm"? ª" [ªltivº ! M ibm—d “1117". nato. 551:
..,“; “35 Sºllª ºªºl'lpªºª & ÚlSDlISSUª—ª pªrª?" ººº-",

— - ' » ' -* milicztcoes interiores e [tiraram o Pro com 1ª». ' q “ º; .. . ., » . . 'p. _ “Bhuttº (b- ª. ªlºfi- Gºttª? º_ tª 14 __ _ _ _ ,_ _ _. ,, __ . d _ .

veiaçoes as mais bumtltaetemst'q BXPºFªmªª . * -. d .ª, ' ª . ._ª' . S. Jeronymo. por_ 6:000p000 reis, tendo a. 10th nem o seu tutto true tb o conferir-ao,, vº (“ºcºrre do Coimbra. ª?“:—
—: joao na cºnta, mais coubemdo polaatuu- tei-sao ao catholicismo de eram e ,.nomero. ___M _

tªm ºjªºªºiº'dª reconduzu'e “mªdª ªflºªl' ,ª “ªmªm???" lª “ªª real. º_ quartel dª área de 331793 metros. A planta il'esse udi— ' _“ í?"- tll/tttotiuttt'ru.ª ' ' " ' " nit-'t de João do lille. carregador de estaoã— dº padres º' "lªºiºgºª lºi-llªmª?— “ªºlªãdº'ªº JW" '

ies que,deixaratno“s
eufªªquiiºfªw ãuâiiiaã'âª'i'pª ,dao Caigª?» _lítutbãiª “ªº ncia ainda não esta feita; Pºrém o projecto . _” “ªrmªr—*n—“%;

—_m-
;;;, ppm—as pam“. pedira “cºm" ao chefe ”Pirª estes, Neumaue._ hlanntugto r_alaer._._

. Sabeis vcs e que e,nm,sacerdotef(di_z 'ãm aâhias tirªnia??? 955 .ª ª? mera; é fazer-se n'ello uma enfermariauo couve— aum—“*ª“.Gemª—ªº
,”?__ _ .'_____"'" _ ____._)______wm (Nossa Senhora d'Assumpcz'ín). d'esta estar,-.ao pªm ir ;, tllindetlo visitar º por professor de heoraicooa comer:—toledo

um mºdernºoscriptor;dirigi
ndo.“ _aosom— pnbgcª , , __

lesheoçao observação de toleradas,“ e; casa nª“? É.i£gãª&ªà?ªãâ ,,,: - Camino de PililmillVEl. diocese de Coimbra. familia. devendo partir para esse 5111 no como de _Uilnrtl & um frio: collaboradores_maisl

migas __dareligit'to (iq—Christo);iitlbetãtrus º ªº Coev'nhª [ImaW'VSmVJetarlas de; ;taiot decora-ecoou para menores de ambosos se. _.,._*-;;;_-_,gw-________. __ __ ___:__â_m_.____,-a_ _ __ _ _Pucariczt (Nossa Senhora da Conceição).
assiduos da (Sliidhç-IO dos Mitch-;,que tama ªªª”

que é um eacerdeleyidós ªdªgª-“9353978319 tambemfestivers'emº-li'nadas com a' lit—asmª Xpª'mªªªªªªªª um ”diªs“” ”ºs estabele- *CARTAEDÚ BiSPº' "DE" “COIMBRA“AOS concelho de Cantanhede; diocese de Caim—'
ªª.uªª[ª,"u..prf “mutuº lunatik: Tª"ª"'ª_ºº.-ª;“1

nemoirritatou faz rir—dedespreze Titiª, rede politicaª pele há:. “mas [guiãº—, para cimentos completamente separadosºuns-dos - _.tli,ª'tt B.":tthttªttESTES' DO'COUTO' ::= braw——I'
“TTWW

hhcou stem É.?ºflªªfºl'fª, & grade de areª?-» ,e;

previ _encia vira e'toos'osmeizesrocon—
outras ,,,,” ;...,,_._,, ,) _

_ ,;

solador. des.,atilictes,_o defensor 'de ;_qnem . .__f- -- '” , — .

quer que e iudefenso, o" apoio,'da'viuva, o "'" Fºrªm. ª'ilª'. presas ª molher_e ("kºf

do lavrador assassmado em llenduie, decla

 

';Lagoa (Nossa Senhora da Lua).'conce-

iho de Lagõu, diocese do Algarve. ==—
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bufo u.º_ S, que ___—'de do Porto ds e horas e

du minutos da tardo;eºprometteuduregioes-*

'em- no comhoyolde mercadorias n.' £). que

são da Perna as 9 horas da UDÍlB.É:j-*_wº

'::— Coocedida. a .;liceuca," o homem partiu

eiicctiramente a'aqueile comhoyo. apenado-

tello de Paiva, diocese de Porto. ar.-;;;.“ se na estação de Mindello ; e a noite fui vis-

aeido amaro, evaporador—des todos os , . _ _ . . nativos,,legados e- beneticiosaorcaudo todo í- ,____,__,___ _,“, __ _ ,, Serra Sant'Anna). concelho de Ourique. lº "Willi Bªlªbª'ªº'mººlºFºfinhªs d'ªqªªª' . _

ãalos'.._,_qne___ as ',vossas paixões 'e=_fueestas gãªªglna'imâªâLigªçãº? %?ªªàâººªiiªâdgé por-«lt “Pl,“fªªªpªi'ªi clipping as_dusp_f_3_zgs_._dq_ _Recehemos m;,“oãuggmo as e not.—irei do; Eíercás.—[Jup diplomas de 5 de num- la localidade, onde se demorou até cerca de lua , _ _ , _ __ __

doutrinas. produzem. fhsca'rida inteira e eigâarcargara'o? 81,5“nggl “35 De º seu; cesto da.,edtlieacão;ívaq -[llf,ílll_1,ºVº_lÍ:SB_Slibs-. roumeoto em que o virtuoso prelado certim-i bro corrente roramieuas as seguintes mer-, “iD-bºm,? cqnfv'egsmº & :! bªbar-W ªº? acoes qªºxBLª'iªsªººlflº “ª_llªlfll' 9:32 fªª '

nm.-.longo eheroíce,,sacriiicioá,relictdad
e ro osito'ªgm º dº se __ '(. éã- mimº,-m, cripcões taut0_ll_'estarúldªd8 como:no:Bra-' primas.; manifesta aos parecbos; clerigos e ces: :**mwmn ;;;; ªlªouco'anteso aquella hora, cumpriu o QUBGIIDÉDÉÍ' _,"ºll —“'*.º""ª' __”-'“'.“'—

dos SBD—ª,,ãºmªlhªºlºªrºªªlQ'ªªlfª
VÓS Dºªr, goulãie' teín" arantes ,? er _o, «+ '. ,zil;MIM

Eels das [renuezias' da', Beira, que pela no- ª Grimcruzes d real: ordem militar por.“ 'sdvo da ”locomotiva 'do combo 'o de marca allªn _ª- _ Ellª Gª _Gut'tçea._=.,à I'Hiiªfaª-_l"lª,__

Sºªlliiªªªm "ªº“ ,as ªª'ªªf'ªª. dºmªª'riºªªª' ;_' “io“díia 5 do &,”an i. recebido big: mg;—=— Foi declaradoem estadoldoíquehra e _va 'cireum'scr'ipcao foram desanexadas da'sua r«tu—guerra de'-Nosso Senhor Jesus Christo. os dºflªãf ÚUSPUÚFU'Sº,ª-ª Pressa dª'-"' pªiªºªª blue “:ºbumm (?ÉIÍÉÍÍELÁWM “ªº ""'º

lºdºsr-ÓSlGºªºªuiºdºª 9.5 Donª. Gºª 03 310? 'Fudiehãi'amsnlemne ,, 'er""elirgi.ª no palácio ;sr; Aotouienugustoãtiªinto; da; ito'cha""c'om— diocese." a tristheae'o desgosto que esta srs; P, 'i'irard.--minislre da fazenda da rope: com quem se entrettuhal di_ae_u_du_qugjíl_q: 5950333 333.152? :::.- -q ;;,r;;_;m _). _,

mens. procuram.-“tãº prudentementeçcomo, ºda'A'eda'ªºe“ Sá;—= Fiªmª-03113“ ministrei ,merciante-d'esta prometem.-negocio de ma-«a desmembracão lhe causam.-i.erompanhmo e clica irancetttt; 0 Mªurice llºuvierfanligo Bªªl” U Cºmbºiº ª ªSlªCªP- "ªª—***— mªmª, ªh” ; imã.. .eu “ini...“.u p-c's' _ --

íªª º'ªªººfªºiªfººª “ºº'-hºº'ºbªªºººª'ªªªf dos Ie ritos-'eríidus: ao? norte al ª'FtiI'anÍ. ªªlfªª'ªºlªrcºíde. Seºõmineºaçªddnªsa— _cópiai-dáinfºrmarão”tusºbre?divisãº-dusl ministro da' Gumercindº. msmª republica ""-l iltººfª'ªº-º. ºlªª “ªptª-"' “Jºªº "ªº ªºÉªº' -— É. aº e-l- ªi" linª? .ªª'.".lª«ilººaª';º-£;; na»:

veres "possiveisrípºf'1110660855 ºutº'ãªtêruí-ª nome:—ªo“ diªcursos dºres; 10' g -, ;;;; ,ºiªªlº. desarmonia. :; ' "" ' ; 'biSPªidÚW Sª— bispo-Ícºúde data em loool & Cominen'dador ,da ordem militar'de Nos. “Rºi," quee corto. parent, e que: na ecca- Ígeíir _ «tª'-W;", era as- e.. .__._____u:ur____-___0-: ___» _

cin parte -o_.ce_ração edesgostaºos canudos; , ª ?. ª ' -. y

“ao sr. coode'Du- st.-io em que e guarda o. 8- Dinªmº " ºº' ' m' ') ml mm aum |não cit.-"naram'n ªfir—ª'.- '

,
É—_ __º.__._

,, , ;

ªªª—'ª Fºª'Pl'ªsa nº diaªd'uaªltibeiraíamn— 'cnho de.—1876 ao sr -.Barjoe'a * de Freitas l ªo Senhor'iesus “Ghristo
. .

.

'i—
_ _ . _

. . .,.
. .:

|

. - , _ __" . . »,

não recºlhendo muitas,rezesontro'frccto
de ..-iª... _ ..

]

para ª “_ [Ojo duraram __ aDDOS,_Jb__
___? _

“tantos—sacrificios mais
-de— que 'o' desdeingféa, «m.-Valle de «Me »30 'de Setembro

_

;Tendo perdido a saude e recorrido a una-,

_ [ A .. "bl" . . , . ' ' ' 'o ª ' —ªda ªº Im. . , | ' ' - h . e l' “[ª " ' ' 1 ' UX; Idi-di“!— d' º fraucB'L.
,l'dç'dº “dª Mii'llíailt) Sªiil de mªnha

; . . . . . ; . 00 . q

  

& S. Domingos (S. Domingos), con selhobd“;

S Thiago de Cadeia,-diocese de hein???-543

?— Serdoura (S. Martinho). concelho de idas.

escusado de heresia ªegcondomnado :t não

,comer carne durante dois anuos'. Por ultimo

raz abjeracão-jiormaldfi protestantismo.:eí-

crevendo uma carta ao _bispo 'deílgoodresr;

lilicando o empreenderam.- Ueàde mui—“

sereia .- ostenta. ,sounn

ªL CIRCUMSQBIPÇÃO

fumantª“

ue'e pagamento de dominio foi, feita __pelo

fundada casa de'dotenc'iio e trabalho dos *

detidos'no “Alinhe epreducto de multas, do-
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à?“'de'ter'assassi'na'dbºfo"híãi'i'db'pdi""ecti'iib
'gui'a? portaria 'cõnâdênciatmqae'peió mesmo“ the. na Cavntteiros"'dª'ºfªlºªª' mililªf'ªª Nºsso ªllª «umª ªº fªªºf “ “ª . . ;, ,. —

çãº e cujo cadaver fci'encoetrado:enterrado; fôra'dirigidwe que preve;quejiestezdistjneto; Senhor_Jesus-iChríSlº, ªºs srs. Benjamim de cºmbºio ªº)! descendente, econtroe o na ªºs 50, 1» ªºs 49, 9-0 evª ºº 9 if. ”5,90

'" «“',Í'M'ªâ'r'

' ter.-nªm.,,_ ,; .“ 'ª , ._ . "5,32. _ -___" +" _ _. ___-r: ._Í- » ' 1 ' " &“ V ' "'I " " É." ' 'N' ,. _ . ' , _,. ,
' ' " , “=" . “ ' ' '.

hmmW] '»

".ªº '
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no dia 20Ele corrente mcz, pelas 0

horas da manhã e- nos Paços doª

Concelho, no sorteio de todos os

mancchosmsc:iptos no recenseamen—

ª" "“I"” dº corrente ªlmº'dªl/ªndº SINGED mais de duzentos fabricantes construiram machines de costuracom (|

||esta opporttção observarem-se os mesmo |o|-maetype da nossa, para d'este modo as poderem vender e enganar

, (looposiçues do (trt." 9.0.“ escrfuintes (: publicocomo se fossem legítimas SiNGElt, sendo isto, mm uma pm,-,, em que

do Decreto de 98 de Janeiro (lcº1870, ªº ”Cºnhece ª grande superioridade da nossa machina SlNGEtt, portados(|

formando—se logo n'ech neto (:s lis-

133 dºs tºª-"Pª'ºmºS conllnªenlosfª pre uma contacomo numero da mesmo o as palavras legítimas machines da

sente (: outros de egualª theorque imitações. , _ , , _ __ ___ __ __

serão ullirtades nos ª,l'rognej/ins (lo "
_

Concelho e publicadosp'cluinipicn
sn.

Municipal, em 5: de Outuhtoªde“ :- -

1882. E eu Francisco de Pinho?“

Guedes Pinto, Escrivão da Camara,

_osubscrmí. «-—« «

Soccorros mutuo: das elas.—(oo in_boriososg,

Por (lcliberca-ão da Direcção, de- _«_« _ __ .
__ (x":—nw.--_______

_____

clara:-sc aberto concmso por cepaçc & «

de 30 dins, :( contar de. publicação

do presente annuncio para previ-_

_mento de um lugar de facultativo,

com um ordenado annual _(lc _r_cis (SUÚCURSAZCÍ“DO?Ú
RTÚ'“""W'ª'ªmººªªu3335333533:

400400". ' * '« ' " . — _.

no seurolaria da Direcção em _todas

as quintas-feiras (: domingos com—

prehcuuidos n'aqnellc prazo,“! desde

as 9 horas do manhã. até ás____moio _

dia. .. «-, “::= —— *'

to do art.” |...“1:10 Decreto de Zir—

_d'agostoprctorite, se hade proceder ÉGUIDADO_GOÉ/ÍíASHHWAÇÚDJS Em Mural A. deDoomu..

plo/sina (: politica, Latim, (primeiro .

   

    
    

       

    

     

     

 

tirado os seus passaportes no governo civil.

;_;; Lyoeu (l'Aveíro.—Teve huntem logar

(: abertura das aulas, sendo este anno :: ceu-

corroncia (los atuamos ainda menor do que

no anno passado, pois apenas se matricula—ª

ram 56.%"“ª“ (““ªlta—“"ª"

;th .[tpºit ..:tnsouton :|:: e: ;tetr:1..--í—ttste-

“m' entre nos e nosso panicio, o sr. João

Thcopbilo da Costa e Goes, regressando na

segunda feira :: Lisboaw—ªª—

5 —Tem permanecido entre nos (| esperan-

cose academico e nosso amigo, (| sr. Joao

Virissimo Xavier de Moraes.

n—ltogrnsson da Torreirn' o Sr. dr. Ituy_

Couceirode Costa,-«fm?-

Apenas 7 u_heparam ao: 80 nunes e 3 aos

(00.111: se 3 que passaram dum seculo.

Dos mesmos 2:59. thoatros incendiados, 37

arderam- vezes; 8 ardernm 3 vezes; & ar—

dercm t__ vezes e o theatre __nociocal de Was—

Moptop: vezes. , "?“Ç'Tnnízt'r

A (:rislnuciu (nuttin d'um theatre (”| (to'ª'.

alunos. || numero do ultimo ou: cada um dos

sinistros fui espantoso.E&t_'»1fç..';|.;»f-;s.

tlm 1777, em Amsterdam, pereceram |S

pessoas; em 1778, em Saragoça 137 pes-

soas; em1781, em Paris, Sl;emv175-,

Nantes.”:; em t793, em bope d',lstri(| (Ita-

lia) |: 100; em (s:-,: em Richmond (Esta-

'dos-l'nidos), 78; eu: lS'JG. no: S. Peters-

burgo, 800; em 1838, um Ancona,“.-; em

(etc.. em Cantão, (China),? |:760 mortos o

«:t 700 feridos;. em lStG em Quibec, (Gana-

dà) 200 mortos; -|8-t'|','em Curtsrnhe.(ltlle-

manha),.63 mortes e 200 feridos; em (Still—,

em Mosce (Italia)“, «tt-mortos; (|o|-1837; em

Livenrne, 100' mortos e.200- feridos;em

1867, em Philadelphia, 13 mortose td fe-

ridos; em 1872.em Tiern Tsin (China), 600

ªeridqs; em t_876_em Bloocltin,,º*83 feri-

ºs._ _ . _ .. 7

    

   

       

   

     

  

de actos das mais contorno e acrisoladas vir-

tudes, e para onde os levou a' sua vocação

para :: vida clanstral, que respeitamos,“ vn-

nerando (indicaçoes. que se distinguem por

uma iocnmparavel abnegação (: por uma

prova authentica & sntemue. [(te que so «8

unicamente :: roli'p'itio pure ao prende“ .dll,

pois que ||.|t| hit lb iltlt'rtlâªsLS, (tutti tiqttuxlts

humanas. mas so as paredes d'um claustro.

(|. que se acham abraçados, como verdadeiras

heroínas christãs. «« ««.« .. .: .

& Festividades religiosas.—Celebrow

so no domingo.missa cantada em honra do,

Senhor Jesus.?.das Barrocas, n:: capeltinha'

da suainvocação mente o'um dos suberbiosj

da cidade"—monumentoaquellu que attostaf ,« . ., . ..

ª fé ª piedade ª & devoção ªº? povos dª . Obito. —_-_Er:|minfelizmente verdadeiros

«antiêuldade; que não ªrrumaramanta.::::n- osboatos. queseespnlbar'mrem Aveiro,de

culdades, ondesnezaspárª elevaramallium que tinho lalle'ci'doemAgenda o sr. commen-

   

   

            

   

         

           

     

        

    

    

  

   

    

   

 

e jornalista.

 

r_apidas.

 

       

  

       

  
      

    

   

   

     

        

      

    

   

   

   

   

   
   

   

Sªnctºªnºdrcnºd'Acuelleemcunhonrafúra dador José BrooddeCDDDDD :;contatou;

cºªSlFUÍÓO-m-'“presidente daquelle municipio;Úm:|_coupe

ªTªmme no mesmo diª hºUVª [Bªleiª.em tãocerebral pnc termo àquella existen

louvor de Santo Thomaz de «Villa Nova no quese nos ndiguravadúfmºhfm.ette'ut

capellinha erectaum outro suburhi'ofz«'daªGl-fsuarobusto compleicnophygiçaª,Erni-"um "ca-"

dade, havendoelit egualmentomissacanta-_ (actorªquª,—[[[e ªcpqêsgvaj54 [[[-[e

faltou concorrencia deromeiros (( umeou- «;q[) prostitc loucura-foi mmm; Ag“

"º festejo-W da chorou esta morte prematura de um os

se _Dºenoa—rl-Gl1ª-Sª incºmmedadº desde seus mais dedicados umas.e este o maior

o dia 3 do corrente e n'estesultimos diaster elogio das qualidades do [lendo.'m—

ve de recolher-sn (| cama, osr. ':Xntonio Tlío- IA sua familia_ ouviomns _daqui sentido

mazde S.: Abreu Freire ValenteJdistincte pezamo. «« ""“ , ,_,._

cavalheiro ([(_XvancaSentimoso facto ede- _l Outro._Fallecendutobentom ||esta ci-

sejamosas melhoras no prompte rãstábélºª «dana osr. Luiz Antonio da Fonseca e Silva

cimento de 3. oz.“ _ “empregado na secretaria (la (liiectgãn dos

nFetr=|.——E'. depois damanhãa' lena :obras publicas d'este diárias.—mªfiª“

mensal da Vista Alegre denominada dos' «iEra moço ainda e deixa numerosa l'a—

Tf'ª—l'º “ ª qual Concorrum sempre mªmª. miha, _a Viuva & cinco lithinhosf .«X' Saudade.

& variados Productos e muito gadºdªBSPº' que punge, _.ªlªªlªlse a«falta 'do chute, coj:_|_

cie suinlt. N'este mec jáalli haverá coradºs, ”trabalho constituiu(| màior "pentedosren—

porque «(1 procura comeca ]'d'f HBSXB_'LIIEKCÉ' (“mantos_'d aq_'|]el_|a casa[%

de, renlisando-se atgnmastransacooosíDEPOIS “. Gomo (': triste entrar na vi:l| pelo portzi

'da de SunlO'Amaro. emEstªrrªiªi- é Gªlª 'do arrancado, quando o futuro se apresenta

«feira das mais importantes dodístricteEm "assim carregado (le sombrasl .

madeiras tambem alli selrealisam qnosi tº'- I_t, (ong-5 os seus.” cujo sentimento comá

dos osmezesvaliosas transoccõcs. sendo partilhamos. os nossos comprimentos.%

«d'alli espedidas não se paraesta cidade, mas rAinrta outro—_Fallecou na sua casa

tambem para muitasoutrostonalidades prD- de Correiosproximo de cn:—ago (: notavel

*ximas e distantes. jurisconsulto :) a:. 'José ' Joaquim Pues da

Fl Trabalho nomar.—Apezar do vento Silva, antigo lento, tbio (: seem (to tambem

sul que tem feito e da chuvaque*cahin na muitonotavel jurista o sr. Paes Junior.“

segunda-feirª, tem hªVldºsempremªisou _Oillustre f::lleoidu contava 79 nunes de

menos trabalhono mar.' 'A peso::tem sido; odade e era, incontestavetmen: :| uma ªrcti-

qnazi sempre boa sardinhaque nommao.- (juin (lecture.escmplo tambem da mais ans-

se tem vendido. conterm'e o tamanhod'ella,“'* (um probidade «. - 33,5%“,

entre 1:800e ':2300e m|lt|e|ro.'—-_ %WDWW

gnºllontem e suppõo-se que porcausado &mepec'ção militar.—Verihcon—se na

vento, o mar produzsu menos,muitemenos"," segunda--|'air_:| *no governo c-ivil a primeira;

havendo redes--'_quequoaisaíram'domnrfsemf inspecção(l'celumez. estando pouce cancer--

pescadenenhuma especie. rida 'de mancehesrecrutados.wª

([[; Exportação 'do sal;—Continua :: ett-j __.A.herança de fa'mllmº Clodovil?"—_-

portao-('indpf:_satj;pe_tariaepelocaminhode. Forum na dias publicados emtres jorones

ferro—ngora—“menos pelo caminho.de'(erro deLisbon uns annuncios preguntnndo pelos

que é de grande vantajem- para quem! pro-' que pela barra:O«jpreco é ode'ºs:QDDreis parentes do Dduoido em:-(:( o de sua irma,

cise o não pode-esperar para (: dia-13, hit-' charco de': meiosde raras:.sendo,poreste fatlocidósnoimperio 'doBrazil;-assimcomo

vendo ainda outras razões,que (: intelligenf *ªlprecop umfpnnco maior (( cierto-'que”aipo-' dosparentes deJosé Feliciano de Castilho

cia de todos facilmente comprehende. "Mºª. ;didu _ * «« — - « ' -: « Bartolo de No|onl|a.- E como ate hoje pouco

!: camara, apesar de ter 'de fazer ainda %% Estudo-«adoscampos.—Dª«ágràdavel se tenha colhido (: respeitod'essos parentes,

alguns terra _planamanto no_torrano,“espera o catodo doscampos. 'As ervaseªosnovaes" pc'ch-scao ravd; parocho da freguesia (l'ou».

estão lindíssimosporqueoftcmpo nrrg—lhoí _deosfalle'cidos eram noturnos e invocªdo os
que a primeira ieira seje já no dia ..7 do _

mec proximo, que é uma segunda feira.ª? de feição, não lhe' faltando'f-chciva'«'«jque avi-" e:,cgbhr'aímdHAmgniu_Zttarques[ler—[[.

.venta e desenvolveaquellas plantas.?oremQue todos concorrem pªrª anxitiar,como'_ nos,dafreguesiadePinheiro 'da-Bemposta,-

devem; o novo emprehendimento (: o que quanto o tempo correfavoravelpara aia'g porque este sabeonde existe"_.uma herança _

cultura;desejamos, pois queo interesse da medida“- para serentregue" a" essesparentes:—

thnctímes.—Constànosque: estaoé geral . - .. .. | _ ªli mesmo qualquer outia pessoa queos

Novenas.-'«_—Com(| prenotmamos, tem (as da Beira e na Bairrada,-comoquêoe sonorareceberá uma grátilicacão;.:i—

tãn tambem naEstromadnra;—nn:Atgarvé
havido estas tardes novenas na egreja do « -"Oliveira;-' nAzcmets.—Adirecção

oxticcte convento de religiosas Carmelitas no Alemtojc, sendoa produção muito(ecoa-'? geraldos correios;lulagraplmse*pharoes do-

em honra do SantaThereza de Jesus. '!th vol; empartes muitosuperior trªdonono reino.'-ottmdnndo-.;1; [apregámçãô “quo,—««ihaf

oracoes proprias d'estas praticas religiosos passado.Os prececes'de'ª-vendatemsido ge-z Iná;um diriniramos habilªn[es [rpm con-

são cantadas (: acompanhadns_oorgãa pelas rnlmcnte vantajosos.por que(|FrancaTf—e() colhe,mandonjá 'cottocái«nocarm-«que segue

«illustres e muito virtuosos sr.“ ªrecolbitlas Brazil-são hojenosgrandesconsumimmore” com (| correio de Otiveirà dfltcemeins para

no mesnm extincto convento. sendo para dos nossosproductos vinicnlâs'. eem ou:-|||; Gini-',"? uma caixa onde sepode:"deitar a cor-'

notar :| regular e esmerada execução,quan- ' to este facto se dornãohaireceio“,;deque, rcspondencjas etc (”| partida do correio para

de :: certo, quesão poucas || não lhes so-'

beja tempo dos seusincessantes trabalhos,

para se manterem sch 'aquellas venerandas muitos individuos

«|.

abobodos, que tocou.: testemunhas silenciosas (liderentos parte

,; :.(usr'ámãsuun, n'ªlmª-m:...zfns —.

  

  

  

 

__ Tendo cessado

os montes que originnrzin: :( _rednccão do

jmunl :|. mais folha, (tamos já hoje fo-

lha. iutêira. esperando que mais se neo

(to o caso que tanto nos desgoston, mas

que ora. ínctitnvcl desde que adoença.e

outras cauzns ncometteu ao mesmo tempo

uns poucos de empregados. _«

Nova. feira.—|Xcamara d'esta cidade

resolveu criar aqui uma* feira mensal para

nados de todas as especies, para carcass,—

legumes, madoiras, plantas—paro todos os

objectos em tim. que costumam concorrer.

aos mercados d'estaordem. O dia marcado

par:: ella'e o -7 de cada mec, seja eu não

santilicado o dia; e (| local o campodos Sen.

tes :tlartyres. que tem (( capac|dade prom-'

s:: para se fazer alli uma feira modelo."!!-

|la muito que se sentia aqui a falta de-

nm centro commercial. _moosal. :: que con-_

corressem toda : especie de partos,madei—

ras, cereacs, legumes—tudo em fim que“

possa ter consummo e procura,"& eesa ne,-_

cessidade procurou a camarasatisfazel--a,*

parecendo :: todos que o dia foi muito bem

escolhido. pois que loira de linho, de ca-

nastres, de objectos agrariosjá ahi se- fazia

nas vesperas da feira da Palhaça e com (||-'

gema concorrenciafgl) dia 27 é decerto :)

mais conveniente para_ isso pois que(: inter—

mediario entre |3 (| ..7; e quem muitas vezes.

não pode esperar para comprarmadeira na:

1("ista Alegre e tem necessidade d'etla inter-if

mediortameute. comprena feira (1'Aveiro e

nxrenrencrn."

  

 

        

  

 

     

   

   

    

    
  

   
    
  

   

  

     

    

    
    

   
     

   

  

        

    

   

  

    

    

   

  
na 25-1th concluídos
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EDITAL (" ,

lllANUTLI'IPMIDD D'ALML'IDA lx.“ ' “' .

M”A, antigo deputado do Nn- |!"th

(no, Cnuann'a (lachiãochIon- X

:(: do. banco:: Presidente da Cc:-[ªf_ _-

(nou: Mnnícipn! do Lance!/(_o(PA-

::ct'ra ele

 

!=; n.“—[ _'xt ru.'

ª ª “in?—I'l—.:X'l «('annu.-l

[(i rrcars. ncrvçtsnz'(snr:s

' :::|-ªmo (:|,DE: (|::|
As melhores e'hem conhecidas machines de .. :

«Í ' (calma que não teem rival, vendem--se a preços de. «

titã "ãº,. Hof || . .|-

:|“: 500 reis semanaes onto por cento menos (|_ prompt- & "333.331.“mil?"???:f'l'à'êâafn

ti 10Fªdªmentovsomeote na _.m.«fºi; -—.'«z irãº-É *«j %?Iâf“;ºããhªmfâliíãªdgfàríãã"é

. | ,W«.(._._-=._-_.__;_-_.«_,_: " Empobrcctmlnnm no Sangue (|||:

diiiliFdiiilld reconnasce l" (tobolq. Pensam: lrlonne eu Bulm-

, , ..:, ..
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  , (meªdª!) pornoonçnn nu Exanuenn.

PREÇO: 1000 ttnts.&

? Erlz'írcm (: miolo o cello ameia! do Ge vem::

. trancoso :: || nrmn J FA VMB. ,...,, _[

;Jtdh. mao-um, |o|» nm MMS

  [laço sabe:. que, na. conformidade

da resolução tomada em sessão

((mn'arlude hoje, (: cm-«cumptimen-
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«*AVI'IHO75'BUADE Josensrcvno ||? («=
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É Ávisamos o publico de que, em vista da grande acceitaçao e do bom resulte

do que em toda a parte do mundo tem tida as machines de costura legitimas

quererem imitar.%. _ “ng. ..:| «:.= _. - cª., ...,—mmm—

&Todas as pessoas que cºmpraram um:: machina de costura (levem exigir.son:-

E Pªrª cºnsªªr ªº Pªiªº" º l'ªº' COMPANHIA F:X_BttIL' SINGDR, para* evitar serem enganados com as:|:/artur» ” ' '

«« (thx—tendoexpressamente
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'pernada José Estevão n.“:"'na 79 (em frente deedilicio da Caixa Economica)
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um autor-no

goes Imperio-nn, escrupttutnsu o cananeus,

enton, antrncaa,a
1955371731“

  

 

  

da Cruz Roxa. «?.—W

Con-ção INMBIIIATA dn. dôr.

uxzw,,

(«veatentosAs condições (:cham—so p _ “%%
ªº;:|

20 Rue de _Feerrei(Bornesl.“,ÍÇ.ÍÍIZ.'Í-'*'

connosconunnrusv '

. __ AVEIRO—ANTONIO FERREIHlXi'ELl'X|UNIOR.

ALQUERUBIM—MANUEL MARIA AMADOR. . '

ANADIA—MANUEL RODRIGUES l'lLllªPE. '

'___—._ESTARREJA—CUSTAVO ll.' Dl' SOUZA,,"ÃÍJÍ

 

  

   
  

  

Eu.: :XV(::|'(|,'_tª, :X_. no ntuuru.

 

    

Aveiro 11 de outubro de

0 Secretaria,?, .

João Porctra Pindoba.

(comentem

  

      

Alexandre Mineirado Senha e

 

    

  

__ ._.“. J"J:."€F' ,

Souza, continualecciouando Inglez, «(«« DIRIGIDA P_DR J DEI—IDEB DÁGOSTA ' dº a”]hºi'º'smjwãºnlm' PªlªlL'Shºª”;

Frances, Geºgraphinf mat/tematica, « ”$$$—”Tª”º "" sºmº alli med“ ? .: “lªlª ÉQucmªª

bre-se no dia? do proximo mcz (lc ontnbto, continuando(| (ulmittir-selplºº'ª” Pºde "“"'se ªº ““nuncª

 

(|-se"uuda parte) Historia eCliro- «' alumeºs tanto Pªrª lnSlrucção primario elementar como complementar. '

miopia, desde odia 9 de Nov'cmlno

proximo e em sua com. Tambemex:"(leriadevirarrancar as criancinhas (iurd .martyrio certo;e muitas vezes (| .

plicn aos alumnes do Lyc'e'u(: dos'tttnombrutecimeuto Çªªsªdº poloantigo S)llalJttl*lD_.'

   

  

   

   

:: "72%. são.::os lyotlus fºrem approvmlos Osolhinhos:pobres.admittcm-se gratis. Bairro« _;M,,ªgqà

  

Aveiro, Ruede voa-,em:

“v.—HH— ..-.
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o a. preços baratzssnnos na :*!
:.»ânus-km ”
”””“—“ªfã“! & »

museum:music»
. temreccbnlo (_|_publicado

mmmmwnimmwmmwmow

A: chagas aferida: :::| maisrebeldes, afect—

  

   

  

  

  

 

etc., curam-so tupi amento como Balsamo :

Bugres»: K.VAN ASSEHEOG", Apunjªlltllllld],.):

|| menu :|: TOMB |||: nit:- (mou/(cus ?ª É;

«com Í'fªª'ºfªwpªâita _. _ '- .msui
-—-_nam—:d

   

   

_.: ' ,. «., vvocrwoimoves,: ||
« ESCOLA(TGA.UE:DELTS1quggcccitatodac (puniuziz—gãfnlf

O ensino de leiturae pelo molhado de JOÃO DE DEUS, que teveem “| VINHDDÃEEDRADA'FD “'
«......

 

(: [unia vendo:um tunel de escol-

' Collenios (ts liçuçs(l_ns mencionadas Haumaclassepero meninasem saut separado.e “(iiiifgidepor professora lente vinho de me:/.a (lu adega do

discipllons. « «Q4-33%] Todos ºs álumnesd'éSta estanque [lucram esteannoexame deudmis- Silva?” i|:|'_ Pedicha, deJVillzuiuhodo "

  

estolª sr.“D Maria Cerveira e Souza. _So-

terrenos que um padre rl'llhavo tem em Vol;

e (to Ester-.|:n, ornp|ega«se :: miudoem (na-

tar (:s gullinhas dos visinhcs, queentram continua :: desentranhar-se em invenções as pªí—[é,

mais despnratadas comrelaçãoao factoque ”Nºlª'ªº- porem,que as divergências que

alli se" deram são muito temittedas em ou-

more.O ”grosso dopartidonuncasedes-

ªlíªiªtlº d'um "ªlbúm, º com um barrete dº rico do seu caminho e isso («|*|mostrar-se '—

caza na cabeça.(HW dentro de pouco.

!Continuam, pms, as bnlleias, sem que g “_Parece fora de duvida que o sr.

ninguem se eppooba (( (aos despanterieo-! res de Gouveia seráccnbrmndo pelaSanta

QNÓS continuamos :! reclamar providen- Sé bÍSDD déPºpular”-B,- De formaque,"S_«

cias. e principalmente do claro, que..deveou.“ pôdeser bispo_no Alotemjo, e nao (5

pode ser_noAlgarve!morenos dacurio,que

tanto oaquellos terrenos como (|_ 'em quinto-

tnriu que tem junto do compre em que re-

side, aplicando para isso materias corrozivas

_sal amassede em broo: Nao ha muitos

dias que matou assim 53 galliuhasd'um ein-_

pingado de caminho. de ferro, que reside__no

dito logar de Valle de Estevam, e 9 (In sr“

l). Mária Josh de Castro. de Menta,com cuja

__qulnta confluem esses terrenos | num—|

__ asvindimas. O copiou-

tamento (:gcrát aqui porque o vinho e os.-_

cellonte :: mais de que o do anno passado

De estação (|Oliveira do nono tem sidojá

expedidas máis de' 100 p_ipasde vinho novo,

ainda'umminuto,já sevc, com (| seu" res- «

pirode cana no betoq||e'-,—«pà'ra alem (l'Ovnr._ .

O preço o. conforme a ((entidade,entre 600

e800reis ceda alt'nude; —

_- D sr. Alexandre de)__Scahra colheu SD e

tantas pipas 'a' mais deque o anno_ passado. _

-- Foi autohontem “paraEspinho () sr.

José Caetáno (noun, advogado exímio dos

auditorias. da comarca d'Anadia-e ricopro-

p'rietario, de cápsula..

ÉAg—uedn.—Estaenesta villaa sr.:L vis-

«condessà de Roriz eseufilhoo_;.“sr dr. Josoçs55

BrunodeCábcdn (]Arouca.“

ma_— RegressoudeEspinho.-.(| sr.. padre

José Ferreiro.Estimado” (ligou parocho (Ia

[rogneziadfdgigoda...Feio meigomelhor. dos-

_ 'n';— Pártiu para Lisbon o distincto

0 valor d'estc genero chegue (: dopreciarfs - «estatv'ilta . - « . - º »“ Fernando Caldeira. _ , ,

”Emigrttçãoé'Continua (:subidnªde' -' |? "um melhoramentoimportante com que l—*As colheitas promcttemsermuito

districtolpara aslucramprmupalmcnte«*ns porosªde S.: Jnãeª regularesmg

” " * ' * « . _ Antopsía. ——Fe_z-so ha. dia

— Partiu para a mala de Furadouro e cadaver de um rapaz, que alguem supoc,

sr Joaquim d'Ollve:ra e banho, procurador que tinha morrido por envenenamento. In-

:'| Junta Geral do districto, com sua família,

afazer uzo de banhos 'de mar. _ «»:

. — Degmssou da praia de Espinho o sr.

Antonio Ferreira do Costa Pinto.—,...,WWE

élª-.i— Esta gravemente doente o nosso ami-

go, o sr. (lr. Francisco _:thano Amador Pin-

to Valente, proprietarioe distincte advogado concelho de Vagos, achando«se gravida,'e

  

  

W— —*=—- '—

.|.—;. Cordealmento thedesejamos melboràs anca. Se esta nasceu viva ou morta, e __o que

 

'ª'—= — Está melhor doinsultopáralytico _que s::rám metas, e que so por denuncia(: que

ha dias o acomottcu, (: sr. Antonio Francisco a auctnridàde tratou de indajgar()queha-

Bordallo. medico, do Cucujães-|W

':Nocicias (to. Bairrndq._—_—Tcm_ expe—

rimentudo alg_umas melhoras (nun.l sr. l).

ex“o_stáf felizmente livre do pouco, .ª“ Bt_l-

   
   

  

     

   

   

 

   

                       

   

    

   

passamento (lo

'in.—L...

º Mªrt-tªº? dº Pombal[va(No:|||eacuteeuacenou

Modestos reparos de livro do sr.d

Camillo G. Branco—Perfil. «' asquaes Sãº as sªlªº—ªmºº . - .

via (: semelhante respeito.

segunda vez dar busca(: umacasa de Vero

«Leocadia.da nobre càsada Graciete.Soa demilbe,“encontrandq-atrazdesalg'adeira _,

um_'_esquelotod'uma. recem--n(|s_cida.,A"ver-

trouem via dercstabelectmen tº. O queé sãoque corree;"que::criancn viera morta

' Fºbfºmªªfllf?Frete àsnumerosas“pessoas 'e que amãe::collocara a—lli; deixando ao

de todos as classes sécláos que se honram dono da tocando o trãbnlh'odelhe dar se- ,

' emconhecer tãovirtuosª soubern.

É —|tor_reu nª 6ª- fºi“! ultima emMªnºª () foto nãoChegou a estar pntrefdcto.só ago-

fores,',victima (ruma gªtis'ica pulmonar, -:| ra se descobriu o seu paramore."—

. '- Osal tinha conservado naquello _cntesif

brallilbzido::besdá'doejáí lnllecido proprio; Fahd (:pena:!) e osso.—Tudo()maisestava

crie," o sr. Joaquim Basilio, do mesmo te-

ªgar. Deixou um filhinhode:] a' It' annos.e ; Os peritos nao poderam concluir se e

era viuva d'um sr Sobral de _'Líàbna,“ que

suctumbiu aos estragos da mesma molestia._

Ein scnnom' dotada de excedentes (inating—

dos, cuja“ falta é sentida, peles deslavornci»

dos da fortuna, principalmente.“

«ª Os“ nossos ;pezames :| seus menos em

especial, e à sua família em geralW

g.; —Um jornaleiro,do lugar'dfthuim', car-

regou d'agua ardente os (narizes,e metion-

do—ªsa depois :|em hálceíre que estava-cheio-

ªde mosto e competente bagaco para monitor

esto, :( pos, morreu àsptiixiado. i:—

:; —Foi aqui recebida com profunda im-

pressão_ :: notícia desúbito

' do sr: hs:": Bruno de.Cubodo, prezidente do nosso porte.

camara d'«tuuudo moçoassaz delicado e do—

tudo de sentimentos nebres.Mª

Eªr?" Urnjornaleiro, do iugor dosSa, fre-

guezia (le Sangzilhos, ende (”| c::ho (Pordeus de Janeiro» transcrevcn, esperemos perme-

ou regedor substilntme que tem:: conta (_l'uns noras. (| temos a accresceotar, que o cada-

.'É (Do nosso correspondeu

- «Ídcveriam habilitar-sn com os estudos nunes-.

         

     

      
     

   

  

     

    

     

       
     

    

    

     

  

       

   

     

     

    

   

     

       

terreio a austeridade judicial, procederam

os peritos (: exame. o averigncu-se, que

morrera do uma tubetculoze, como sempre

eu dissera. Não houvo pois crime. Antes ((s-

  

 

'“modtra. na::tzopsizfªlii Unid _mulher; do

.goso.

estando em Verdemilbq, (leu a luz uma cri- 118 no

nao podemos asseverar E” certo que se pas-

todos (se

palin quatro dias, o pudor judicial foi pola

'se. quese?

«membros;

pultura. Este porémnaoestava alli,« e como

         

     

  
    

    

     

    

       

     

   

  

    

     

    

     

    

    

    

    

     

 

consumido.

feto viera ou não'.viavel.

_Porto d'Aveiro.—Espe_ra-se_que entre

hoje na barra (Tosta cidade um vapor de for.— '.?“

ro, vindo de Glasgowcom bulbo paraa mi—. __

na do Dracul. Esteveaqui no domiogo o sr.

Lourenço Fewerdeer e dirigiu-se :'| barrà,a

['m d'alti conferenciarcomo sr; engenheiro

Silverio e com o sr.pilotomor sobre'a viu-

da (] aquelle navio, que tem (:àrcbcaçuode

(300 toneladas.. Em resultadod'estacontorno—«

cia deve entrarhoje::vaporgsalvo _se _o cs-

tado _do mar nao o permittir, porquenao

falta agua na barra e no canal, que permitta

asinpratura do barco. que se destina ao

de Santa

        

      

     

     
     

   

   
   

      

    

    

   

  

  

    

   

  

     

    
    

     

     

   

    

  

 

*0 casode; burra.—eitªcerca do suicidio

(: que nos referimos no ultimo numero, e

que o nosso estimado college do «(Primeiro     

 

    

 

narrâmos relativameotc ("| Ponte da_ tinta, (|t-

firmando agora, que opparuce *ali'umvulto,

    

ser interessado em_banir semelhanteserros.
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&bifiâBtZ—v'r?ªÉ—— 'mm—-« º."

to) .

”Lisbon 10 deoutubro. _g-__«_«,5*«: .- ,,

« Tem-se tornado notavel que, «na colª-

jnnctura em que os orgaos ofticinsosda sl:

_tnação declaram, que o governo está directl-

   

  

    
  

(le Vlzen

      

         

    

      

      

   

reformas políticos, os seus membros sedis

Etraiamom' viajatas e isto nas. (esperas da

nova sessao legislativa, em cujointerregnos

Zsarins, para apresentaremnoparlamento as

nas propostas, (| que levaacrer.que ::as

revelações da .imprnnsn ministerial tem':por.

“lim apenas entreter (| _opiníão.a que nas al-

(tas regiões; nem sequerse pensa:.em tal..-]

«'Osr. ministro do ;rnlnn, a? quem.cnm—

fpria tractar da reforma da leieleitoral, que

os arautos ministerincs apregoam ser.. uma

das que tem de ser tunada:pela reforma,

foi descançar para casa,ponde: decerto não

”ter:“: os elementos para se occupar dos ros-

__pectivos comuns: D sr ministro da marinha:_
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' do Marquez de

 

.:

Preço....,. .,. . , . . ' 300 Um:: terra no campo de Rccardães.

com um pequeno retalho deterra de Francisco Augusto Ribeiro, junto (| estrada;

Sut com o caminho da Corgo, poente com _ltoqoe Dias Moreira," e Nascente com

_.._._'

«ÍªºA Venda ou litra|ín do Mello

l'Olt

Fto mesmo E sun(

Guimnines—*«Xtoiro.
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eeumsns
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toma os aros coisas na praia de Figueira,

aonde tambem não poderá tractor das ques-

tões cotoniaos. que tanto tem que estudar

e resolver. O sr. ministro da justiça tem

andado engelpbade em oracoes ofticioes,quc

the tem sido feitas durante a sua vizita às

províncias do __,snlentre as quaes não ha de—

certo lugar para o trabalho, masso'para o

patria está em more [arte e em mar(|:: ro-

sas, o sr. Fontes descanço tambem e tem

consumido e_ seu tempo apenas a procurar

ªum cyrinen,quenãotem achado,porque

emiraqnecído (: esburacado. O_ra n'cstes .tor- resulte o bem da'nossaviticulturn, infeliz—

masnão sepodecrer, quesetracto do cel-

quando;assimlçlondamdispersosos seus

'dequese cuida dereformas politicas," pare—

cem—meverdadeuaspbantasmagorias.“

.”_Nas 'Secre'tarlàs' pouco,-.eunada; se faz

”,porquesóse tractodoexpementeordtnarto

_e:cada mais, comose. nao,ex|st|ssem “minis-

tros, senãode“facto.-'."Sãogomescoqueiros

"doquantostemgalli'fnegocios pendentes;mas

aos seus justos ductxudmosrespondeo silen-

'cic ministeriale_a_ ausenciamost-ministra

das secretarias; está _dnolmonte tudo. n'nm

verdadeiro cabos.

. ——Foi nomeado novernadermcivil substi-

luto de dlstrictodoFunchalo sr. (Ducado

da Calçada.“ «

"pl — Está aberto concurso, porprovas pu—

blicas, para provimento da igrejaparochial

Louzada, diocese dePortos——

l—Foram nomeados«os--srs. drs.. Aloxam

dre de Seabra,fláleít'oddre de:“.“Assis Leão,

José Francisco Lourenco“'fdt'tlmeitla uma: ,

res e Jaime deMagalhaes Lima,. para: fa,-

zercm parta d(|_commissncdistrictati criada

para auxiliar o'essc | districto (( commissn'o

central anti-phylbxerica do norte.".—

-— 0 ar. AnonimoBremcampfoi_ao Por-_

te e teve alli (: primeiraconferenciacom al-

guns amigos politicos. As divergenciasque,

alli se deram porcausa _do syndicptohestaoem _

ver da infeliz senhora ainda naoappuruceu. via de terminar, e bem- oque- [ermine'mPªrª

. Babózeíras—X | imaginacuo Pºiªºjªl' se mostrar :( condão departidoemtodti (|_

 

tantas vezes tem feito mal à religiao:l—I

"3 ”ª" ..... . ' (!:—Corre como certo quae governnder

' I“““ª'ºãª ªª ªlªdª civil de Vinco pedira a sua demissão, e que

o governo exite em dar-the. Femmes (| que

succede, mas os mais entendidos nã politica

Visconde de Guedas Teixeira. que (: linal

deixa o cargo não sem; () remorso de bnver

leito mal no districtn, ao partido que unem.

vamente resolvidoa entrar no caminho das ponha, :'( moralidade.eainda (: alguns che-

fes de familia honradose (hummm

. — Fortim exonerados os srs... Antonio

Joaquim Correio Mansão.de administradOr

substituto do concelho de castello Branco;

Antonio dos Santos Roche, dendministrador,

substituto do concelhodaFigueiro :::| Foz.».

ll Foram nomeados: Ipora admmtstrndor'

substituto de' Montra deFaz,"o_sr. Abil_ie__."

Augusto Alves amaro;paraadmlnistrader,

(do bairro”; central(re- Lisboâ, () si._í,hlannel,í'

FernandesCoelho;“para commissario _da-“' ._“j

Edivisnopolicinlde Lisboa, o sr. Ferreirados

moves.que era admmtstradc'r '

iBtVll do_'quo, ;_srj___l“ranc|sceP_BDI'Q '_lvzt_ _cgjnéth'GÍDlDemCoimbra _

||.XNÇISCO CORDELX GOMES DALMEIDA do Beth, do 5 Pedal de Shi,

vendo, a quem mais der, as terras__quo possqe_

civil de Vizen (| sr. Camillo Borges de Cas-

tio Azevedo e Mello; para amannenses: da

de Faro, o sr. Antonio José Sequeira c da

de Villa ileal o sr. Arthur Vieira de Carvalho.

_Foi oposeutado no logar do porteiro da ..

secretaria do governo civil. em..Evora o sr.-« '

João Pauloda Silva Macedo. . , «' «

[—-. O sr. Antonio BatalhaReis; tem feno

grandes sementeiras de vides americanas

(existentes, tanto no districtode Lisboa como _ .

no de Leiria, tencionundo levar.esta cultura

:::| _Alcmtejo, para onde,porordemde elr_ci__

ivan partir. E' muito para inovar, tantooem *

penhodemonarcha,como ocolode illustre

agronomo. Oxaláquede“.tantos esforços
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metodolauteolgar, porquoa

            
  

      

    

    

    

      
  

  

      

     

       

     

 

recusam :( ampararo cbaveco

—(.-

  

    

mente tao. rndcmcnteamencàdapelodeves-,

tader philoxora. r- . ,

731Esperam?-;sedaAmerica grandeo parques.—_

de somente,.- que seraodistribuidàspelopa_iz =:

com as iiiàtrnccoãsde sementeiracculttvo_

_respectlvas.'_ * .

É-,— O jornal_ de Leiria lamenta a.sorteda

_sua terra, que julga. prejudtcadismmacom _

cxtincç'ãodeh|spad_o,__c_avonta queesta

medidaoàpennsoprel'ndio d'outros;que

«darãoemrecoltado 'a extinccaolªdo.di'stricto;«

“o'acabamentodetycon" etc.etc; Ndssentimosg;

com(|collegd--(( medidode'ªoverno,mas.

promovemos (|Suaqueda porqnef[sõ-_d'ella

nos pode provir o. remedio-_- a. em .gra'nde .

mal. O Dis'tricto porem; eapesar,;dª.(tido,

nãopodendoesperar o. actual governosenao

mal paraa sua terra. vae-oapetando, dazc- ..

jando por c'odsegnidte queseconserve.'Neo

comments; . -

I,,-- Está aberto concurso pára'os-lugares

do procuradorda coroa.(|fazenda dos,no-»

marcas .;doultramar. _

-_-. Sntiiram ao ministeriodájusticaas

consultas do SupremoTribunal para.a pro—_

moção detres juízesdeS_.-“?.instancia (: da,

:; de cada'uma das clasSesnapnmeira ins-*.*

(anciã. Destavezsempre.*.,vne«(| sr; dc.Bi-_

var,p_residoute da compro dos deputados,por-'

que]já ha meio de naoât'r' aos“Açores.“ , «_

—l -—Está emLisboa osr:_bispo_:contidas

.Ceimbrn, queveioexpressamente; tratar de

assumptos catolicos:'|-. sua (1 oporcansa"

«da nova divisão ecclesiasticá"

Yºlª Inªegreginljnlmtnls
tenal,

       
   

       

     

    
  

 

    
   

  

   

    

      

por consegumte 33QSSBVBI'BEUBS,  

   

   
    

    
     

   

  

   

    

   

    

    

    

    
  

     

   

  

     

      

    

   

    

   
    

   

    

  

     

    

  

    

    

    

     

     

    

      

   

 

  

  

      

     

  

Eulãliá ' da Ordem,“ concelho de

    

    

     

     

  

     

      
   

    

      

    

   
  
   

   

     
  

        'BÇDIDBDLB

preladoestá(hsposto:| iazor. (: esseextmcto

bispadotodos os benefícios oncossõesque; .

estiverem. no seualcance. , , «

.-— O contrato alamonccseráass:gnado

amanhã.

— Foi nomeado concelheird de Tribunal

de Contas o sr. visconde de Volta Mendo. "'

É — Já foi assignado odecreto nomeando

a commissão encarregada de estudar(( legis—':

tação ácerca(la viacaodistrictâl e municipal.

e de propôràsreformasquejulgar. indispeu-í

saveis. * . ' -

p__ - Foram nomeados paraf netman-:| cem-',

missao[central anti philloxoricadosul. no _

districto de Beja, os srs.José Candido de _,

Castro e Souza, JoaqmmlFaustinc._Pocas

Leitão,Francisco MatheusPâlmãe Frencis

coAntonio Penedo'eparaequipe:-_ado nor-

te no districto deBraga os srs.:Antonío

«Brendan Pereira,.Joaquim Firmino dà cunho; _ ,

Reis. Alberto da Cunha_Sainp'a Joaquim '

dose MalheirãdaSilva.. _ « ,,

——-Foram aposentados: co pensão(|. . __ -

nual de ºSopDDrs: o:“:sr.._loãode Sons- .

Vasconcellos,.«' (amt-||| de-º..ª-_,_classe, additioi...

(laextincta admtmstracao central docorreio“

.de _Vizeu;;com ade rota JDDõDQ «ossrs.,“

Antoniod'Almeida |." __spii'ante;_' heroína,“

estoude_doFunchalSimãoAntonio Ribeiro. _
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dão como positivo a saida dosr.

 

   

     

      

       

   

    

   

   

     

    

   

    

     

    

    

     

   

   

     

 

    

    

     

   

  

  

   

  

        

   

      

         

     

        
  

      

 

    

       

   
   

    

  

 

  

   

     

         

        

 

            

     

emAlmada,." _ _ _ _

infinita de secratnrla.dº(; (Bree Antonio Es:iavc_sºda-_Costa,«_,_
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:D!) A. BOUVIEf-X, Pharmª do Pariz[_ _

   

(tem Aguadae seus limites,

  
 

 

Pombal -- ª: _ « , ' .Adstrltt'unln, toni -| (dinámica, cura ': *
_ _ .|X (erro (||| senhora, no Campo deAssequins; parte do norte com Joaquim peut—mudªs. smneulãoªmfunmmoê («Midi-' =

dª Violante, poente com José Alves (1Oliveirª_ S__l]l com lei“-['ªs da Quinta das Lª mente, ostluxos rucnntocuu ªhrónlººªrllª'ffª'f|_

primas e Nascente com terras de Anadia. ____ ,, - (|_, - .|..nª,” mhz?

Um:: terra no Campo de Paredes,“ pertoda onpetlaídarSenhora de Ainda;

parte do poente com- o Conego, Nascente com Joaquim Rebello da Serra Cho- *

 

   

     

 

brancos, elº. amWom-ª'nu [

Itu—ll nnrunwuu A th_lfnucçle _ »

Impreza. E. VAN .XSSCBEOBª',in1m|B!LÍllClu _.

ran I_lUtm tcu roms A1 nou rnnnunctne " -

   

quere. Sul com o [tio, e norte com o caminho. _ «www.,w_, _, __ _. Wªt—_

terra da Quinta das Lagrimas. -

das mais partes está circuitnda.

AZEITE (: estrada

?A- Fnhrícn de Fundição do de G

&Curo,no Porto, coutiuúu a' construir que [.,” par.: o sªrdão_ Wªp,_

”os ímpettuntissílnns PRENSAS De; ,,,-_, Umª terra nas Chnãs de Cima; pertodo sol eo

FERRO de glande lutou, com o pes Carvalho, nascente com o caminho.

zo do 3:900 kilos de ferro, as (junco

para. as meohinas de eczemª tem conseguido eximir de buffet;.-

Vende-se aretntho epqrj_[. da azeitona”, 7 cnnndns dezoito de

'à atacado, com bomdescºntº ? cadopicos-url:: de32 aiqocitcs de

bagaça depoisde ter sido expre-

r mido nas varas, como tem «'epmva-

de pelos importantes nttestades que

 

...—'fw'tª-í“

"L. F.de“coura Cruz &Fúhds,

(p10prictnt'íos.) ..,rr. '

iofs%<_(redacªo

qnctmadnm—l de todos osgradoq, ulccrcu 3,011 historia. dos an'imncs tertebrudos, nunot-

- turns", aves, rcptis (: peixes,

(to interessante livro de Figuiur=0|s Llu-

sdcco», vertido em portugues pelo (|i-

tinctu professor do tycon nacional de Lisboa de S. Pedro do Sul. _,

sr. dºc-(tm Lcite,c* (tonelada com rotação .___ , __

(”(s especies mms vulgares em .t'urtugul Ul- « ' ' "

tramar :: Brazil Wª:

&: Aos nossosnntigos ((sslgnantos basta (|n-

nunciar-ihes o apparectmento_tl'estn-“.* par-

te ha muito desejada, ([no não terá menos '

acolhimento do que tete :: l.*. e no publico

_.ª,_ umg'ntnl diremos ([llultÍJ' porte publicada

Os In:-(etário:— :: as que se segutcm

* fur'mztu'tom pouco urnulmn l|il||iotl|ncadn

Historia Noturnl, (|||-lo apor. da. ínstrncçuo

'. tntvett aime-resse que iuspnzt n cantine:-

mento de Uva dos (minutos que comnesoo

,“. .--...?-fria.,“
[m'-'nntt: :| tom:.

-- * Os Insectos formarao um esplen-

dido volume ' fouuutu (: papelagua! (to das

DIGI'ILVÍillllh, com (|1'J |||agui|tcas gru-

nrus cx;|rnss_:|:||e_ntc comprados em Pumª

trucslapuhlímdao.W

.— [lucena-se por nssignaturn dos msnim—$

tl los;60 réis cado fascículo de |D [:'tgiuas on

:|] [0_1[[[[[- da [Xllgng _'_—._.“TEjplO« de 8 com gra-.au::( em separado pego no acto

(|_-'t c||t|e,,:t on: Li.—tlm:: (: l'nrto, (: na provin-

n nas terras onde nao I|:|j:: entrespondon—

os de lt) Iosciuules :tdiau— _
_ _

: (..:::- ou GDDreis ..«u..«u“"b“,—;(“dá.—.ª ou|o polido, que foi perdida nelondr

tuts "

f; ,MRAVILHAS DÁ caução

' Í m.;rGS |||i|||cí|osdias de meu;

demorar.“: :t 1:t|l|l|(..|(no (to. 23: parte

! das Dlzuºavilhusda Creução,

   

   

  

  

      

    
  

     

  

  

  

  

  

  

 

Nono.- de Anseqnips: norte—com terra

ras da Quinta das Lagrimas,.

do”,pacote com:Manuel Daiginha. «

*ri'º—

 

(-

 

*ª de milho.

' « parte de nascente com Luiz:: Margarido,

9 alqueires de milho. _.

*_*,"

   como tradncçiio

&“qu '. conoscovc:.com(no
...... Doscotftanº'rdas ta nlttttrtmm- .

  

  

  

: ' J'_ fx

. ZI."

C

  

vê

___.ç

:

    
-«“l,;

m 05 ::ssirvunntcs- dos Insectos tem das Quinlãs no diu' l'? de setembro

.|“ .WV"Ú—J"ª
"º'.|—944,3L.....» ' '

..-a.

e::eepcionutumute (| ditcito de receber :: 1."

parte:.Maravilha—| du. Creuçâó,

volumes em .tnsctculus, dirigir—se (': ]:.tn-

prnza Editor:: do DiblzotltccutlasMaravilhas

Lisboa, Arcodndn B:: eira JD==t..."_

oTypegrnpluoAvelrense-thrgo de Vere-Dr

pode di||gi:-s_e;( .lonqunulMendes

de Qnoiroâfddus Quintão, que data:

|
" DElll .tch'tsseum::[mineiro de l

5

li,

alviçurns :( quem (| encenar)—l
  

    
 

  

 

O chão de terra do itodello; parte do poente e sul com D não: de mello, _

norte com Francisco talello. Nascente com Joaquim da “Violante.m

O chão da Davene. no sitio 'do _Xmeal, 'parte de Nascentecomo regneira,e[ _ .

A ter:-:: de Portella. no sitio de ltccardaes partedononte comisé P',||to ªgora

da pon[a_ 9081316 com_:]??? ª_n Graça ,dª Rªbªfddeb, BªSGDDíG CDD] _O _llle, _Slll com Dl'OmplU tt :undi'tnte pequeno commissno (IN:

A terra do |Xbrunbal, no mesmo sitio; portado nascente comJose Cerveira, las, certidões de LdeLs,LªN'lchnle,possa-

rada poente com Luiz, da Perna, norte com a estrada, sul com (| caminho hortas etc etc. -----

«."-Aterra da Porn. no campo de Assequins; parte do sul cpm“mmº, [|ij |estuurlo, mobilia; OlljtlclUStlu ouro ou proa.

deJose Ferreira d'Almeida. o norte com e Pereira deAssequins.

nf" ns Levcgadas,no campo deAssequins:partenonascente e su[_º_ºªª (mªge).

que faz .:lasé do Cabeço, « ' « '

** A terra das í'nptttles,que porbem conhecida [iªm Eu confronta ' .gif.“ jornunsnaciouncs ::est1'_.'|||[,'t:irus.'lânvlnspe—

ÉA (lªlªlª dº Carango, ªº Ameal(|_arte do norteonascente com Jooquim Mi- ”ªmª“ dºª "ªºªª'ºª'

noel «da SllVª, Sºl 9 Pºemª íWim?! 0 Cªminhº. :«j*Ti:"' - «- ªí“—" um“ |||,rn|l|o_ snort. : uªlt. .= « . ._ .. - (ter estou no nos trt-

. A torre das Galos; parte do norte com(_|_ estrada,e das mai_s partes com._ter— [ I I ! ºf

  

mm;—_ O Lameiro do Ameal; parte do nascente(|_sul com rene, nortecom .ª.ostra.

 

« f:», 0 pinhªl dº “11100frªgªtª;Dªrte denorte oem o cominho, e das mais par- metido eu cltnpcttnntigo. uni—- .o,=.

les circuitade sobre si. va,-gf « «.um—.: . .

__ ,_[_|_Um pi|_|b(n_,_ na_Gandarâ_d|ts_ºe_o:_|)|_nsparte donnsceetecom Di Maria,d'Á'n-

«« -..|.“ seqnins. se e non o_cem anne |veira Neto;Mwm—_r—

*».(0 Fªíªªªlªl dº Milhº dAnula.quefaz [Jean da Silva Barriga; parte denas-

ª como com João Antonio do Carvalho, sul com osherdeiros de Antonio (1 ':leoida.

«m.: nascente com __o caminho, poente com :) cominho do S. Fedro, rendo (_|_.alqueires

   

  

O FateusimdaBicho Moura, que la?. otário Joaquina Liberato. dhtgueda;

grlmas, norte com o caminho da mama propriedade: rende G alqueiresdemilho. '

0 Fatensim do Val Durão,“._ emParedes,que ('az José P|nba|fo“Carrap|o, "

parte do nascente com (: estrada; poente com AntonioJose Seabra." norte com j'Jc'sé

e umªnº Antonio Coelho. sul com os herdeirosde Franciscode FigueiredoSaxonaºrende "

 

    

 Todo e qualquer individuo quepretender comprar

em pessoa eo seu possuidor Francisco _Gorreia Gomes de Almeida,em 013Banho vnrsul de Vianna. Medalha de |: classe (:

 

ÁGUADEFELE.-Á

I wout:-:| :: [(popluxtnm Chalern. Pintou, Dccmnyca.1nnlnestõcu.

Pobre umornttmutc. Veje—acopioupoctuquc (tutu envolvo: noun]:(um.

_ __ _ _ l-thja-se o relato branco o preto que devem lc.nr pound-|. os

““ ftªl'écvs de todos os tamanhos. (: :: nsstnnatum lm.lusa: . —__ ,.-.

OWwWWDFJCDSFTDDUCSKZTD”353“—;x"

tim Amro,lª. A. (to ldottrztmim—au.W..."M,. _ , _”, _ _,

  
 

 

  

 

 

  

 

 

        

  

   

Fªfª, o indo do Sardao;portedo Nascente ”F"—LTFQT

« lªtronninmntns ..

_ _ 3310131311 &. C.

. ,.--,,,.«cu .» « _--;_—_ .Lscrlptnr1o_

 

  

     

 

agencin encurrega-se do _tratnr de A
   

  

 

  

    

 

  

           
     

  

  

  

     

, | -ls- Negocios. forenses. esclarecimentos se-

lnc cottnnios & casas do educat:ao, matricu—

  

 

.» - garrª» W____W _” Ll:_: comprar, mediante commissuomu.

. J A _ (] lou-||, livros e obras dmannicas, musicas,

EL ºªº ªlºªlº. Iºl—ªll? & untchiuas de costura, muchiuns (: utensílios

' ' * «« «_«' (
Wªrw— den-..::»: -« ngm—elas, arttgos de modos, thznndns para

  

 

[la, eu:. L'miu ninosnas (| tlgnrínns pelo cor-

rele. lfrommn ::ssignnturose annuncies pan-

todosos jornnes. (tt: provincia. Euvnrrngu—-se_

.| (||.- ::.—*sznnnloros :: ::nnuncius por:: todos os
   

ª;;

anos sua.

Finn

«à Fornece intortnucues pelo correio ou tel.

 

    

    
  

  

 

   

 

   

  

  buttons, cortados, secretarios (te estan--

etc., etc. & *__ “' « .

&! tncebe encomntentlas devestidos,_an

tos para homens, calçado, etc., etc...:ªu «

, - l:aceitamos:: de por :'( mod:: qualquer

4 [

 

"* "“ªº º ““umcg,— .; Tudo com o maximo. bruxidndo e'doc

“ É?" - ' ' [truquâ resumidos. vaúrm- _

Promove em Lisboa (| venda de perenes

vinhos _e outros quocsqner productosagli

'._.- Dão-se rcfcrencms de orgulho. Para mais

d2=recin|nutos. dirigii-sc :X Agencia.

.» estou.Província., .Autlgn arroioGeru. .

WLISBO|X_. .

Filmou: cones

.|.“ SEURlN

Fabrica; &. vapor.emAmherwl

lierse despacho rue. -

Turene,89 '

  

 

     

   

     

    

      

     

poente com fazenda do Quinto das La-

  

  
      

    

  

    

      

  

    
   

 

   

 

    

    

  
' ' CISCO |||-:o . .XSno none,(1 ..

dlfllª'sª Pºr ªsºrªplººªº deprato, duas medalhas.naExposiçne Uni-

  :| Academia Nacional _de Pari: «»««««-w—
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